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Útil ' dos grande^ males de 
tjile enferma o nosso país é a 
ibundancia de politica que o'in-

iu .e que o trás em constante 
m m ^ : : y ? 

m T$do ; se quer çom ordem e 
lém excesso. 

Em Portugal não se trata dou-
iga. coisa nem se fala doutro as-
jlgpfo sé não de politica, que se 
põe acima de tudo, mesmo das 
conveniências pessoais $; |oqais e 
«té. da própria família. A politica 
ieasborda por t â d a á parte.. Ela 
apweéÈiaoíalttwço, ao jantar e á 
ceia* ftit/ol di&s.são grandes até 
á merenda é o prato indispensa-

falar de politica hás 
jíojas,' nos hotéis, nos clubs, nos 
cafés, nos comboios, nos teatros, 

passeios, nos carcos electri-
s, « a f i m por toda a pacte. , 

Qflra» «mirar numa loja pêra 
i. barbearem, se não estão a falar; 

politica, não tardarão cinco 
minutos que se não borde este 
tòSunto. 

Até- as criadas de servir no 
mercado e no rio já discutem 
pofiífca partrdariá! > 

E', a crise da politicomoriia, 
qye hâò é tfes mais fáceis de re-
solver. Este "mal enfada, massa, 
aborrece, prejudica e é terrivel-
mente contagioso; 
' Quantas vezes os patrões ierão 

á cpnftda comv esturro por não 
correrem as coisas á medida dos 
desejosí das cosinheiras em mate 
.ria de politica. ' " 

Muitos jornais mais impar-
ciais; e independentes que quei-
ram mostrar-se, a politica lá está 
,a espreitar, a meter o bedêlho, 
' mais 0» menos encapotadarpente. 

Ora um país cfue assihi se 
upa tanto de politica quando 

tanfoS f ^ b M f a ^ f e j p í t a i ç hâ para 
esolver- nãò j íádeser afortunada, 
alta-lhê o amor f e i o trabalho e 

fel£í ordem. 
' • A; polftiêâ«9aniia é umâ coisa 

nos 'tícbmpanha por toda a 
' rte. Pârece que anda dentfo 
ilas "álgTfôiras. Até em sonhos 

édia os mais -indiferentes e 
rienos políticos por naturêsa. . 

'Estamos a ver que ainda'se 
se chegasá a tempo de cada dono 
& casa' ter um parlamento das 
' lortas a dentro, 
[st; E como a politica é tudo, a 
tft sé lhe atribuem todes os ma 
l«*. A polittoá é a causa do au 

nto dó preço daí hortaliças, 
áòS' ètos, da carne, do peixe, do 
f ^ r o t e a , ;etc., etc. ^ 

; S6itfMt«* atribuir á politica o 
Éldoí btumoso e chuvoso do 

j k m p o q u e n ã o permite a semen-
a idermilho e de batatas. 

0 Até 4 nossa presada colega 
* \Pfovincia,atáfcada também pela 

ttticomania, lhe deu agora para 
btear 

com a Gazeta, gastando 
I o seu tempo, a tinta e o 
Mn «b OT!»»^ UFC «OI 
Que pena que ela não prefe-

risse atacar aqueles que tão mal 
rem á nossa Universidade e 

r -epafavani a melindrosa si-
fca^ueVlevaram! . ' 

Nãp seria isto melhor e muito 
ai» 

infante, para batalhar no Alemte 
jo, çontra um rei de Se 

Havia ali um crucifixo e cre-
mos que ainda lá existe, que o 
povo dizia cjue a imagem suaba 
sangue e agua, ,^ dia 1 d'Agosto 
de 1722. Os moradores cidade 
«s i t ios convisiíjHos i n f l a m a r a m ^ 
de*devoção, indo ali levar muitas 
prometias. V 

'.• Com o producto das esmolas 
edificou aquela capela, benzida 

no dia 7 de Dezembro de 1727. 
Uma das lápides que lá se en-

contram niostram que ela teve a 
protecção real. 
s No pedestal ou pianha sobre 

qMe assenta o crucifixo vêem se 
lavradas armas reais e por cima 
a esfera armilar e a cruz da or-
dem de Cristo. Na mesma coluna 
•existe o brazão da ordem domi 
nicana eom estrelas; 

• ;:;í 1 I • • ~t 
Ecos da sociedade 
' A n i v e r s a r i o . s 

u Fez ontem affos o sr. Josi das Né-
vès Rodrigues. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Carmo de Sousa Peres. 
D. Maria da Conceição Gouveia da 

Ço^ta e Lemos. 
Dr. Manuel de Moura Lino e Freire. 
Bemjamim Marques dos Santos. 
Carlos Mesquita, Filho. 
E a meninh Sára Amélia dos Santos 

Arrobas, i 
Amanhã: 
Ricardo Pereira dá Silva. 
O menino Antonio d'Almeida Cora-

gem. , • „ ™ • , 
P a r t i d a , s 9 c h e g a d a s 

Esteve em Coimbra o nosso presado 
assinante sr. J. Ferreita, do Porto. 

Agradecemos a gentilesa da sua vi 
sita. 

tapeta do flpnado 
A comissão administrativa pa-

bq^ial (ie., §anta Cruz resolveu 
fedir áutòriskção para vendèr a 
Ipèla do Arnado. 

O Ouia do viajante em Coim-
Trí, do nosso presado amigo e 
Istfató éscritdr, sr. dr. Augusto 
taffies Simões de Castro, dá ali 
briosas informações no capitulo 
tapeia do Arnado». 

D ro i naquele sitio que existiu 
Tl campo do- Arnado, onde D. 
Rifonso Henriques planeou jcom 
BJ seu conselho a conquista de 
Santarém, em 1147. 

Fói também o sitio onde fez 
jtseu alardo a gente que de Ccim 

EHovo m i n i s t é r i o 
O nòvo ministério ficou assim 

constituído: •» • , 
Presidencia e Interior — Dr. 

Dommges Pereira. 
t Justiça — Dr. Antonio Granjo. 

Finanças — Dr. Ramada Curto. 
Instrucçõo — Dr. L e o n a r d o 

Coimbra. 
Guerra — Major Maia Maga-

lhães. 
Marinha —Dr. Vítor Macedo 

Pinto.. 
Colonias — Jorge Nnnes. 
Agricultura—João Lopes Soa-

res. . • ' * 
A bastecimentos—Luís de Btifo 

Guimarães: 
Estrangeiros — Dr. Xavier da 

Silva; 
Trabalho — Augusto Dias da 

Silva. y ..-. . 
Comercio — Dr, Julio Martins. 

Confeitaria 
O sr. Alfredo Martinho, proprietário 

da leitaria da rua Visconde da Luz,'tem 
agora este Seu çstabeteíimentò fòi-ndeido 
dc iftágnificos dôces. 

È' mais uma confeitaria em Coimbra. 

O t e m p o 
G&ovtfu hontein darante todo o dia. 

O mau tempo ]i vai aborrecendo o pre-
judicando b-st !'!•• o amanho das terras. 

C R U Z B t t m C P L 
Sob a presidencia da sr.* Con-

dessa do Ameal, séCíetà í í^^pela 
sr." D. Branca de NoronHa reuniu 
na passada sexta feira, 28, esta 
benemerita Sociedade. 

Pela sr.* Condessa do Ameal 
foi apresentada uma carta do ge-
neroso protector da Cruz Branca 
sr. Carlos d'01iveira Gonçalves, 
em que este benemerito participa 
continuar com o seu valioso au-
xilio de 30$00 mensais até No-
vembro proximo, apesar de ter 
terminado a guerra. 

A distribuição do mês de Mar-
ço elevou-se a 249$50. 

Foram concedidos mais os se-' 
guintes subsídios: 

Francisco Florentino, soldado, 
5$00 mensais; Joaquim Castanhei-
ra, soldado, ^150 extraordinários; 
Maria de Jesus, 3$00 mensais; 
Maria Taborda, 2$00 mensais; 
José Maria Ventura, soldado, 2$50 
mensais; ^ o s a Maria, 2$0Q men-

; 1 1 

Barcelos, 27. Estranho não é 
topar-se a cada passo com verda-
deiros 'mimos artísticos por esse 

,país fóra. E' verdade que muitos 
mais poderíamos possuir, mas a 
mandriíce nacional, que tão bem 
se item acasalado com os nossos 
costume?, te"m visto, num enco-
lher de ombros muito sintomá-
tico, saírem para fóra da nação 
preciosidades sem conto que hoje 
adornam vários museus estranjej-
ros, quando não os palacetes de 
vários figurões endinheirados. 

Com tudo, é esta, mesmo as 
sim, a verdade: a cada passo td 
pamos com verdadeiros mimos 
artísticos por esse país fóra. 

Uns, mercê de desleixosa ín 
cúria; outros, para evitar que 
saiam das terras que os possuem, 
conservam-se, muitas vezes, es-
condidos em sitios que não per 
mitem a sua observação, que não 
deixam bem analisa tos, bem con-
templa los, no que iria, bsm é di-
zer se, um tanto de adoração por 
essas obras, visto como da sua 
cuidadosa contemplação se origi 
naria um amor que também seria 
adoração: adoração pelo Belo, pe 
la obra d '£r te magnifica. . . 

Lembrò-me eu agora de uns 
panos de azulejos existentes numa 
cidade <la Estremadura, num tem-
plo verdadeiramente notável onde 
repousam os restos do descobri-
dor do Brasil. Esses azulejos es-
tavam muito bem conservados, e 
são verdadeiramente dignos de 
atenção. Um dia lembrou se al-
guém — j um qualquer bonifate! — 
de mandar fazer um altar que de-
veria ser colocado em sitio onde 
tapava, quasi totalmente os azule-
jos,. Os azulejos eram belos; os 
azulejos eram ricos; o altar nada 
fiftha que o. recomendasse. Mais 
nada era preciso para que a as-

nei ra fqsse ppr; d i an t e . . . e foi. 
Construhr*se o altar de maneira 
que os azulejos quasi que se não 
podem vêr. « 

Não imaginem, porém, que só 
nessa cidade da Estremadura se 
fazem desconxavosdeste jaèz; não, 
senhores. Eu acabo de presenciar 
aqui um caso idêntico: a imagem 
do Senhor dos Passos existente 
na Igreja do Senhor da Cruz, obra 
admirável dum escultor italiano, 
G. Berardi, e obra, perfeita, está 
colocada numa caixa —á falta de 
melhor termo assim lhe chamo — 
fóra das vistas do publico, numa 
casa interior, especie de sacristia, 
ou coisa que lhe valha. 

N ío pode assina apreciar-se 
a sua belêsa, ali não tem. ela o 
devido relevo, o sitio é improprio 
para ser admirada essa imagem 
que honra um artista e que todos 
quantos prezam a Arte devem de 
sejar vêr colocada num sitio mais 
condigno com a sua beiesa e com 
a sua perfeição. 

Oxalá que ela por muito tempo 
ali se hão demore, que a tragam 
mais para a luz, que a deixem 
melhor «mar -t porque uma obra 
de riaL mérito, como esta, deve 
ser sempre a m a d a . . . e é sempre-
amada, por qtietg, neste tempo 
de vil prosaísmo mesmo, possa 
amar e saiba amar. 

NUNO BEJA. 

Inspector de incêndios 
No domingo tomou posse de 

inspector de incêndios, o sr. José 
Simões Pais. 

A'qu"ele acto concorreram mui 
tos dos seus amigos, corporação 
dos BOmbéiros Municipais? e um 
piquete de Bombeiros Voluntá-
rios. 

O sr. Simões Pais é compe-
tentíssimo para o logar que des-
empenha. 

LUTA DE CLASSES 

Pessoal te*wm e tetegrafos 
Realizou se ontem, pelas 21 

horas, uma reunião magna do 
pessoal maior e menor dos cor-
reios e telegra*fos, afim dos seus 
delegados á reunião que acaba 
de reálisar-se em Lisboa darem 
qpnta do seu mandato, do qual 
se desempenharam de forma a 
ser-lhes manifestada a simpatia e 
as saudações mais afectuosas dos 
seus camaradas. 

Esses delegados que foraft os 
srs. Francisco Cabral, pelo pessoal 
maior, e Benjamim Coelho, pelo 
menor, deram conta dp seu man-
dato* e que as pertenções da clas-
se, tais como a de ser junto .ao 
ordenado a subvenção e a redii 
ção do impos to de rendimento, 
iriam ser tratadas com a maior 
tenacidade. 

O sr. Francisco Cabral, refe-
riu se ao ,be lo acolhimento que 
tevê como delegado do pessoal 
de Coimbra, e o protesto <fue 
se esboçou contra a forma como 
é exercida a censura telegrafica 
em Coimbra. ~ 

Falaram ainda os srs. João dos 
Santos, Mário Rosins, que ataca-
ram inergicamente a censura, e 
que consideram ilegal, demons-
trando os prejuisos que está ori-
ginando. Foram dirigidas saúda 
ções á imprensa que ali se en-
contrava representada — Século, 
Batalha, Gazeta de Coimbra, Pro-
vinda e Despertar, — á qual diri-
giram um apêlo para auxiliar o 
pessoal na campanha que tende 
também a beneficiar o publico, já 
agravado com o péssimo material 
e falta de pessoal, afirmando que 
as suas pretenções são justas, re-
ferindo se. também á sua dedica-
ção pela Republica sendo nesse 
momento feita uma manifestação 
ao sr. João dos Santos, que du-
rante a revolução monarquica foi, 
segundo um dos oradores, o que 
mais dedicadamente trabalhou na 
defesa das instituições v igentes . ' ' 

Foram dirígidos-telegramas de 
saudação ás associações do pes-
soal maior e menor de Lisboa e 
ao sr. Francisco Antonio de Mo-
rais. " 
, Foi nomeada uma comissão 
para se avistar com o director dos 
correios pedindo a abolição da 
censura. 

Presidiu á sessão o st.. João 
Carvalho, que também discursou, 
terminando por uma saudação ás 
senhoras que tomaram parte na 
reunião, • 1 

A sessão terminou com vivas 
á Hnião dà classe e á esta. 

Partido Unionista 
Reuniu-se o Partido Unionista 

que apreciou a, atitude do sr. go-
vernador civil para com o mesmo 
partido, ácerca de vários assuntos 
políticos respeitantes àquele par-
tido, julgando a menos conve-
niente não só com as circulares 
que os secretários dos partidos 
constitucionais da Republica en-
viaram aos .seus representantes, 
mas ainda com as dimanadas do 
ministério do interior e da presi-
dencia do conselho, resolvendo, 
pois,, aguardar a chegada do sr. 
governador civil a fim de que ao 
pàrtido sejam dadas as explica-
ções necessarias a que ele se jul-
gue com direito. 

"Na "mesma ocasião foram elei-
tas as comissões politicas e os cor-
pos sociais do Centro, ficando 
constituídos pela seguinte forma: 

Comissão Distrital: — Dr. José 
Rodrigues de Oliveira, Belisário 
Pimenta, dr. Carlos da Costa 
Mota, Antero Augusto Leal Mar-
ques e dr. Apolinário José Leal. 
Efectivos ; — Dr. Manuel Maria 
Toscano de Albuquerque, dr . 
Francisco Maria do Amaral, dr. 
Afonso Teixeira da Mota, dr. Joa-
quim Peres Furtado Galvão e An-
tonio Freire de Sousa Pegado. — 
Substitutos. 

QmissSo Municipal:—Dr, Ju-

lio Machado, Jaime Pinto Serra, 
Abilio Henriques Fernandes, José' 
Pereira da Mota e Joaquim Fer-
nandes dos Santos Júnior. Efecti-
vos ; — Domingos Rodrigues Ma-
deira, ^ r tu r Norberto de Carva-
lho, Franéisco Simões do Amaral. 
Fernando Pimentel d'Abreu e Joa-
quim Borrego Carneira. — Subs 
titutos. 

Corpos sociais do Centro, As-
sembleia geral:—Francisco d'Aze-
vedo Gomes, presidente; Albertot 
Viana Coelho, secretario; dr. João 
Augusto Orneias, secretario. 

Direcção:—Presidente, dr. An-
tonio da Rocha Manso; vice pre-
sidente, dr. Antonio Julio Lobo 
da Costa; 1.° secretario, José Go 
mes Correia de Carvalho; 2.° se-
cretario, Ruben Dias da Concei-
ção ; tesoureiro, José Sebastião de 
Ahneida; vogais, Joaquim Maria 
de Jesus e, Hermenerico Borja 
dos Santos.1 -

Por fim foi resolvido enviar 
telegramas de saudação ao chefe 
do Estado, aos srs. dr. Brito Ca-
macho e major Belisário Pimenta, 
sendo aclamado na pessoa deste 
brioso militar, o glorioso exercito 
portuguez, e realisar brevemente 
nesta cidade uma sessão de pro-
paganda republicana,; convidando 
para tomarem parte nela os srs. 
dr. Brito Camacho, general Abel 
Hipolito, Ladisjau Pereira, Jorge 
Nunes e dr. Moura Pinto. 

Pclòs tribunais j 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 29 
A p e l a ç ã o e i v e i 

Coimbra — D. Clara Dias cie Carva-
lho Guimarães, proprietária, residente 
nesta cidade de Coimbra contra Antoniq 
José Dantas Guimarães, agricultor, resi-
dente também nesta cidade. — Relator, 
Costa; escrivão'Quental. 

A g r a v o e i v e i 
Alcaboça — O M. P. contra Mário 

Sanches Ferreira, casado, proprietário, 
de Alcobaça. — Relator, Ferreira Lima ; 
escrivão, Forte. 

A C O R D Ã O S 
• Escrivão Faria Lopes 

A g r a v o c í v e l 
Penela—Augusto José Gonçalves con-

tra o Curador Geral dos Órfãos na co-
marca de Penela. 

'Negado provimento. 

A p e l a ç ã o e r j r - n e 
Coimbra — Anjjpnio- Pedro e Fran-

cisco Pedro contra o M. P. 
Revogada a sentença. 

A g r a v o c r i m e 
Coimbra — O M. P. contra a Com-

panhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes. 

Negado provimento. 
Escrivão, Quental. 

A g r a v o c o m e r c i a l 
Cóimbra — A firma comercial de 

Coimbra, Cassiano Ribeiro, Sucessor —-
Marques Carolino contra Dofningos da 
Cruz Rtbelo, 

Escrivão, Forte. 
A p e l a ç ã o c í v e l 

Figueira da Foz—José de Mesquita 
contra Maria Marques Rodrigues. 

Confirmada a sentença. 
A p e j a ç ã o c r i m e 

Fundão — O M. P. contra Joaquim de 
Sousa o «Lirineu». 

Anulado o processo desde a sen-
tença. 

Juntas gerais 
No dia 3 do" corrente parte 

para Lisboa o sr. dr. Eduardò 
Vieira, presidente da Comissão 
Administrativa da Junta Geral do 
Distrito de Coimbra, que ali se 
vai juntar aos outros delegados 
das juntas gerais do país, afim de 
entregarem uma representação ao 
respectivo, ministério no sentido 
de àquelas juntas serem entre-
gues as estradas e conferidas Ou-
tras atribuições que já tiveram. 

_No poder judicial e na inspe-
cção de policia continuam as inr 
vestigações ácerca da morte mis-
teriosa do malogrado farmacêu-
tico Egidio Silva, sem que até 
hoje se conseguisse uma pista 
p a r a desvendar tão misteriosa 
morte. 

Na policia já foram ouvidos 
30 indivíduos, 

1 . t a n n e i r a 
Em volta desta senhora, que 

escapou de uma terrível doença, 
está se tecendo a ' m a i s bela, , a 
mais tentadora, das conspirações. 
Uma conspiração de Arte. 

Todos os admiradores, « são 
inúmeros, da inspirãda Pianista, 
todas as amigas que á adoram, 
desejam exteriorisar numa festa 
musical a sua alegria incompará-
vel por verem salva da morte a 
sublime Artista. 

Instalaram-se as comissões no 
dia 27 do corrente, pelas 15 ho-
ras, no salão do Teatro Avenida, 
e foram amplamente concorridas. 

Presidente honoraria, a sr.a D. 
Carolina Michaêlis de Vascon-
celos. 

Presidente*, a sr.a Condessa do 
Ameal, que no seu palacio da 
Sofia reúne com frequência os 
ilustres comissionados, afim de dis-
cutirem os complexos problemas 
desta manifestação, que, por mais 
intelectual que seja, dificilmente 
igualará a craveira artística da ge-
nial interprete de tantos maestros 
celebres. 

Se é possível destacar nomes, 
respeita-se a justiça, mencionando 
a laureada discípula, D. Idalina 
de „Seabra Tavares da Costa, de-
dicadíssima á sua antiga profes-
sora, e sacrificando á sua dedica-
ção os seus nervos, o seu talento 
e o seu prestigio de formusura e 
de virtude. , 

O outro nome a mencionar é 
o do sr. Dr. Coutinho de Olivei-
ra, que reúne predicados notáveis 
de voz, de erudição, de inteligên-
cia e de arte. 

A festa, que se está promo-
vendo, demonstra bem, que a 
nossa cidade de Coimbra se emo-
ciona e se agita com a grande 
Arte e com os seus cultores. 

E' justíssimo e enobrece o 
nosso meio, que já ninguém cha-
ma provinciano. 

D. Oloria Castanheira eviden-
cia genialmente, na mais adora-
vel das confusões, as mais belas 
virtudes de mulher e de artista. 

O encanto da sua conversa, 
da sua dicção e do seu sorriso, 
prende tanto como a redacção das 
suas cartas dum estilo inimitável 
e duma atraiente naturalidade. 

Os maestros, que ela evoca, 
de todas as escolas e de todos os 
tempos, vivem e refulgem deante 
de nós com todas as paixões, que 
os torturaram, com o supremo 
brilhantismo, que a poucos dá & 
natureza, o estudo e o trabalho. 

Beéthowen. procurou Deus na 
naturez,a, o infinito no amor, o 
pensatnento na musica . 

Kant dá o primeiro logar á 
Musica e á Poesia. ' 

A musica na frase de Camilo 
Manclair, é a chama da divindade 
e da natureza. , 

Neste templo augusto e tna-
gestosef D. Oloria Castanheira é 
bem a sacerdotiza ideal. 

COMISSÕES 
Condessa do Améãl, presi-

dente, D. Angelina da Fonseca, 
D. Amélia Batista de Melo, D. 
Ana Silvió Pelico d'Oliveira Neto, 
D. Branca de Noronha, D. Gloria 
Caeiro da Mata, D. Idalina Sea-
bra Tavareâ da Costa, D. Lucila 
Henriques, D. Maria de Sande 
Aires de Campos, D. Maria de 
Lencastre de Cabêdo, D. Prudên-
cia Serras e Silva, D Maria Albi-
na de Melo, Aires de Campos 
(Juncal), Dr. Coutinhod'Oliveira, 
presidente; Dr. Alvaro de Matos, 
Antonio Maria Pimenta, Dr. Au-
gusto Sobral, Dr. Fernando Bis-
saia Barreto, Dr. Anibal Rui de 
Brito e Cunha, Dr. José Rodri-
gues d'0!iveira, Dr. José de Saa-
vedra, Dr. Providencia de Sousa 
Costa, Dr. Manuel d!t Silva Oaio, 
Dr. Silvio Pélico. 

Compareceram nâ sessão ple-
naria de 27 do corrente: 

Condessa do Ameal, D. Mariâ 
de Sande Aires de Campes, D, 
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Amélia Batista de Melo, D. Filo-
mena Brito e Cunha, D, Maria 
Eugenia de Melo Gorjeia, D. Ma-
ria Albitfa de Melo Aires de Cam-
pos (Juncal), D. Branca de Noro-
nha, D. Lucila Henriques, D. An-
gelina da Fonseca, D. Ludovina 
Coutinho, D. Hipolita Sobral, D. 
Prudência Serras e Silva, D. Lau-
ra Gaio, D. Gloria Caeiro da Mata, 
D. Cezaltina Pimenta, D. Piedade 
Maria, D. Maria Luísa Sobral, D. 
Maria de Lencastre de Cabedo, D. 
Idalina Tavares da Costa, etc., e t c 

Antonio Maria. Pimenta, dr. 
Coutinho d'01iveira, dr. Anibal 
de Brito e Cunha,- dr. Cpsta Lobo, 
Dr. José Rodrigues d'Oliveíra, dr. 
Bissaia Barreto, dr. Providencia de, 
Stftasa Costa, dr. Ferrand d'Almei-
da, dr . José de Saavedra, dr. Ar-
mando de Souza, dr. Gumersin-
do da Costa Lobo, dr. Silvio Pé-
licó F. Neto, etc., etc. 

Sopa dos Pobres 8 de 
Relatorio da despêsa ao mês de Janeiro de 1919 

pia Ni0 4o 
do© 
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Proveniência Designações 

2 ° O. C. Administr. Militar 
Celeiro Municipal í 
« A Leiriense» . . . i 
Reis & S i m õ e s . . . » 
Celeiro Municipal : J — . . . 
Justina Ferreira. 
Josç Martins,Speiro . . . . . . 
Miguel O. Ròdrigues 
Reis & Simões 
Celeiro Municipal 

lt)00 quilos d<e batata . . . . . . 
Diversos géneros . . . . ' . 
20 centos de lenha 
Diversos géneros 
200 quilos de arroz 
2.158 quilos de hortaliça • . . . 
10 centos de lenha V. 
38 quilos de bacalhau 
Azeite e colorau 
90 litros de feijão mistura .. • 
Despesas diversas . . . 

Soma 

Impor-
iançia 

130000 
90*32 
26 £00 
37Í08 
77sS33 
4 3 / 1 6 
13Í00 
28*50 
36364 
23Í40 
11 #50 

525*93 

Universidade de Coimbra 
Concurso de admissão á matricula no 

1.? ano da Escola Normal Superior: 
Magistério liceal — Secção de sciencias 

Taistorico naturais: 
Maria Carnielina Moreira da Fonseca. 

Secção de filogia germanica: 
Antonio Maia Arôso. 
Elisa Figueira. 
Ema Clmda da Silva Ladeira. 
José Francisco dos Santos. 

. Mário de Almeida Andrade. 
Hnuve duas reprovações. 

Secção de filologia romanica: 
/ Branca Alice de Azevedo. 

Maria Margarida Pinto Coelho. 
Houve utíia reprovação. • 

Homenagem 
No domingo fOi ao cemiterio 

de Santa Clara ufn numeroso gru 
po de i-epublicanos que depoz 
uma lapide sobre a sepultura do 

*2.° sargento, sr. Antonio Gomes, 
revolucionário de 12 de Outubro, 
sendo ali também depostas muitas 
flôres. 

Óiscursaram os srs. Carlos Al-
berto, 53rgento Roque, Gualberto 
da Cunha e Melo e outros ami-

v gos do extinto. 

Prédio . 
Chama-se a atenção cíie qual-

quer interessado que precise co-
locar dinheiro ou de casa de ha-, 
bitação, para a venda aniinciâda 
do prédio na rua da Sofia, rt:os 56, 
58, 60 e 62, não só pela sua cons-
truído e local num dos melhores 
sítios de Coimbra, mas também 
porque pode ser aplicado a dife-
rentes habitações, Banco, Compa-

n h i a ou Hotel; 

Obras prec i sas 
Chamamos novaraenta a atenção da 

Camara pira o estado vergonhoso era 
que se encontra o terreno, á Estrela, on-
de foram demolidos dois prédios ha 
mais de dois anos. 
: Pouco custa mandar regularisar aque-
le terreno. 

Quando poderá desaparecer a Fonte 
Nova, que tão mau aspecto dá àquele 
sitio ? * 

Ha muito foi resolvido pela Çamark 
substitui-la por um marco fontenario 

! corá bebedoiro para animais. 

Importancia dos géneros que^passaram a estt mês : iv»w i 44.5300 
Importancia dos géneros que passam ao mês seguinte: 84£30t)' — 
Importancia da despêsa do mês de janeiro 481 £63 
Importancia da despêsa diária 15#53,6 

B a l a n c e t e d e J a n e i r o . > 
Recebido' da Ex.mo Tesoureira 414*01 
Saldo do mês anterior ... . . . : . . 111*92 

525*93 
Coimbra, ,31 de janeii o de 1919. Y * 

O Director — Gomes dos Santos , 
Alferes. 

menos em 3- aguas dè boas qua-: 
lidades, {*) em seguida espremida 
e salgada..-

No comercio'classificam a man-
teiga de doce, quando não leva 
SEI 

Meio sal de 2 a 3 % . 
Salgada de 3 a 1 0 % . 
Outro aproveitamento do leite 

é em queijo do que ha uma infi-
nidade de tipos fabricados debai-
xo da minha direcção na ^Escola 
^Nacional de Agricultura de Coim-
bra a sáber: 

1.° Port de Salut. 
Cam&mber. 
Gouda. 
Eden (Flaméttgo). 
Leida. 
Prato. < 
Stinton. 

2 p a l e s t r a realisada na Escola 
Mixta de. S. Martinho do Bispo 

Depois do que lhes vou ensi-
nar vão pafà vossas casas è digam 
a s s e u s pais a maheira moderna 
de fazer maríteiga sendo feita pe-
los nov l | | j t f pce s sos da sciencia 
vale o d o D ^ d o que a mãe faz. 

A mãe não me queria deixar 
Ir á palestra escolar porque per-
dia o meu tempo e as passadás e 
que era melhor ir apanhar erva 
para o gado, mas agora com o 
que hoje aprendi já a mãe coml-
ça a fabricar mantèiga fina e a 
vendê-la pejo dobro. ^ 

Por isso pedia-lhe para sem-
pre que haja mais palestras na 
nossa escola, me deixe ir assistir, 
porque assim aprende a gente 
com muita facilidade e sem dis-
pêndio de tempo e Hvros. 

Agora é preciso dizer aos me-
ninos o que é preciso fazer antes 
de batermos a nata ou creme pa 
ia obtermòs manteiga. 

A nata depois da desnatação 
fica em repouso durante 24 a 3Ç 
horas afim de fermentar porque 
se não fermentar o producto ob 
tido é quasi nulo, saindo uma 
manteiga chata e sem aromas. 

Obtendo os meninos a nata 
com a fermentação que lhes dis 
se, vamos fazer a nossa manteiga 
pelos processos modernos. 

Para isso ha no comercio ma 
quinas que se chamam batedeiras 
havendo uma infinidade de auto 
res. 

Depois de termos obtido a 
manteiga feita, é esta lavada pelo 

2.° 
3.° 
4.° 
5 o 

6.° 
7.° 

ou doubie 

8.° Romano. 
9.° Roque fort, 
10.* Cavalo. 
11.° Pétit suisse 

creme. 
12.° Serra da Estrela modifi-

cado (a). 
13.° Fresco ou saloio. 
14.® Brie. 
Para o fabrico do queijo tem 

que se empregar uma substancia 
que se chama coagulo. No co-
mercio vende se liquido e em p.6 
com força garantida, mas também 
ha outra que podemos empregai' 
não havendo á venda o quarto 
estomago dos ruminantes e o 
cardo. 

P a w aprenderem a fazer queijo 
é melhor pedirem á sr.a profes-
sora para ela arranjar com que 
vão á leitaria da EscólavNacional 
de Agricultura, e assim dou por 
terminada esta minha palestra agra-
decendo muito aos meninos e me-
ninas a sua ccfmpareríci a è egual-
mente á sr.* D* Elisa, que os 
acompanhou. 

(Continúa) 
JOAQUIM FERREIRA. 

Regente Agrícola. 

f(i) Podendo ser filtrada. 
(*) Feitos com leite de vaca os n.01 

1, 2, 3, 4 , 5 , 6 / 7 , 10, 12, 13, 14. 
- Idem de ovelha os n,°" 8, 9, 11. 

(a) Modificado por ser feito com lei-
te de vaca. 

J\*s almas caridosas 
Em pome duma infeliz senho-

ra, que ha bastante tempo está a 
braços com uma cruel doença, 
pela qual teve de abandonar a 
profissão que lhe garantia os meios 
de subsistência, vrmos apelar para 
a nunca desmentida generosidade 
dos nossos leitores, solicitando 
qualquer óbulo que possa mino-
rar a angustiosa situação daquela 
desventurada. 

A nossa protegida, que nunca 
recorreu á caridade publica, antes 
viveu em relativo .conforto, mere-
ce todo o auxilio das almas bem 
formadas, agradecendo por ela 
todo o socorro que queiram dis-
pensar-lhe. 

Qualquer donativo pode ser 
entregue nesta redacção. 

A V I S O 
Convidam-se os credores de 

Francisco de Mendonça, casado, 
comerciante, residente na R. Can 
dido dos Reis, em Coimbra, a 
apresentarem nota dos seus cré-
ditos no praso de dez dias a con-
tar da publicação deste anuncio, 
devendo entenderem se para este 
efeito com Miguel Fernandes de 
Oliveira, Largo de SatrfAna n. 
13, na mesma cidade de Cqim-
bra. 

• Vende-se, a 20 mi-
nutos da cidade, com 
boa casa de habitação, 
adega com vaçifj^iame, 
currais , lojas, vinha, 
arvores defruto, terra 
de semeadura, abun-
dancia dé agua e oli-
val. 

Pode ser. vista das 
13 horas em deante. 

Nesta redacção se 
diz. 

Sociedade das Malhas, L.da 
Afim de apreciarem as contas ( 

do ano findo e resolverem sobre ' 
o^aumenjo do capital são convi 
dados os socios a reunir na séde 
da Sociedade, Avenida do Gazo-
metrt), no dia 27 de Abril proxi 
mo, pelas 15 horas. 

Os gerentes, 

J. Silva Constantino.. 
tAntonio Ruivo da Costa., 

Encadernadores 
Preèisam-se oficiais fias gran 

des oficinas de Paulino Ferreira. 
Rua Mova da Trindade, 82 — 

Lisboa. . 
, Escrever dizendo as habilita-
ções e. a especie de trabalho a que 
está habituado dando referencias. 

A resposta virá ná volta do 
correio. Paga-se bem. 

A V I S O 
São convidados por este meio 

todos os crédores do falecido Sr. 
Matiuel Antonio da Costa a apre-
sentar as suas contas devidamente 
documentadas até ao dia 5 do 

roximo mez de Abril na rua 
erreira Borges, n.os 81 a 85. 

Arvores frutíferas 
A' ' ' " ; - '• ' * ' ' ' ' " - ' " ' 

Dt todas as variedades ven-
• de a COWPflNHIA H0RTI-

; CULA CONIMBRICENSE, 
Quinta da Tapada 

COIMBRA 
A s melhores plantas, o s mai s 

be los frutos e mais agra-
d a r e i s ao paladar. 

Catalõgo grátis 

t 

< < TELEFOISÍÈ 512 
J a z : l n s t a j a ç o e s 

e léctr icas ; Te le fones 
e campainhas etectricas : Art igos samíar ios 

Insta lações completas de retretes» etc., etç. 

Canal i saçõés para agt|K e £a: 
pÍÉrticulares : L i m p a d a s 

P A R A I Z p P E R E I R A & Q 

c o n s e c l o r í a r i o s e f a 

y L U Z W I Z ^ R D 

a p e t r o l i o G g a z o l i n a 

1 < 
< < < < < 
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Avenida Sá da Bandeira, T a 13 

T E L E 
Ione 512 
grama W I Z A R D 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PORTARIA OE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanío emitido Esc. 500.00Q$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal côntem 
maior soma de capital realisado 

\ ? 

* DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é d e Sucena 
Vi sconde d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do p^iz e no 
Brazil, Espanha, Françarlnglaterra, America 

do Norteie Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

H l e social: LISBOA—Rua do Grsxifixo, 49; V -
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico: S E G U R f l T L F k S 

Correspondentes em Coimbra: F R Â N Ç A & AR-
/ MENIO, Arco de Almedina 

Direcção, C. 3285 
Expediente, C. 3843 

^K R R E N D A - S É a antiga casa 
* * * do retiro t i M M ^ i e sita n« 
Estrada de Lisbos. Ê É i t ^ a tem 
sido «cupada por n u ^ c e i t ò ft<|fen 
d a d e vinhos. A càs r í r ^ 
partimentos (^tra habitar 
ma também; tem um g r a n ^ j 
tal e arvores de fructo ^ " 
jogo de malha. i-

Quem pretâider, dirija-i^ 
seu dono Joaquim Mení^és " 
bra,' rua Eduardo Cottho» Bi 
a 60. . ' 

AR M A Z É M , prec i sá - se m 
baixa para uma carroça de 

mão. Trata se nos Armazena do 
Chiado. 

• D A L A N Ç A D E C I M A L . V e m 
de-se uma com força de 

1.500 lcilos e com os respecftwi 
pesos. 

Para ver e tratar eqi casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos L i » 
ros, 11. p 

OM emprego de cai. 
Rocha Ferreira Vende o 

prédio na rua da Sofia, 5& 
60 e 62. M 

CAIXEIRO. Precisa-sè na Cóftt 
perativa dos EmpregiMI 

Públicos, em Coimbra. ! 

Tratar com o gerente. ' » 
— —t " 'i m 

0ASA. Vende se no Terreial 
da Erva, proximo á Sofi^s 

Trata-se com Rocha Manso v» 
Coimbra. • : 

EM P R E G A D O . PRECISÉ^E 

para gerente' de atiífeàem. 
Rua do Oazometro, João Vieirr 
da Silva lima. T-i ir 
• p i A N O Na Quinta da» Se 

fontes, a Celas, compra s 
um piano vertical em bom'usò.o 
— 'i ——, . '<c •" iim 

PI A N O e m e s t a d o d e n p 
. vende-se pela maior pfecíl-

Largo dos Olivais, C. . • 

D e p o s i t o d e b a c a l h a u , 

a r r o z , m a s s a s c m a i s a r t i g o s 

m e r c e a r i a d a c a s a d e 

, D O P O R T O 
D e p o s i t á r i o s A d e l i n o A m a d o F i l i p e 

Rua Sargento-Mór, 52 - COIMBRA 

^õjj^j ̂ ggjjr 

< 0 

5 0 - R u a d o C o r v o - 6 0 

Realisam toda a especie de opera- Jfe 
^ 3$e ^ çÔes bancarias ft ^ ^ 
COMPRAM E VENDEM: coupons, pape i s de 

credito; m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s è letras sobre o estrangeiro 

Descontos c transferencias 

. — — >•• ... mu 
Q U I N T A - Vende se a quii 

de Santo Antonio da Cò< 
peira freguesia de. Santa Çlara. 
, Tem arvores de fruto, ' '' 
casa de habitação, currais pau 
gado, adega, palheiro, separaxii 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta çopi 
seu,o dono. I 

TRESPASSA-SE mercearias 
vinhos, em boas condiçõei 

O motivo é o seu proprjetario nâj 
poder estar á testa por doença, 
muito frequentada pelo elemenS 
académico e faz bom negecit 
Para vê e tratar na rua da Mati 
matica, n.° 41. 

"VTENDE-SE. 
» bom 

f T E N D A 
Peneda d»; Satidade, ru 

Filipe Simões es tm- frente 
avenida das Urselina^fôtangu 
medindo 620mí

l com vedaçGes 
construídas por dois lados. Pa 
tratar com-José Victorino Baptii 
dos Santos. 

1 » 1 : " '•'?•"; 
Uma casa 

local e boas conú 
ções. a , 

Para informações nesta re 
cçãp. . . . • " 

VENDE-SE uma proprie 
denominada Casal do 

rão, junto á Estrada de Eiras,^ 
proximo da Estação Velh», 
se compõe: De casa de»ha 
ção, terra de semeadura,;COKr| 
sagem de alvenária daidita 
da, pafa dentro da prdpr 
poço com agua nativa, muitas" 
veiras e outras arvores de Ir 
ao cimo da dita propriedade, 
to á Estrada do Porto, um baic 
de nove pequenas casas contigo 
denominado Bairro do Gasàft 
Ferrão. Trata-se com os her 
ros de Pedro da Costa, na 
vessa da Matematica n.° 9, C 
bra. 

as d su rnn s' iivip lOO^n iavT^f . . • i nKtntas 

C Formula' francesa) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus' efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso^ único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda* a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e-rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, L i s b o a - colo-
cando-se assim ao abrigo^de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso ê do máximo intéressé. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 1&500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

t O O O 

F I D E L I D . A D B i 

mg 

- v i w -" Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 
Capital.. 1.344:000$0pj 

Fundo de reserva . . . , . . . . . . 538:137$3591 
Idem de garantia, depositado na Cai*a Geral j 

dos Depósitos . . . . .. . ! / ' . . . 98:883^750.1 
Total . . . . . . . . . . 637-Ó21$W. 

Indenisaçõcs, por prejuízos, pagas até 31 ds dezembro dBldtt] 

4 . 1 5 1 : 4 ? - 4 Í 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por 

tugal,-toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, j 
mobílias, estal^lecimentos f» riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. < 

O O O O O O O O O O O f 



Q u i n t a - f c i r a , $ á e f l b r í l - d * w m 

Assinaturas (pagamento• adeantado): Ana» 3$20; semestre, 1J60; 
trirrw#tre, $60: Brasil ano» # 0 0 (fortes). PaVa as colonias ano,3$40. írinwitre, $80.; Brasil) ano, # 0 0 (fortes). Pata as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

étn e da disciplMa ' 

evistflti 

ANO VIII — N.° 843 

^ i i ^S&B • V ' M & f l F " 
H l , . "í 

• ' • l f ™ • 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $0. 
reclames e.çQmunjcaçlas, cada linha, na l.*pagin 

. ( í W o ^ M ^ r f i y i t í s de cfescoijtóO 

Jà 

a, $10 . 
^ 

Blrfctcf e proptietario, J&&CIRWEJRO ARROBAS, : : : 

Publlca-se ás terças, quintas, e sabados 4 

é uma palavra 
os russos exportara rn 
í v eis j :on se qy eu «jas de 

cadQ. „ , 
psòeivèígorjhoso que 

es«npfcnhou na guerra, 
se a .desordem e a mais 
|Êa jtf á b f | a n i s | ^ ó «soçiaí. 
en^éxigercèias efe tal natu-

reza ques nenhum país pode resis-

w & m m 
s invatjiram té a Europa, ps 

adi^ifcdps até, onde. 
os gdtferríòç estio lutando com 
grande custo para o restabele 
cimento da ordem e da discipli-
na sociaj, tristemente perturbidas, 

«do tod*»v se deviafti encon . 
banf-uhroos até ao&termo d* 

ntffcncias bolchevístasvão 
tM\maríeira issu% 

ora pela Europa alem. E' uma 
terrível eontja 

e "ò regimen dá õrdem. 
Na Rússia já não ha forças 

capazes de conter essa onda de-
vastadora e terrivelmente indis-
ciplinada. As nações aliadas teem 
necessidade dev moldar par* >li 
uns milhares de homens para os 

«m respeito, o que decerto; 
custará pouco. 

Na Inglaterra, na França, na 
mã Alemanha, aa Auatrijft 
anfia, etc., G-trolchevismo' 

desenvolve-se pavorosamente. O 
que mais nos pode preocupar é 
ter já chegado bem proximo das 
nossas fronteiras a onda terrível 
que je alastra. . .. , , 

g^^ho^esj ianf iol^con^alh-
da fcmfa|fo|£a â i i l i tà i |q i f t eéjtá 
pelo seu UÉlo# tréts fc situação ali 

vou se por tal modo que nunca 
panha teve diante de si uma 

açtó&ão melindrosa e inquie-
jwj^ltítaiíina Ca 

n H r o bqli^iéVismo como se 
?ná Rússia, como se fe&agora 

ov [ó*e$p<tol1ol teve de 
ic«s d%re-

ificaram para 

4 D,0iâ>riòft o tefror g^jBàÍFce-
o t j a ^ d l W ê r a t t j j & g ^ f e & e s , 
y P p d a s g a ^ t t t d è s fabricas/ òtívi-
mi «fa^r |í»1seu's operários que 
I" fabricas nSo. tardariam a per-
e c e r aos que nelas trabalham. 
- Uma socied^df; pór maislibe-
fâl que sejâ ntíiicà pode chegar a 
to largas concessões. A çons 
áencia desapaixonada dos .pro-
b o s interessados decerto com 
Keenderá não serem haveis nem 
HeitàVtis semilhantes ideias. 

Os governos demoraram-se 
nultó"MDotár os seus países com; 
nedidas de repressão que evitas 
*m o contagio e desetlvólvimento 
fo grande mal. Muitos se hão 
té haver com essa corrente asso-
adora que "porá a sociedade na 
Ktis completa desorganisação, e, 
fufcrii sabe,-se alguns não poderão 
anseguir restabelecer a ordem e 
pa t to l f i ç c(»n o dçvidtí e indis-
Iwisàyel respeito á propriedade e 

O qti« se $a«80u na Rusjia ex ; 
«de todos os horrores que cons-' 
ptl dos períodos tft£is calafnito-
os do passado. Ha, positiva 
Énrte, uma u>rrente perturbadora 
n bem social, que dissolvendo 
I melhores principios de ordeiá, 
ttjbalho e disciplina; arrasta as 
ocíedades para os peores peri-
gos. ' v ' ^ ! t f- ' 

E' assustador o que se passa 
|os países mais adiantados e pro 
[ressívos da Europa, onde a in-
liscíplina social conquistou fun 
las raízes. 
j^Na Hungria é horroroso o que 
rfestá passando, compreendendo 
idas que é urgente terminar a 
ofiterentía da paz ou adiai a. 
) .' As ideias bolchevistas não po-
Itmganffar terreno sem que dei 
Jtfnde si as mais funestas e ter-
Iveis consequências., E ' preciso 
í?mtoé-l*rf»ra que se entre no 

cíítTÍíriho 
social, «çm o^que é impossível fa 
zer qullquer povo feHz. 4 : 

Maldita a guèrfa qué a Ale-
manha provQÇou pçincipalme.i}te 
parada sua. de$graçàj 'J, * * * '** 

Encontra se 'nesta cidade'e tè-

f ,# gent í íep — que muito agra*» 
cfe^os -- (fe eumpl i^én ta r esfe 

jornal, o nosso antigo e iliàtré 
Solaborador sr. dr- Gonçalves, 
Pereira, distinto aluaô f # ã j l \ 
dade de Direito de Lisboa'. 

O SR 'dr . Qpi$çqiyes' Pereira, 
mârífâstctf Ibrndfesõ diíéttor cé 
aplauso pela atitude da Gazeta 
de Coimbra na defeza da Univer-
sidade, afirmando-nos também o 
seu muito apreço por esse insti-
tuto sciefltifico, o mais n o | a « l 
dos esristeattes em Portugaf. ' 

HÇQimb.raXem, ainda na velhice 
&l§rí|>$ ges s$us|abH(^s íbrlt^cxs,' 
algutna coisa de vivo e curfeso, 
çspecie de sornip, esp.ecíe,de i|au 
d ídpi s o m ^ a 4 z ^ l <^e<ÍesBe p | r 
todos os nichos, por todas as vie 

^laa, spor todos os beirais, onde re-
! voâm n içhos | névoa d'oírò qúe 
alastra, estremecendo, na.aza dum 

Clara â Porta 

A questão universitária 
. , Tem, continuado o inquérito 

0 . ^ ^ f a ç l p í o p s ^ r e á t ^ ? : f a t i d a d ^ < ! e j 
direito que se achám suspensos. 

Ultimamente teem sido inqui-
ridos os lentes que são declarada-
mente republicanos, certamente os 
mais competentes e insuspeitos.. 

O sr. Acácio Oirào, quartanista 
de direito e «sebenteiro» das li-
í ^ s ;dos professores .^isppnsos 
pelPmtefetro publicou uma carta 
na Época afirmando nunòa lhes 
ter ôuvído fazer r-efelfenetas desa-
gradáveis á Republica nefti de 
monstrarem ideias germanqfij[as pu 
reacionarias. * , -' Á 3 ^ 

Depuzeram nos últimos dias 
os srs. drs. Angelo da Fonseca, 
Ij|iom|!nof (te Camara» Bissaia: Bay-
Ato, foãá [fearte d^liveira, . Fer-
mandqPc^lmeida F^eiro , profes 
sores sda ' F f t u l d á d r de* Medicina, 
e os assistentes da mesnja facul-
dade, srs. drs. Afonso Pinto e 
João Marques dos Santos. 

Ontem depôs o sr. Fernandes 
Mar t in i quintanista de direito. 

SUo todos republicano?. 

per tume^de S a ^ a 
Féfrla, Ólfvai Olfvais aO Almegue, 
da Alegria á Cruz de Celas; nu 
vem de escuma florindo, onde 
quer í(úè passe o capelo dum lente, 
onde quer que negrege a capa 
dum estudante,_, dhde ; quer qt|e 
ondule e cante, báfidò do sol. o 
c h a i t e d e ramagens duma tricana 

Ministro da Justiça 
Peio $r. Dr. Fernando4 Almeida Ri 

(beiro, iluitçe director do Institutft de 
Medicina Legnl, foi enviado O seguinte 
íelcgrama ao sr. ministro da justiça: 1 

* Em home dõ pessoal da' Jnstitttfo 
de Medicina Legal de Coimbra e no 
meU nome, tenho, a honra de cumpri 
mentar V. Ex®, congratulando-tne pela' 
escolha de"V. Ex.a para tão eíévado car-
ga : Fernando de Almeida Ribeiro. 

LUÍS ANTUNES DE LEMOS 
Partiu ontem para Mondim de 

Bastos, onde vai fixar residencia, 
o nosso querido amigo sr. Luís 
Antunes de Lemos, que dwwRte 
algum anos viveu .em CoinMa, 
^ n d e conquistou pelo seu belo 
caracter e apreciado convívio, mui-
tos e dedicados amigos, que já 
mais o esquecerão. ' | 

O sr. Luís de Lemos v a f i o 
mar conb da administração da 
sua casa, levando consigo não só 
a terna lembrança dos amigos que 
cá deixa, mas da cidade de Coim-
bra, que ele adora como se fosse 
aqui nascido. b • i.. 

Foram á estação 'diversas pes-
soas dar lhe o abraço de despe-
dida e apresentar lhe Os seus vo-
tos de felicidades. Também nós 
nos associamos a essas merecidas 
provas de amisade e consideração. 

'• m » — 
Creança queimada 

Na Fonte do Castanheiro, uma crean-
ça de dois anos que havia ficado sò em 
casa, aproxiipou-sè d? lareira e em bre-
ve .o fogo- s« Jliccpfiumcou aos vestidps, mÓrren̂ i Vv'" '' <U 

Momentos aupois a pobre mãe, en-
trando em casa, de l i rou com <i horro-
roso espectáculo, dando-se então uma 
scena dotorosa e comovente. 

Sindicato agrícola 
Consta-nos que se trata de restabe-í 

lecer o Sindicato Agrícola de Coimbra, 
ao qual se dará grande desenvolviriiehto, 
criando uma caixa de credito agricola 
adjunta 

este 8tn» 

,A historia da velha e nobilis 
cidade de Q. Di^iz já não é 

Historia:e lenda; já nâo é vej»cfe 
de, nem erudição, nem folhas de 
B^rgamitjho ; é ternura, é , . 
e saudade ;%uvi-se enf redor 
castanho a arder, á jareira, a in 
vernia ba tendo/ ifivfrnde lá' fóra, 
aos velhos, na sua vtiz resada on-
de passa ainda, ressumante, um 
adejo dé mocidade; ouve se em 
tudo, sente-se em tudo, ressupge 
se em tudo, na pedra de Ançã, 
trabalhada como uma ourivesaria, 
em Santa Cruz, nas colunas e ar 
quivoltas d» portico da Sé, na 
j(áa preciosa como um òofre dcti 
rado da Biblioteca dck Universi-
dade '-"> . í i' " ; 

È quando uma cidade-se en-
volve, assim volutuosamente, so-
nhando no damasço colorido que 
ji n^) é historia para serrlendá, 
cheifí de tracção, de jiobrfza, de 

áfaça, de prastigioír- então não ha 
força que a esmague, mão de fer-
ro que a dobre, espada que se 
cruze com o sorriso do seu (las-
sado, com o orgulho da sua ve 
Ihice, Com a eloquencia dos seus 
cabelos brancos; pode-se dizer 
dela o que se diz do amor : é eter-
namente bela, é eternamente forte, 
é eternamente santa. 

— 'PMft 
Rendervous; 5 horas. Tarde 

imóvel cheia de sol batendo, relu-
zindo, escorrendo como uma cris 
paçáo de oiro fulvo sobre a sala. 
Despreocupado tomo o. meti -ha-
bitual Tsé-Schewen, Uma mesa 
defronte da minha uma rapariga 
loira, viva, inglesa, olhos azaes, 
vestida de claro, um fio de péro-
las abraçando-lhe, numa caricia o 
pescoço côr de rosa, conversa por 
entre dois sorrisos dançados, com 
um rapaz curioso, expressivo, fleu 
gmatico, de monocujo á orbita e 
de flor ao peito. 01heif; insistente 
quasi, aquele par. Estavam ali 
positivamente dois casados de ha 
pouco, ainda cheios de rosasfVttws 
mocidades chilreando, sonhando, 
pobres iludidos naquela tarde de 
fim de Março, entre duas chicaras 
japonezas de chá pre to I Momen-
tos depois ouvj-lhe a ela, quasi ao 
ouvido d e l e / j i o m a j r britânico 
dos sorrisos : ^ • 

— Diga-me, visconde, porque 
the adora tanto? 

Logo ele, baixinho, servindo 
lhe gentilmente o chá: 

— Porque a não possuo, miss 
Mary. f 

A ESPANHA 

Ninguém: os políticos são maus 
toureiros e os^-toureiras pensam 
como os homens, são bem péo 
res do que os touros! 

L u f e 0 'OLIVE IRA GUIMARÃES. 

E c o s 4 a s o c i e d a d e 
•li 1. âiiitv || »i ir., in 1̂ .; . ,.1 . 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Aníbal Viegas 
O menino Anhnio, filhinho do sr. 

Dr. Antonio' Assis Teixeira. 
Amanhã: ____ ^ 
Dr. Rui Enes Ulrich . 
Eugénio Barjona de Freitas. 

Doente» ' 
Tem estado doente o nosso querido 

e bom amigo sr. Alvaro da Costa Mo 
Ms. 

Faiemos votos pelo seu completo res-
tabelecimento. 
Partidas e chegadas 

Está em Coimbra o sr. Albertino da 
Costa Mófats. k 

pv« 1 1 — -

Universidade de Coimbra 
Resultado dos ex imes 

Faculdade d ê Medicina 
K* exame — Clinica Medica, Terapeutica 

e Especialidades Medicas: 
Acklaide dos Santos Monteiro, dist. 

íT-val. . 
Américo Pais do Canto 
Alexandrino Rodrigues da Costa, dist. 

té vai. 
Àntbniò d'Almeida Barbas 
Antonio Augusto Dias Pinto 
Antonio Augusto dos Santos, dist. 

17 vai. 
Luís Artur Fontoura de Sequeira, 

dist. 18 vai. 
Tereza Deolinda de Jesus Machado. 

A nossa visinha Espinha ca-
valheiresca e orgulhosa que tem 
passado a vida a sonhar no D. 
Quichote e a rir se de nós porque 
somos vermelhos e fazemos re-
voluções, deu nos agora licença 
— daqui lh'o agradeço — de que 
nos riamos dela. 

A Espanha mexe-se; a Espa 
nha quer não se sabe bem o quê, 
nem se adivinha ; a Espanha está 
positivamente como um grande 
toiro em plena praça, í espera do 
matador. 

E ninguém se atreve a pegá lo 
de. cara—Romanones ou Maura, 
Oalito ou B e l m o n t e - e a fazelo 
cair de bôíco, numa estocada? 

M o v a s o c i e d a d e 
Por escritura publica lavrada 

nas notas do notário Freitas Cam 
pos, desta cidade, foi constituída 
entre os srs. Abel Pessoa Frota, 
Samuel Cerveira da Costa, Anto-
nio José Gârcia e José Reis Sar-
dinha, uma .sociedade comercial 
por quotas, denominada, União, 
Limitada, com séde nesta cidade, 
sendo, o principal objecto do seu 
comercio, mercearias p farinhas, 
podendo também negoçiar em 
outros artigos em que se acorde. 

Os novos associados, srs. Sa-
muel Cerveira dà Costa e Antonio 
José Garcia, eram antigos empre-
gados do sr. Frota, e o sr. José 
Reis Sardinha é um antigo em-
pregado da Sociedade de. Mer-
cearias e Farinhas, Lim.\ desta 
cidade, todos- com largos anos de 
trabalho ao comercib; o que re-
presenta uma absoluta garantia 
para o que se propõem realisar. 

Ministro dos estrangeiros 
Esteve nesta cidade, retirando ontem 

no rápido para Lisboa, o sr. dr. Xavier 
da Silva, ministro dos estranjeiros. 

Dr. Gosta Rodrigues 
Foi transferido de Ponta Del-

gada para Braga, como secretario 
geral do governo civil, o nosso 
presado amigo e conterrâneo sr. 
dr. Antonio Luís da Costa Ro-
drigues, a quem sinceramente fe 
licitamos pela sua transferencia. 

Governador civil e secretario 
geral daquele distrito são ambos 
naturais desta cidade. 

O es tomago da c idade 
No mês findo foram abatidos no Ma-

tadouro Municipal, 9 6 bois, com 27v2£)5 
quilos; 36 vitelas, com 1.871; 155porios, 
com 12.376; 2 285 carneiros, com 1 6 . 7 6 8 , 
total 58.220 quilos; menos 6.825, do que 
em igual mês do ano anterior. 

Assal to e roubo 
Numa das ultimas noites foi assalta-

da a residencia do sr. José Fernandes 
Martins, no bairro de S. Jofeé, donde ttie 
levaiam 2 presuntos, grande quantidade 
de chouriço e outros generos no valor 
de 50Í00. 

Procissão dos P a s s o s 
No domingo de Ramos realisa-se a 

procissão dos Passos em volta da igreja 
da Oraça. 

Censura 
Já terminou a censura telegrafica na 

estaçio de Coimbra. 

Chouriço Toucinho 
F a r i p h e i r a s 

B a n h a q P a i o 

F a b r i c o e s p e c i a l 
D A — V 0 

Ta brica de. Carnes de Porco 

loflQ Bat i s ta de Brito Sucessores 
v w — — -

Qendas e fornecimentos ime» 
diatos papa qualquer 

ponto do País 

Farinhas: Arroz: Assucar crístallsado 
Massas allmteBtlclas fle pr imara 

Joio Batista de Brito Snc.m 
RUA 00 COMERCIO, RUA 0A MADALENA 

e LARGO SERPA PINTO 

P O R T A L E G R E 
TELEGRAMAS 1 OTRIBO 

Recebemos a seguinte carta: 
. . Sr. Redactor da Gazeta de Coim 

bra: Como a Gazeta de Coimbra está 
sempre a pugnar* pelo bem estar dós Co-
nimbricenses, e como na praça as ven-
dedeiras estão explorando sempre o po-
vo, abusando cada vez mais e elevando 
os ^preços de tudo a ponto que os po-
bresinhos. não podem viver e morrerão 
com fome. 

Por isso seria bom que V. lembrasse 
a quem competir que um empregado 
competente marcasse os preços porque 
Se devem vender os generos. 

No principio do seciilo XIX haviam 
os almutàces, que indicavam os preços 
porque se deviam vender os geneços; 
pois agora era mais pecessario 
nesse tempo. — Um amigo dos 
sinhos. •! 

O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade a sr." D. Julia 
Morais Pina, estremosâ esposa do sr. 
Marcelino Augusto Lopes Pires, empre-
gado np liceu 'desta cidade. 

— Também fáléceu nesta cidade, o sr. 
Antonio José Çardoso. 

„ — Em Santo Antonio dos Olivais, fa-
leceu a sr.a D. Luiza Correia Pereira, de 
Qrandola, para 'ifjjja localidade vai ser 
trasladado o cadáver. 

Era tía d<j" ri&sso âmigo sr. Manuel 
Lopes Pereira. 

As nossas condolências. 

CEMITERI0 DA C0NCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes ente.ramentos : 
Dia 10 de Março: Emilia Marcela, 

filha de Jòsé Coelho e de Joaquirià Mar-
cela, de 19 anos, Ce Pombal. 

Maria Luiza da Ci^z, de 76 anos: 
Di» 1J: Antonio Htanés, filhp de An-

tonio Nunes Júnior è de Ana Maria, de 
45 anos, de Arganil. 

Dia 13: Ermelinda de Jesus, filha de 
Henrique Francisco e de Maeia de Jesus, 
de 66 anos, de Vil de Matos. 

Dia 14: Luiz Saraiva, filha de Daniel 
de Assunção e de Joaquina Saraiva, de 3 
anos, de Coimbra. 

Jbsé Pedro, filho de José Pedro e de 
Maria de Jesus, de 22 syios, de Aveiío. 

Ilda de Jesus-Fonseca, filha de Aní-
bal Duarte e de Ana de Jesus, de 1 ano, 
de Coimbra. 

Dia 15: Faustino de Matos, filho de 
Joaquim de Matos e de Ricardina de Je-
sus, de 50 anos, de Coimbra. 

Dia 18: Antonio Alves, filho de José 
Alves e de Ana Martins, de 22 anos, de 
Gois. 

Dia 19: Jesé Fernandes, filho de Ma-
nujj Fernandes e de Maria Lopes, de 17 
aftos; de Tavarede. 

Maria da Conceição Cardoso, filha de 
Octávio Marques CardoSo e de Eugenia 
da Conceição. Cardoso, de 18 anos, de 
Coimbra. ' . . • • - . , • 

Dia 23 : Jutii 4á Silva Ouimar, filha 

de José Coelho Ouirnar e de Izabel da 
Guia e Silva, de 2 anos, de Coimbra. 

Dia 25: Ana Pereira, filha de Afonso 
Pereira e de Estrela das Dôres, de 3 anos, 
de Coimbra. 

Dia 26: Olimpia Nunes, filha de An-
tonio Nunes e de Maria Efhilia, de 43 
anos, de Gouveia. 

Dia 27: Artur de Assunção, filho de 
Carmina de Assunção, de 2 meses, de 
Coimbra. / > 

Dia 30i Rògerio Gonçalves, filho de 
Emidio Oçnçalves c de Sofia Marques, 
de 4 anos, do Porto. 

E D I T T ^ b 
Francisco da Cunha Matos, chefe 

da secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 

Faz saber que desde 1 a 5 de 
Abril proximo, das 9 ás 17 horas, 
se acham expostas a exame e re-
clamação dos interessados, na se-
cretaria da mesmi Gamara, tanto 
as reclamações dos cidadãos ins-
critos d e u n c > recenseamento 
eleitoral deste concelho como.as 
ctos ique deTe fòr |jg |fffíminad0$, 
nos termos do art. 20.° da lei 
3 de Julho de 1913 e a r t ô.° do 
â§^retCKíi.03:lS4 d« i < J | i M ç o 
ultimo, das quais uma cópia vai 
ser afixadC no local do estilo e 
outra remetida ao Juiz de direito 
desta comarca, perante o qual 
devem ser apresentadas, dentro 
do supradito praso, as reclama-
ções a que se refere o art. 21.® 
da citada lei de 3 de Julho. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 31 de Março de 
1919.' • " " 

Francisco da Cunha Matos. 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que dia 17 do ' píoximò mez de 
Abril" pelas 15 Ilnràs, nos FWos 
dc Concelho, ha.de dar de arjsçn-
darnentò, até xao fim do corr'ente 
ano, a casa que a Camara possue 
na Praça do Comercio. 

Para constar se passou e pre-
sente e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos logares do 
costume. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 28 de Março de 1919. 

O Presidente, 
* Mim êoi Sanm, 
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1 9 » P R A Ç A D O 

SRS.PROFES 

E ALUNOS 

Ctfrsos «ie Trabalhos Práticos 
I n d m d u a i ó e Educat ivos 

s- fí . P a l o P r o f e s s o r 

Dr. J. Duarte Carrilho 
toba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa -
diss imas maquinas á casa 

| - Acaba de sair eáte livro de re-
fap&hetida utilidade pratica e ab-
solutamente indispensável ao en , 
jsfrKo e .«ètudb. 1 grosso vol. pro-
fusamente ilustrado coim magnifi1 

e i s grâvuras e quadros 2$00. A' 
yenda em todas as livrarias e 
OOS edi tores R A U L GUIMA-
R Ã E S & C.a — B r a g a . , SUCESSOR 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

ZTmmj ã n e s i s s câ^ * 

Perd^rara-se nô dia 1 do cor' 
rente mês de Hhfil, na rua Oli-
veira Matos, os recibos de' soldo 
já processados, do mês de Março, 
pertencentes ao general reforma-
do Francisco Augusto Martins de 
'Carvalfaô. Pedejse á pessoa que 
os encontrou, a fineza de os en-

tregar na rua do Corpo de Deus 
sní.0 47, ou na rua Oliveira Matos 
'Leira jk ForaoiTekas oficialmente 
is : preven^e»* necessárias ^para 
'rião poderem ser pagos esses re-
cibos em-^ualquer localidade." 

Previne Ioda a sua 
e o publico em 

DE 30, 40, 50 E MAIS 
CENTO a maior parte de 
os artigos existentes na 

Também 
PELES PARA 

I«tli3 

por preços 
custo. 
>. Lembra a conveniência de 
não cfcctuancm as suas comi 

tbsicfv 

pras sem apreciarem os: 
novos preços. • ' IWãjS* 

VENDAS A DINHEIRO 

-b 

>i 

CRE A D O de rnêsa com bôa 
apresentação oferece se para 

hotel ou casa particular. Também 
está apto para qualquer outro ser-
viço. Não se importa de ir para 
fora. Procurar na rua dos Estu-
dos n.° 14. 

I M P K E G A D O . Precisase 
• para gerente de armazém. 

Rua do Gazometro, Joio Vieira 
da Silva Lima. 

—i,i . i .' 

V - A M P R E X A S . Vendetn-«e. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora.. Encarregado da venda Al-
fredo d'Oli veira. y 

•ADEIRA D E C A S T A N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em "prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Qaem 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira 81 Reis. 

Quinta da Tapada—Coimbra. 

« L A N O Na Quinta das Sete 
Fontes, a Celas, compra-se 

um piano vertical em bom uso. 

PLANO em estado de novo, 
vende-se pela maior oferta. 

Largo dos Olivais, C. 

" P R O F E S S O R A D E PIANO 
com o 5. ano do Conser-

vatório leciona em casa das alu-
nas. Nesta redacção se dií, 

QUINTA — Vende se a quinta 
de Sanio Antonio da Co-

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

casa de habitação, currais pára 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta còm 
seu o dono. 

ROLETAS. Vendem se duas 
bôas roletas, 1 ficheiro, 12-

fauteils de verga, 10 palmarás 
bastafíe- desenvolvidas e 10 vasos 
grandes em madeira. 

Nesta redacção se informa. 

TERRENO. Vende-se magni-
fico lóte na rua n.° 10, qoín 

cêrca de 180m». Trata-se na rua* 
AÉte i t f ^o Queatal, '78', 

-SE mercearia, e 
vinhos, em boas condições. 

O motivo é o seu proprietário não 
poder estar á testa por doença. E, 
muito frequentada pejo elemento 
académico e faz bom negócio. 
Para vê e tratar na rua da Mate-
maticfi, n.° 41. 

A T E N D A D E TERRENO, n o 
Penedo da Saudade, rua 

Filipe Simões e em frente da 
avenida das Urselinas, retangulo 
medindo 620raí, com vedações já 
construídas por dois lados. Para 
tratar çqjn José Victorino Baptista 
dos Santos, , * 

VENDE-SE. Uma casa em 
® bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. ; „.. 
A DE TERRENO. Na 

Cumiada, rua projectada, 
n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

"'" ' i" 11 "''1 1 * " " 

VENDE-SE uma propriedade, 
denominada Casal do Fer 

rão, junto á Estrada de Eiras, e 
proximo da Estação Velha* que 
se compõe: De casa de habita-
ção, terra de Semeadura, com pas-
sagem de alvenaria dá dita Estra-
da, para dentro da propriedade, 
poço còm agua nativa, muitas oli-
veiras e outras arvores de fructo; 
ao cimo da dita propriedade, jun-
to á Estrada do Porto, um bairro 
de nove pequenas casas contíguas, 
denominado Bairro do Casal do 
Ferrão. Trata se com os herdei-
ros de Pedro da Costa, na Tra-
vessa da Matematica n.° 9, Coim-
bra. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven 

de a COMPANHIA H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

A* m e l h o r e s plantas, 6 s mais 
b e l o s frutos e m a i s agra-

d a r e i s ao paladar. 
Catalogo g r a l » 

USBOAI 

•uns 

rtcmi 

IB100 
MU 

llwsw mpHutm 

L3 _AftV06AD0 
í MERCFAPf/J k _ ... r A >' i A .. 

Ofiliiâli. iTESOURAfílXa 

j 1 
u 

H 
Grande fabrica de todaa quaTidál 

de magnifiCòs carimbos e das gran' 
artísticas e eteraas chapas e leira 
maUadas. , 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Graxadorc 

dou qas primeiras cidades do mupdfJ 
na exposição «lo Brazil. Teve trôs ar 
dídhas, todas de ouro. O qno niiirgiiJ 
até hoje conseguiu. ! ' • 

Rua do Ouro, 138 a 164 — Listo}»*!] 
Agencia geral em Coimbra, ^u s 

go NER1 LABEIRA, rua Visconde"! 
I.uz. 63 65 Telefone n.* • 

Pinto Lourcln 
Advogado 

R u a f e r r e i r a Borges* Í0S 
Coimbra 

MigÉa de I r a e Sm 
mesmo para 

PALHA ENFARDADA 
| SULFATO DE 60BMi| 
^ João Vieira da Silva Liiptl 

O o o o a p m a z e í 
Joaquim Reis Sardirfia 

cipa ao publico que abriu um i 
mazem para compra e venda 
trapo, metais, peles, etc., sitia 
«o Largo d» M a n i c i ^ f ifciifM 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra, 
faz sabér que no dia 17 do pro-
ximo mez de Abril, pelas 15 ho-
ras, ha tàt dar de arrematação, 
nos Paços do Concelho, a quem 
major lanço oferecer, uma bom-
ba e respectiva cahálisação exis-
tente na cisterna do Cemiterio. 

A base de licitação é de Esc. 
130$00. 

Para con?tàr 'sé~pâèsou o pre-
S«nfe cf i^vâf ser afi 
fcatfõsnol logares^dotostume. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 28 de Março de 1919, 

O Presidente, 

Alvéi doè Santos. 

AVISO 
Convidam se os credores de 

Francisco de Mendonça, casado, 
comerciante, residente nâ R. Can-
dido dos Reis, ém Coimbra, a 
apresentarem nota dos seus cré-
ditos no praso de dez dias a, con-
tar da publicação deste anuncio, 
devendo entenderem se para este 
efeito com Miguel Fernandes de 
Oliveira, Largo de Sant'Ana n.° 
13, pa mesma cidade de Coim-
brã, 

Encadernadores 
Precisam-se oficiais nas gran-

des oficinas de Paulino Ferreira. 
Rua Mova da Trindade, 82 — 

Lisboa. : „ ' 
Escrever dizendo as habilita-

ções e a especie de trabalho a que 
está hâbituado dando referencias. 

A resposta virá na volta do 
correio. Pága se bem. 

SE N H O R A Oferece se pára cai-
xeira, não se importa de ir 

para fóra, dá fiador. 
Nesta redacção se diz. 

Deposito de bacalhau, 
arroz, tnassas e mais artigos 

de mercearia da casa 

Qostos % Queiroz, Saep. 
O O P O R T O 

D e p o s i t á r i o ; Ade l ino A m a d o Fil ipe 
Rita Sargcnto-Mór, 52 - COIMBRA 

Material electrico 
Fios vulcanisados e í lexi -

v e i s porcelanas, etc . 
Pedir preços Ind icando as 

quantidades. 
Eduardo Bragança & CA 

Rtia do Jàrdim do Regedor , 
25, 1° , direito. LISBOA. 

Francisco Mendonça tendo con-
tratado o trespasse da sua casa 
comercial, sita na rtia Candido 
dos Reis, désta cidade, com o sr. 
Miguei Fernandes d'01iveÍTa Con-
forme mosftra nas notas do notá-
rio Serpa Cruz, vem 'por este 
meio pedir a todos os seus cré-
dores a fineza dé apresentarem as 
suas contas até ao dia 30 do cor-
rente mez afim de sérem imedia-
tamente liquidadas. 

Coimbra, 1 de Abril de 1919. 
Franéisco Mendonça. 

AR R E N D A - S E uma casa com 
boas vistas e proximo da 

cidade. , 
Nefta redacção, se diz., 

ARRENDA-SE a ãfntigà 'casa 
do retiro Campestre sita na 

Estrada de Lisboa. Esta casaJem 
sido ocupada por mercearia e ven-
da de vinhos. A casa tem com-
partimentos para habitar na mes-
ma também; teni um grande quin-
tal e arvores de fructo e sitio para 
jogo de malha. 

Quem pretender, dirijâ-se ao 
seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra, rua Eduardo Coelho, n.° 56 
a 60. 

TELEFONE 512 
Canal i saçoes para agua e gaz : Instalações 

elecfericas : Telefones particulares : Lampadas 
6 campainhas e lectr icas : Artigos sanitarios : 

Insta lações completas de retretes, etc., etc. 

PARAIZO, PEREIRA & C.* 
c o n s c c i o n a r l o s d a 

p e t r o l i o c g a z o l f n a 
Avenida Sát da Bandeira, 7 a 13 Ione 512 

grama WIZARD 
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AR M A Z É M . Precisa-se na 
baixa para uma carroça de 

mão. Trata-j>e nos Armazéns do 
Chiado. 

B A L A N Ç A DECIMAL. Ven-
de-se uma com força de 

1.500 kilos e c o m os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em oasa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

BOM emprego de capital. 

Rocha Ferreira vende o Seu 
préd;o na rua da Sofia, 56, 56, 
60 e 62. 

CAIXEIRO. Precisa-se na Coo-
perativa dos . Empregados 

Públicos, em Coimbra. 
Tratar com o gerente. . 

CA S A . Vende-se no Terreiro 

da Erva, proximo á Sofia. 
; Trata-se com Rocha Manso — 

Coimbra, 

GAZETA DE COtMBftA 
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Tutoria da infancia 
. ^ P a r e c e que Coimbra vai, final-
mente, vêr satisfeita urna das suas 
mais justas pretensões e que. não 
Obáí.-nte as suas instancias junto 
dos podereá públicos funda não 
coo 2g-uíj|, apesar de ter siJo de 
cretada ha 8 anos e possuir a res 
pectiva dotação. 

Sabe. sé agora que da paTte da 
Direcção Qeral do Ministério da-
Justiça f̂ea o maior empenho em 
levar a efeito aquele melhoramen-
to, trocando já nesse sentido cor 
respondencia com a Camara Mu-
nicipal. 

O sr. dr. Alves do* Santos vi-
sitou o presbiterio dc Santo An 
'tonio dos Oiivais, local indicado 
para a instalação da .Tutoria, en 
contrando-o em magnificas con-
dições para o fim a que se pretende 
adaptar, e da parte de s. ex.a ha 
também toda a boa vontade em 
se instalar de vez àquela util ins-
t i tu ído de que tanto se carece 
nesta cidade. 

A Sociedade de Defesa, Asso 
ciação Comercial e outras cole 
çtividades de Coihibra não devem 
deixar perder mais este momento, 
patrocinando e defendendo a ime 
diata instalação da Tutoria, me-
lhoramento por que esta cidade ha 
tanto anceia e a que tem direito. 

Uma delegação da Direcção 
da Sociedade de Defesa e Propa 
ganda cumprimentou ontem o sr. 
Reitor da. Universidade, trocando 
se entre s. ex.a e os representai! 
tes da prestigiosa colectividade 
afirmações de muita simpatia e 
dedicação pelos progressllí de 
.Coimbra, progressos intimamente 
ligados ...ao prestigio e engrande 
cimento da sua gloriosa Univer 

'«Idade, que muito tem a-esperar, 
acrescentou o sr. presidente da 
Direcção da Sociedade, da supe-
rior, imparcial* e disciplinadora 
acção do ilustre prelado uníversi 
tario, sr. dr. Coelho de Carvalho. 
TÍ O sr. RHtor, manifestou se 

'jjhúito reconhecido pelas demons 
Orações de simpatia que tem rece-

D. Matilde Areosa 
è A Associação da Imprensa do 
Amazonas, .em Manaus, resolveu 
prestar a sua homenagem de sau 
dade á s r . a .D. Matilde Areosa, 
| jue foi uma poetisa muito dis-
sinta, exarando na acta da . sua 
Sessão um voto de profundo*sen-
timento. 
& A Associação da Imprensa ma-
|ufestou assim o seu pesar pela 
pèrda da sua ilustre consocia, 
sentida manifestação que devéras 
teria smsibilisado o, nosso queri-
!do amigo sr. Antonio de Matos 
Areosa, que foi o esposo estre-
moso da virtuosa senhora, dis-
tinta poetisa. 

' —1—B WM • » WPM— 

Om granas café e outros 
( Com o fim de escolherem casa 
para a instalação dum grande e 
luxuoso café, estiveram quinta fei 
ra nesta cidade os srs. Adriano 
Teiçs e Candido Alves, societários 
da empresa dos cafés A Brasileira, 
de Lisboa e Porto, que já em Se-
tembro do ano findo estiveram 
em Coimbra com o mesmo fim, 
também a convite da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, que muito 
•se interessa por que a cidade seja 
•dotada eom um estabelecimento 
dessa ordem, cuja falta tanto se 
faz sentir. 

A Sociedade íem empfVg. do 
.especiais esforços em tal sentido, 
èm virtude de muitos forasteiros 
^ye visitam esta cidade lhe terem 
chamado a atenção.para tão mani 
(esta e sensível falta, pois mal se 
compreende que, sendo Coimbra 
tão visitada p> r nacionais e es 
'ranjeiros, ainda hoje não tenha 

grande e IUXUQS? café,, QUÇ 
«V.. í 

honre a cidade e sirva de como 
d idade e recreio a todos que 3 
visitam. 

A grande escassez de- casas 
próprias e bem localisad?s, tem 
infelizmente evitado que esse apre-
aiavel mplhornmcnío já hoje seja 
um facto. Patyce, porém, que 
desta vez o mal será remediado. 

A Sociedade tsmbem procura 
i.nteressar outras grandes empre-
zas, em mais alguns melhoramen-
tos de certa importancia, para o 
que já iniciou negociações, e se as-
sim procedé é em virtude do 'in-
vencível retraimento dq^capital de 
Coimbra, que, em geral, só apa 
rece quando considera inteiramen. 
te assegurado o êxito de qualquer 
em preza. 

,Pela Victoria da Republica 
Em Barcouço realiza se ama-

nhã uma grande manifestação co-
memorativa' da Victoria da Repu-
biic.í, cujo programa é o seguinte: 

Alvorada— 21 tiros. A Tuna Recrea-
tiva percorrerá iodas as ruas da povoa-
ção. 

A's 12 horas — Recepção pela Comis-
são, Tuna e O f e o n Infantil, a alguns ele-
mentos republicanos que de longe veetn 
temar parto na manifestação. 

A's 14 horas —A. Filarmónica Mea-
lhadense percorrerias ruas da povoação. 

A'H 16 horas — Sessão soléne abri-
lhantada pela Tuna, Filarmónica e Or-
feon que executarão alternadamente vá-
rios trechos do seu vasto reportoxio, 
discursando ali valiosos e autênticos re-
publicanos ae fóra e da localidade. 

4*6' 21 horas —• Marcha aux-flimbeaux 
pelas principais ruas da povoação, en-
corpotando-sc nela a Filarmónica, a Tuna 
e o (Meou, seguindp-se depois um bai-
le que durará até á madrugada do dia 7. 

/I\s" 22 horas - Será queimado uru 
lindo fogo lie vistas de afamados piroté-
cnicos Uc Coimbra e Povoa do Bispo. 

H I G I E N E 
Varias pessoas nos tem pro-

curado para se queixarem da abun 
qancia de currais de suinos que 
se encontram ern volta da cidade 
e nr.-smo dentro dela, principal-
mente na Cumeada, Montes Cia 
ros, Arcas d'Agua, Santa Clara, 
etc. 

Traíando-se dum assunto que 
se prende com a saúde publica, 
chamamos a atenção das autori 
da ies competentes para este facto. 

O tifo exantemático, a gripe 
pneumónica e a varioia andam 
fazendo vitimas, principalmente 
para o norte. Convém por isso 
estarmos prevenidos e bem pre 
parados, se tivermos a infelicidade 
de Coimbra ser invadida por al 
guma dessas epidemias. 

Não nos lembremos de Santa 
Barbara só quando fazem trovões. 

A S S A L T O S 
Numa das ultimas noites das 

escadas contíguas ao estabeleci-
mento do sr. Luiz Manuel da Cos-
ta Dias, na rifà da Sofia, forarr. 
levados 150 kilos de banha de 
porco c ^ ' 'c inho, que pertenciam 
àquele c o í h ^ t ^ n t e . 

A policia já apreendeu parte 
daqueles géneros. 

Temendo assaltos, as ruas da 
cidade teem. sido patrulhadas por 
cavalaria da guarda republicana. 

• fcCtflí*. flJjlMIMPW»-!»-

Ãca.demia republicana 
De Lisboa, onde se foram de-

sempenhar duma missão da aca-
demia republicana, regressaram a 
esta cidade os académicos srs; 

vSilvitK) de Moura e Capela e Sil-
va, q iy ontem deram conta do 
seu mandato aos seus colegas 
que porá e-se fim se reuniram no 
Centro Evolucionista. 

Fscr|f? Morrral Superior e Fa-
cuHarie f<e Leiras 

Realisou se no Porto uma grsn 
de reunião para pedir ao governo 
que si jnm ali criadas uma Escola 
Normal Superior e uma Faculd^» 
de de Letras. 

Varias associações e a Camara 
Municipal vão'associar-se a este 
pedido, 

Camara Muaicipal 
Ssssão ordinária fa dia 3 is Abri! 

Presidencia do professor Dr. 
Alves dos Santos. Vogais presen 
tes: Dr. Falcão Ribeiro, dr. Mário 
d'Almeida, dr. Julio Machado Fe-
liciano, dr. Pereira Gil, dr. Rocha 
Manso, Augusto Luí> Marta, Joa-' 
qu m Pessoa 'e Antonio Fonseca 
e Costa. 

Lida e aprovada a act£ da ses-
são anterior, procedeu se á leitu-
ra do expediente, sobre a qual 
for?.m tomadas diversas delibera 
ções. 

Passando-se em seguida áapre-
ciação de diversos assuntos relati-
vos aos vários pelouros, deliberou 
a Camara; 

Deferir vários pedidos para 
pequenas obras e reparação de 
construção nas freguesias rurais 
do concelho; 

Admitir como vigias, -supras, 
os cidadãos Agostinho Nunes dos 
Santos e José do Amaral; 

Atestar ácerca da comprovada 
pobresa de José Pilar de Oliveira 
Barros, Diniz dos Santos e Maria 
de Jesus; 

Indeferir um pedido de Esta 
nblau da Silva, acerca do arren 
damento da barraca n.° 17 do 
Mercado de D. Pedro V; 

Deferir um requerimento para 
colocação de uma taboleta na rua 
de Ferreira Borges; 

Conceder diversas licenças pa 
ra apascentamento de gado ca-
prino no. concelho. 

Sob propostá da Presidencia, 
foram tomadas por unanimidade, 
as seguintes deliberações: 

a) lançar na acta um voto de 
congratulação, pela presença do 
vereador, sr. dr. Rocha Manso, 
que se aprejenta, p e h primeira 
vez, a tomar parte nos trabalhos 
da Camara; 

b) equiparar os ordenados do 
pessoa! das obras ao dds serviços 
municipalizados; e aumentar os 
vencimentos do pessoal da lim-
pesa; » 

c) restaurar o Parque de San-
ta Cruz, confiando a suptrinten 
dencia nessa restauração a um 
conselho de profissionais, consti 
tuido pelos srs. dr. Julio Henri-
ques, Antonio Augusto Gonçal-
ves e dr. Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho; 

d) pedir ao Estado ;a cedência 
do presbitério de Santo Antonio 
dos Olivais para nele ser instalada 
a Tutoria da Infanda; 

e) socializar os baldios e os 
terrenos incultos do Município, 
entregando-os a sindicatos de tra-
balhadores rurais, por tempo li 
mitado, a fim de serem arrotea 
dos e consèguir do Estado que 
sejam concedidos créditos, semen-
tes e adubos a esses sindicatos, 
com a condição dff-reembolso, de-
pois das colheitas. 

f ) Experimentar numa rua d a 
cidade baixa, o sistema de calce-
tamento, por meio de brita alca-
troada,- o ;mo se usa em multas 
cidades estranjeiras; 

g) Entregar ao director do 
-íMuseu Machado de Castro a quan-
tia de duzentos escudos para re-
gularisação, vedação e ajardina-
mento do largo fronteiro ao refe-
rido Museu; 

' h ) Nomear u m i comissão, 
composta do presidente da Ca-
mara e dos vereadores Rocha 
Manso, Falcão Ribeiro e Costa, a 
fim de estudar, de acordo com a 
Mesa da S'!nta Casa da Misericór-
dia, a fqndação do bairro operá-
rio da Conch"da; 

f) Convidar o sr. Dr. Caeiro 
da Mata a elaborar um projecto 
de lei de expropriação por zonas, 
de conformidade com os inferes 
ses da cidade de Coimbra, a fim 
de ser presente ao futuro parla-
mento; 

j ) Adquirir cem toneladas de 
carvão ing!ês, e b ; xar o preço 
do koc para $03,5, avulso, e para 

$03, em quantidades superiores a 
• 200 quilos; 

k) Aprovar o orçamento na 
soma de 62$94, para varias ol»ras 
na Cadeia desta cidade, solicita 
das nelo Delegado do Procurador 
da Republica; 

l) Aprovar o orçamento na 
soma de 53$96 para a reparação 
do muro de suporte ao caminho 
publico que das Lag«s segue pa-
ra a Fontinhosà; 

m) Finalmente, requisitar ao 
Parque vacinogenico tubos de va-
cina, 'para remeter ás freguesias 
rurais, onde grassa a epidemia da 
varioia. 

Resolveu ainda a Camara, por 
proposta do sr. dr. Falcão Ribei-
ro, indeferir o requerimento da 
Sociedade Automobilista Portu-
guês;»,'em que pede a proroga 
ção do contracto de arrendamen 
to em que se encontra o edifício 
da sua séde; e, sob proposta do 
sr. dr. Mário d'A!meida, aprova-
da por maioria, consultar o sr. 
Dr. José Alberto dos Reis sobre 
se a Camara pode ou não, desde 
já, pôr a concurso o referido ar-
rendamento. 

Do is comícios 
O Partido Socialista local vai 

promover comícios contra a ca . 
réstia da vida em diversas locali 
dades deste concelho. 

O primeiro deve realisar se 
nesta cidade,' no proximo domin 
go, tratando-se de conseguir que 
ele se efectue ou no Pateo da In-
quis :ção ou na Praça do Comer-
cio. 

AVnanha, ás 14 horas, realisa1 

se no Teatro Avenida um impor-
tante comido no qual tomarão 
parte, os srs. dr. Teixeira de Car 
valho, dr. Antonio Leitão, erige 
nheiros Antonio Maria da Silva e 
Paiva Manso, l#umberto de Arau-
jo, Costa Ramos e Gualberto da 
Cunha e Melo. 

NCV£| sociedade recreativa $ 
Os srs. Armando Santarino e 

Miíton Bartolo, trabalharam com 
grande dedicação para fundarem 
nesta cidade uma nova sociedade 
recreativa, que se denominará Pe-
ninsular Club, que ficará instalada 
numa das melhores salas de Coim-
bra. V ; - i . j 

A quota mensal será de £50 e 
de entrada inicial 3600. 

Oxalá que' os organisadores 
da nova sociedade vejam a-sua 
iniciativa coroada do ine^or êxito. 

— * > 

Escola Brotero 
Foi desdobrada a Escola In-

dustrial e Comercial Brotero, fi-
cando portanto a funcionar sepa-
radamente a secção comercial. 

Para a sua instalação trata se 
de adquirir um prédio que satis-
faça ás respectivas exigencias. 

«TO • *»" 
Nova oficina 

O sr. José Filipe de Oliveira 
acaba de criar junta á sua agen-
cia funeraria, na rua da Figueira 
da Foz, uma oficina de mercená-
ria, para a mar.efactura de urnas, 
adquirindo para isso pessoal de 
reconhecida competencia artística, 
e (Hijos trabalhos naquele, genero 
rivalizam com os vindos do Por-
to, onde mais se teem desenvol-
vido e acreditado. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Ceu Pinto 
Dr. José Joaquim dc Oliveira Gui-

marães. 
Amanhã: 
Carlos d'Oliveira Peça. < 
Na segunda- feira: 

^ Joaquim d'Abreu Couceiro. 

ReefUos d c s o l d o p e r d i d o s 
Perderam se noi l ia 1 do cor 

rente mês de Abril, na rua Oli-
veira Msttos, os recibos de soldo 
já procesados, do mês de Março, 
pertencentes ao general reformado 
Francisco Augusto Martins de 
Carvalho e ao capitão reformado 
Francisco de Miranda Martins de 
Catvaih.0. Pede-se á pessoa q^ie, 
o.s encontrou, a fineza de os en-
tregar na rua Corpo de Deus 
n.° 47, ou na rua Oliveira de Ma-
tos L*tra B. F o r ^ - i e i t ^ ^ c i a l -
mente ss prévtifçjSfcs. rçcêssfrias 
para não poderem ser pagos esses 
recibos em qualquer localidade. 

M r t N I f E S T O 
Foi distribuída em Coimbra 

uma folha avulsa com o tituio: 
A' Nação. Ao Povo dc Coimbra, 
que se refere ao caso da suspen 
são dos professores de Direito. 

Dele transcrevemos os seguin-
tes pet iodos: 

Ao acaso: — O que fez a Universida-
de de Coimbra durante a guerra europeia, 
capaz dc revela'- o seu sentimento patrió-
tico? Lemhrou-se — era natural — dc prev 
var que os pequenos povos, corno o 
nosso, só podem viver no culto do Di-
reito e na pratica da Justiça? 

Disse-nos a Universidade — era o seu 
dever moral — que o triunfo dos prir.ci-
pios jurídicos germânicos seria, em qual-
quer hipótese, a nossi perda nacional 
ou a nossa escravidão politica? 

Que palavras teve a Universidade de 
.Coimbra para contrariar o imperialismo 
brutal da Alemanha, p°ra condenar a 
revoltante violação da neutralidade belga ? 

Demonstrou a Universidade cie Coim-
bra perante a História, a Moral e o Di-
reito, que a, raça latina é tão vigorosa e 
progressiva como a raça germanica, ou 
que o espirito da mesma raça latina é 
superior ao materialismo despotico dos 
povos gçrmanicos? 

Que palavras de crença e esperança 
vierain da Universidade de Coimbra,-no 
período doloroso e trágico por que pas-
sou a nacionalidade, para neutralisar a 
campanha odiosa contra o que se cha-
mava feliiiamente «a-eropresa da guerra?» 

Que paiavras tiveram os professores 
afastados, de preiesto, contra a mascara-
da do Morte? E' que eles sò esperavam 
ocasião propicia para se manifestar, vol-
tar aos tempos aurc.cs deporta-bandeira 
e cadeira na cainara dos deputados. 

Dizemo-lo bem alto: —Não temos 
<7dio aos mestres, malqueremos profes-
sores "que saibam honrar e defendera 
Republica, para.que duma vez para sem-
pre acabem as revoluções em Portugal t 
possamos trabalhar e progredir. cPara 
isso carecemos duma Universidade que 
de cara levantada conduza ao apogeu o 
Ideal da Democracia. 

Palestra 
O sr. A. AS Ríley da Motta, 

presidente da .Associação Christã 
de Estudantes, realiza hoje pelas 
20 horas, na séde daquela colecti-
vidade, uma palestra sobre A Uni-
versidade de Coimbra no passado 
e presentemente. 

A g r e s s ã o 
Na policia foi apresentada queixa 

contra Leonardo dos Santos, de Rios 
Frios, que é acusado de ter agredido 
brutalmente com uma enxada, Gabriel 
dos Santos, do mesmo logtr. 

O mesmo individuo é também acu-
sado de ter agredido os pais e varias 
pessoas de família. 

—. jaj tusas**» 

Ben8ficencia 
Fez hontem um ano que fale-

ceu em Africa o nosso conterrâ-
neo Joaquim Ribeiro, 

Para comemorar esse triste 
acontecimento, a mãe do saudoso 
extinto sr.a D. Maria d'Assunçãç 
Santos, entregou nos a quantia de 
1 escudo para a infeliz senhora 
para quem temos implorado a 
caridade dos nossos leitores! 

Os nossos agradecimentos em 
nome da contemplada por aquele 
acto de generosidade. 

P a r a juízo 
Foi enviado para o poder judicial, 

Francisco Joaquim Pereira Júnior ou 
Francisco Joaquim Ferreira, de 32 anos, 
de Parada do Oonta, residente na rua 
do Padrão, por ter assaltado a residen-
cia do sr. Francisco dos Santos, no lu-
gote, donde roubou roupas e objectos 
no valor de QOjSOO. 

P v l i s s a s 
A'manhã, pelas 11 horas e meia, rêa-

lisa-se em Santa Clara lirrn tnis:-a ;í Rai-
nha Santa, acompanhada a orgam. 

— Também átnanhã pela? 11 horas, é 
celebrada no altar da Rainha Sar-fa uma 
missa por intensão das tropa? portugue-
sas qve ainda se encontram ein França. 

Estas missas í-ão mandadas resar por 
du^s virtuosas senhora^ 

EGYDSO AYRES 
M é d i c o 

Consu l t a s d a s 13 ás 16 hora» 
Rua FE3REIBA B0RSES, 42-!.° 

B^iiiems: Rm VEKSHSÍO ROBLES, 7. 
' T e l e f o n e «-> 0 1 0 ® 

D n í i o ú m S l n i c ^ s 

Reuniu-se este organismo ope-
rário e ocupou-se largamente da 
situação em que se debatem as 
classes operarias em face da*ca-
restia da vida e ocupou se tam-
bém da situação operaria interna-
cional. Sobre estes dois Momen-
tosos assuntos aprovou a seguinte 
moção: 

M O Ç Ã O 
Considerando que ha já quatro mê-

RC3 que terminou a guerra europeia e no 
encanto os generos de primeira necessi-
dade cada vez eslão mais longe ce se 
adquirirem pela exorbitância do seu custo 
e esca^sês propositada. 

Considerando que a classe operaria 
de Coimbra, como a do resto do pais, 
vive presentemente peor do que durante 
a guerra. 

Considerando que a classe operaria 
uão pode permitir por mais tempo a ga-
nancia dos comerçiantes e açambarcado-
rts e bem assim a benevolencia daque-
les que os poderiam meter na orderm 

Considerando que na Rússia, Ungria, 
Alemanha e outros países do oriente, 
milhares e milhares de trabalhadores es-
tão demolindo o velho mundo capitalista 
para assentar em novas bases o caminho 
aberto a uma sociedade profundamente 
tgualitari>>, cumunista e livre. 

Considerando que a sociedade das 
nações inicia, a sua obra tentando esma-
gar por todas as formas essa gigantesca 
e sublime manifestação de revolta da 
classe operaria contra o barbaro proce-
dimento da classe capitalista- que nos es-
maga. 

Considerando finalmente que a classe 
operaria de todo o mundo, em especial 
da Europa, se lança numa formidável 
luta para arrancar á burguesia o que in-
justamente lhe tem sido roubado. 

A União dos Sindicatos Operários 
de Coimbra, reunida resolve: 

1.° Realisar no dia 1.° de Maio um 
grande comicio publico contra a carestia 
da vida para o que será feita a paralisa-
ção geral do trabalho, secundando assim 
a atitude do operariado de Lisboa, Porto 
e outras cidades elo país »,ue nesse dia 
abandonam totalmente o trabalho e fazer 
a maior propagandí deste comicio para 
que dele resulte bastante imponenci^e 
que seja bem a demonstração da força 
operaria contra os seus opressores e ex-
ploradores. 

2.° Protestar por todos os meios 
contra toda a e^peeie de coação exercida 
pelos- governos aliados, no sentido de 
esmagar a Revolução Social que liberton 
os povos acima cit3des e que cm breve 
hade emancipar a humanidade inteira. 

3." Saudar por meio da imprensa, o 
operariado de todo o mundo que neste 
momento se dedica á gloriosa tarefa de 
transformar ena sociedade retrograda e 
reacionaria numa sociedade justa e equi-
tativa baleada na mais ampla solidarie-
dade humana. 

Coimbra, 1 de Abril de 1919. 

Pinío Loureiro 
A d v o g a d o 

R u a F e r r e i r a Borges , 108-1.® 
Coimbra 

«.« r̂ti-jaaíŝ .̂ .íHBeOTwfSiw?»*"*--"-
No dia 27 do corrente é lançado á 

agua na Figueira da Foz, o lugre Cabo 
da Roca, o maior navio que a Sociedade 
Portuguesa de Navegação ali tem man-
dado construir. 

Associação das Creches 
A Direcção da Creche reunin-

do em 3 do corrente mês, tomou 
conhecimento das ultimas ofertas 
feitas a esta instituição de carida-
de, pelo que exarou no livro das 
actas um voto de muito reconhe-
cimento a todos os oferentes, que 
foram: 

Comissão de socorros.aos epi-
demiados 100 escudos; um anó-
nimo, sufragando mais uma data 
do falecimento de seu irmão, 10 
esc.; outro por intervenção da 
Gazeta de Coimbra, 5 esc.; o sr. 
José A. Borges d'Oliveira (L.'sboa) 
comemorando o 19.° ano do pas-
samento de sua saudosa esposa 
19 esc., e outro anoriimo 5 litros 
de azeite. 



GAZETA DE COIMBRA de 5 de Abril de 1919 

COMPANHIA DE SEGUROS 

ídpltnl autorisado 3.000:000$00 E Capital emitido 603:000$00 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B R f t - R u a D r . P e d r o R o x a , 1 -1 . ° 

6feetua seguros sobpe todos os ramos 

Deposito de bacalhau, 
arroz, massas e mais artigos 

de mercearia da casa 

Qostos 8$ Queiroz, Suep. 
D p P O R T O 

D e p o s i t á r i o ; A d e l i n o A m a d o F i l i p e 

Rua Sargento-Mór, 52 - COIMBRA 

AMAAfl ARUMUU9 
\{mu mmmyj 

AOVOGA00 

Grande fabrlc? dç, toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas e eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
• Trabalhos que Freire-Gravador estu-
dou nas primeiras cidadjs do mundo e 
na exposição do Brazil. Teve trôs me-
dalhas, todas de ouro. O que ninguém 
al»i hoje conseguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go NKRI LÁDKIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 65 Telefone n." 311. 

Bacharel João Augusto Orneias, 
capitão medico e Administra-
dor do Concelho de Coimbra. 
Faço saber que pelas 12 lio 

ras do dia 30 do mês corrente, 
nesta administração perante a res-
pectiva comissão, se ha de proce-
der á arrematação em carta fecha-
da, do fornecimento do sustento 
p^ra os presos da Cadeia Civi! 
desta cidade desde 1 de Julho do 
corrente ano, até 30 de Junho de 
1920. 

A» condições e clausulas do 
concurso em conformidade com 
o Decreto de 21 de Setembro de 
1901, estão desde já patentes nesta 
administração todos os dias úteis 
das 11 horas ás 17 onde poderão 
ser examinadas. 

Para èonstar se fez o presente 
e outros que vão ser devidamente 
afixados. 

Administração do Concelho 
de Coimbra, 3 de Abril de 1919. 

Eu, Francisco da Fonseca, se 
cretario, o subscrevi. 

João Augusto Orneias. 

AOS SRS. PROFES-
SORES E ALUNOS 

Cursas de Trabalhos Práticos 
Individuais e Educat ivos 

Pelo Professor 

Df. J. Duarte Carrilho 
— — 

Acaba de sair este livro de re-
conhecida utilidatie pratica e ab-
solutamente indispensável ao en-
sino e estudo. 1 grosso vol. pco-. 
fusamente ilustrado com magnífi-
cas gravuras e quadros 2$00. A' 
v e n d a em todas as l ivrarias • 
nos edi tores R A U L GUIMA-
R A E S & C . a - B r a g a . 

50 - Rua do Corvo - 60 , 
C O X 3 M C B F L A . 

Realisam toda a especie de opera-
& & & Ç«es bancarias $ & & 
COMPÃAM E VENDEM: coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras .sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

[Jgpadeeimento 
Maria da Piedade de Castro e 

Joaquim Maria de Castro, veem 
por esta forma patentear o seu 
reconhecimento ao abalisado cli 
nico sr. dr. Manuel Dias,* pela 
forma carinhosa e pelo disvelo 
com que tratou do seu querido e 
chorado maridç e pae, Antonio-
José de Castro, empregando todos 
os seus vastos recursos para de 
belar a terrivei doença que o viti-
mou. 

Protestam também a sua gra 
tiçião e inolvidável ,reconhecimen-
to -a todas as pessoas que se intef 
ressâram pelo estado do seu sau 
doso marido e pai e que o acom-
panharam á sua ultima morada. 

mesmo para alimenta-
ção de Gado 

PALHA ENFARDADA 
SULFATO DE G0BRE 

João Vieira da Silva Lima 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
Roa Ferreira Borges, 54,1.°. 

Doflo apmazem 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao' publico que abriu um ar-
mazena p^ra compra e venda de 
trapof metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

Anuncio 
Por escritura publica lavrada, 

pelo notário Bacharel Augusto 
Saldanha Vieira, rio dia 29 de 
Março "proximo passado, consti 
tuiram se em sociedade em nome 
colectivo, José Calado e Antonio 
Caetano, para a exploração do 
restaurant do Teatro Avenida, de 
Coimbra, adotando a firma Cala-
do & Caetano. 

Coimbra, 3 de Abril de 1919 
Calado & Caetano. 

A V I S O 

São convocados os socios des-
ta Cooperativa para reunirem eru 
Assembleia geral no dia 6 dè 
Abril, (mês corrente) pelas 13 
horas, e não havendo neste dia 
numero legal, no dia 27 do mesmo 
mês, á mesma hora na séde do 
Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho, no Pateo da Inqui 
sição. * 

' O R D E M DO DIA 
Aprovação do relatorio e co 

tas do ano de 1918. 
O presidente da assembleia geral,V 

Dr. Guilherme Alves. Moreira, 
' f "L ' j L i ^ H 

A G a z e t a d e G o i m b p a 
Encontra-se á venda na 

T a b a c a r i a C r e s p o . 

J a i m e S a r m e n t o 

R u a M a r í f u s d^ Carvalho 
COIMBRA 

Manue-1 Rodrigues, agradece 
também muito reconhecido aos 
seus colegas que se dignaram 
tomar parte no funeral do seu 
compadre e amigo saudoso Anto 
nio José de Castro. 

Manifesta-lhes assim o seu re 
conhecimento. 

Coimbra, 4 de Abril de 1919. T E L E F O N E 5 1 2 
Canalizações para agua e gaz : Instalações 

e lectricas : Telefones particulares : Lampadas 
e campainhas clectricas : Artigos san.tarios : 

Instalações completas de retretes* etc., etc. 

PARAIZO, PEREIRA & C* 
c ò n s e c i o n a r i o s d a 

L U Z W i Z r t R P 

a p e t r o l i o e g a z o l i n a 
Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

TELE í ÍOne 512 ' 1 
grama WIZARD 

Solicitador encartado 
PRAÇA DO COMERCIO, 53-1 

C O I M B R A 
Francisco Mendonça tendo con-

tratado o trespasse da sua casa 
comercial, sita na rua Candido 
dos Reis, desta cidade, com o sr. 
Miguel Fernandes d'Oliveira con-
forme mostra nas notas do notá-
rio Serpa Cruz, vem 'por este 
meioN pedir a todos os seus cré-
dores a fineza de apresentarem as 
suas contas até ao dia 30 do cor-
rente mez afim de serem imedia-
tamente liquidadas. 

Coimbra, 1 de Abril de 1919. 
Francisco Mendonça. 

PIANO em estado de novo, - -

vende se pela maior oferta. F ios vulcanisados e f lexi-
Laígo dos Olivais, C. f -«« p o r c e l a a a s , e t c 

— Paí í i r p r e ç o s i n d i c a n d o as 

QUINTA — Vende se a quinta q u a n t i d a J a j . 

de Santo Antonio da Co E d u a r d o B r a g a n ç a & C.a. 
peira freguesia de Santa Clara. Rua do Jardim do R e g e d o f , 

Tem arvores de fruto, vinha, 25, 1.°, direito. LISBOA. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

M E M O R Á V E L 

Vai passar ámanhã o 1 a n i v e r -
ír io sobre uma data, para nós glo-

Iriosa e dolorosa. Foi em igual dia 
fdo mez de Abril de 1918 que os 
nossos valentes soldados tiveram 
ide .suportar heroicamente um dos 

"s rijos combates dos muitos 
e sustentaram, em terras de 

rança e da Bélgica, contra as ar-
enas invasoras da Germania. 
i E, se muitos desses bravos, 
que um dever de honra arrastara 
£Íé tão longe do solo querido da 
Patria, morderam, nesse dia, o pó 
dá terra extranha, pagando com a 
Vida a sua nunca desmentida va-
lentia, se muitos dos soldados de 
"'ortugàl disseram então o ultimo 

"eus á terra de seus pais, pude-
am, todavia, antever-lhe nova 
loría. 

As qualidades brilhantes da nos-
sa raça que, no passado, nos haviam 
guindado ás mais altas fulgura-
ções da victoria, mostraram-nas 
ainda os portuguêses no esforço 
heroico com que resistiram ao 
Ímpeto formidável dum inimigo 
terrível. 

Pioneiros indefectiveis de uma 
civilisação que uma aurora de liber-
dade e justiça iniciara ha quasi dois 
séculos, soldados leais de uma na-
ção pequena, mas que sabe hon-
rar os seus compromissos perante 
os outros povos e defender os 
princípios, que estão na base da 
sua organisação social, contra a 
pnda absorvente e desenfrada de 
um ideal humano oposto ao seu, 
ps portuguêses, desde a primeira 
hora de luta nos campos da Eu-
ropa, puzeram o seu coração e a 
sua alma ao lado dos Aliados. 

E, quando a força brutal das 
circunstancias e o culto da sua 
palavra, nunca traída, levaram 
Portugal a tomar parte activa na 
peleja imensa contra a Alemanha, 
os seus filhos puzeram toda a al-
ma e toda a fé, todo o heroísmo 

toda a esperança, na força do 
seu braço que lhes havia de tra-
zer, na hora própria, o quinhão 

victoria que o seu valor con-
quistara. 

Chamou os um altíssimo de-

ver e os portuguêses, responden-
do brilhantemente ao apelo, lá 
vão até ás paragens de Africa e 
até á França defender os seus do-
mínios coloniais ameaçados e a 
sua civilisação ofendida. E, em 
rasgos dum heroísmo sublime, 
provado em combates constantes, 
afirmam ao mundo, de modo ine 
quivoco, que as altas qualidades 
com que os nossos maiores escre-
veram as letras de oiro da histo 
ria patria ainda revivem nos seus 
filhos. 

Dura foi a provação por que 
passamos, dificíl e sangrenta foi 
a luta que, ao lado dos nossos 
Aliados, tivemos de sustentar com 
Alemanha. Por isso mesmo muito 
maior é a nossa gloria. 

Agora que o dia sonhado da 
paz se vai avisinhando, hoje que 
o esforço que dispendemos está 
quasi no fim e os nossos solda 
dos voltam á Patria, Portugal po 
de olhar de frente e altivamente 
as outras nações e apontar, pe-
rante elas, o direito que lhe dá o 
sacrifício feito, voltando-se para a 
solução dos seus problemas ex 
ternos e internos, que precisa re-
solver e ha de solucionar com a 
tranquila serenidade e firmeza que 
lhe dá a consciência do dever 
cumprido. 

O dia 9 de Abril é de lucto 
para o país, mas lucto que exalta 
porque foi o preço por que com-
pramos a victoria. E, para que 
possamos tirar do triunfo alcança-
do todo o proveito e todo o fruto, 
duas obrigações temos a cumprir: 
Prestar á memoria dos heróis, que 
o furor da batalha ceifou, o tri 
buto sentido da nossa homena-
gem e do nosso respeito, tributo 
a que eles teem direito por tantas 
horas de angustia e de incerteza 
que passaramfem beneficio de nós 
todos, e caminhar serenamente 
em busca da realisação do -ideal, 
que os guiou a eles, e nos deve 
alumiar a nós, na preparação do 
futuro da nossa raça, futuro que 
será desanuviado e livre porque 
foi cimentado com o sangue dê 
nossos irmãos. 

VIDA DE COIMBRA 

ftefesa c Propaganda 
Fotograflas-reclamos 

^ de Coimbra e da região. 
Novos socios. 

De acordo com os hotéis desta 
Jade, vão ser colocados nos v u -
íulos destes, fotografias - recla-

irtòs das monumentos e pontos 
Jtais dignos de serem visitados, 
M Coimbra e sua região, sendo 
is fotografias acompanhadas de 
varias indicações úteis a todos os 
forasteiros. 

As fotografias serão dispostas 
em frisos artisticamente emoldu-
rados, devendo cada um deles 
reclamar os principais monumen-
tos e aspectos panoramicos e ar-
tísticos de um determinado pon-
to da cidade ou da região. 

Penacova e Lorvão, por exem-
, terão fotografias em um du-
friso, com todas as indicações 

;is, em português, francês e in-
não devendo estes terem 

snos de l r a , 50X0,30 , cada um 
;f A' volta da Conraria, Olivais, 
"':oto dos Barbados, Mata do 
!$\t de Canas, e le , também são 

iinad9s frisos especiais. 
Já foi feita a encomenda das fo-

(grafias. 
— Também para hotéis vão 
enviados grande numero de 

iteiros de Coimbra e da região, 
wra destribuição grátis aos foras-
teiros. 

Inscreveram se ultimamente 
locios da Sociedade, os srs.: 

Julio Henriques de Lima, de 
Poiares; 

José Pedroso de Lima, idem. 
José Adelino Pedroso de Li-

l, ideifl, 

O grande sarau musical, que 
como informámos ha dias, a pri-
meira sociedade de Coimbra está 
organizando em homenagem á 
nossa célebre artista, D. Gloria 
Castanheira, vai atraindo cada vez 
mais a atenção geral, sendo cons-
tantes as perguntas e os pedidos 
de Iogares de várias terras do 
País. 

Multiplicam-se as reuniões no 
palácio d3 sr.» Condessa do Ameal, 
e ninguém ignora quanto enobre 
ce é esta festa e quão brilhante 
prestígio lhe imprime a fidalga, 
distinta e inteligente, cooperação 
da sr." Condessa, que todos ado-
ram e respeitam, e que por nin-
guém pôde ser excedida, tais são 
as suas nobilíssimas virtudes. 

Os córos espera-se que se-
jam verdadeiramente sensacionais; 
muito numerosos e concorridos; 
as mais formosas e as mais gentis 
senhoras de Coimbra; rapazes 
com a mais impecável correcção; 
a exímia e moderna técnica do 
ilustre director, Coutinho de Oli-
veira, que possue, ao lado da sua 
voz lindíssima e superior compe-
tência, o vibrante nervosismo e a 
forte energia dum maestro que se 
faz obedecer. 

Todos trabalham e todos são 
pontuais. 

O Dr. Coutinho de Oliveira 
está instrumentando uma poesia; 
que deve produzir um efeito deli-
cioso. 

Sólos e córos. Sólos pela for-
mosa e distinta amadora, discí-
pula querida de M?d, Mantelli, 

D. Aline de Brito e pelo tenor 
Antonio Menano. Ambos artistas 
notáveis com uma voz pura, cris-
talina, natural, cuja magia domina 
e comove. 

E' autor dessa poesia o pro-
fessor do Liceu, Dr. Sanches da' 
Gama, que revelou e evidenciou 
sempre, a dourar as multíplices e 
arduas missões da sua vida de 
funcionário brilhante e notável, 
predicados singulares de poeta 
inspirado e de artista de raça. 

Orquestra, córos, sólos, ver-
sos rítmicos e ondulantes, mil 
surprêsas encantadoras, a inten-
ção nobilíssima de glorificar uma 
artista, que é a dignificação da 
música, da mulher e da inteligên-
cia 11 

Não fica assim bem patente a 
causa da efervescencia que se nota 
em volta desta festa? 

E não é justa esta efervescen-
cia, e não engrandece a nossa 
cidade ? 

Vivem junto de nós as esco-
las dos grandes maestros, o seu 
espírito sublime tortura-nos, aca-
ricia-nos, consola nos e deslum-
bra-nos. Coimbra não é alheia á 
grande arte, que, na frase de 
Kant, é a sciencia superrima, é o 
génio, é o génio creador. 

A musica, diz o alemão Cham-
berlain, representa a dignidade da 
arte, é a forma espiritualizada, 
por onde ela passa, passa a gran 
deza e o sublime. 

E' o centro da educação, don-
dè irradiam vias amplas e rasga-
das, é a conjugação sublime da 
polifonia e da sciencia. 

Que dramas e que idealismos 
pungentes nas paginas eternas dos 
músicos suecos, alemães, russos, 
italianos e francêses!! 

Que tempestades fremem na 
obra gloriosa de Schuman, Schu-
bert, Zistz, Borodine, Grieg, Hen 
rique Heine nos seus estranhos 
poemas do Mar do Norte. 

E a Salomé de Ricardo Stranss 
com a sua orquestração esmaga-
dora , obcecante, violenta, imperia 
lista corno a raça germanica! 

A musica, clama Beethoven, 
domina fatalmente a razão e o 
sentimento. 

A musica, diz Carlile, é a ma-
téria prima de toda a sciencia: 
perscrutai, interrogai a Divina 
Comedia, e o que é que vive nes 
sa epopeia Dantesca? A musica. 

Na obra monumental de Wa-
gner a musica é a vis misteriosa e 
fatídica da poderosa, da esmaga 
dora civilização germanica. 

A quem se deve esta atmos 
fera artística, o interesse geral pe 
los belos problemas musicais? A' 
sr.* D. Gloria Castanheira, ás suas 
lufas, ás suas inúmeras viagens de 
estudo, ás lições dos professores 
mais notáveis do mundo artístico, 
ao seu apostolado ardente, firme 
e inabalavel. 

Como a adoram as discípulas 
e os discípulos, e com que habi-
líssimos processos consegue que 
agradem até os mais renitentes i 

Ainda ha justiça na terra, e 
bem o demonstra a sessão de do-
mingo, ô, no palacio da Sofia, 
presidida pela sr." Condessa do 
Ameal, cujas resoluções comuni 
caremos no proximo numero. 

B e n e f i c e n c i a 
Duma caridosa anónima recebemos 

5 / 0 0 para a infeliz senhora para quem 
temos implorado a caridade dos nosso9 
leitores. 

Doutra generosa senhora e com o 
mesmo fim recebemos £50. 

Os nossos agradecimentos. 

Sessão comemorativa 
Por iniciativa da Comissão 

Administrativa do Município, rea-
liza se amanhã na sala nobre da 
Camara, pelas 14 horas, uma ses-
são comemorativa do primeiro 
aniversario da batalha de 9 de 
Abril, na qual .os soldados da 
nossa terra mais uma vez soube-
ram engrandecer as já brilhantes 
paginas da historia patria. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Major Francisco de Lima Corado. 
Luiz Manuel da Costa Dias. 
Amanhã: 
D. izabel Raposo. 
José Augusto Lopes d'Almeida. 

Doentes 
Tem passodo incomodado o sr. Dr. 

Macario da Silva, ilustre professor do 
Liceu, Dr. José Falcão. 

Institutos scientificos 
O sr. dr. Coelho de Carvalho, 

digno reitor da Universidade de 
Coimbra, ofereceu a sua coope-
ração á Academia de Sciencias de 
Portugal, no sentido de se pugnar 
pelo desenvolvimento e prosperi 
dade dos institutos scientificos do 
país. 

A mesma Academia está tra-
balhando para se organisar a con 
gregação nacional dos institutos 
scientificos. em volta da Universi-
dade de Coimbra, como instituto 
mais antigo e mais importante de 
Portugal. 

Faculdade de Medicina 
A Faculdade de Medicina de 

Coimbra faz-se representar no 
congresso internacional de medi-
cina, que se realisa em Madrid, 
de 20 a 25 do corrente, pelo seu 
ilustre professor sr. Dr. Alvaro de 
Matos. 

Dr. S i m õ e s d e C a s t r o 
Entrou num quarto particular dos 

hospitais da Universidade para ser ope-
rado, o nosso prosado amigo e distinto 
bibliofilo sr. dr. Augusto Mendes Simões 
de Castro. 

U n i v e r s i d a d e 
O sr. dr. Coelho de Carvalho, digno 

reitor da Universidade, vai interessar-se 
pela reforma do Hospital dos Lazaros, 
cuja casa carece de importantes obras. 

— — . • I •! I II 

Nisso por olmo dos p o r t u -
gueses mortos na Françdr 

A D i r e c ç ã o da S o c i e d a d e 
da Cruz Branca par t i c ipa 
a o s s e u s a s s o c i a d o s q u e n a 
p r ó x i m a quar ta fe ira , man-
d a c e l e b r a r u m a m i s s a n a 
i g r e j a d e S a n t a Cruz, a o 
m e i o d ia , para s u f r a g a r a s 
a l m a s d o s o f i c i a i s e s o l d a -
d o s por . tuguezes , m o r t o s e m 
França, n o c a m p o d e bata-
lha, no c o m b a t e de 9 de 
Abri l . 

Protecção á infancia 
A comissão administrativa da 

Junta Geral do Porto está traba-
lhando numa grande obra meri 
toria, digna do maior aplauso e 
louvor. 

Trata de recolher em casas 
próprias, asilos, hospitais, etc., 
centenas de crianças que por ali 
andam esmolando, umas por não 
poderem ganhar os meios de sub 
sistencia, outras por não terem 
familia, fazendo entrar na vida de 
trabalho aquelas que estão nas 
condições de o fazer. 

Ajunta Geral fez um apêlo ás 
forças vivas do Porto para esta 
grande obra e desde logo surgi-
ram importantes ofertas para este 
fim, umas em dinheiro e outras 
em generos. 

Que abençoada iniciativa tão 
digna de ser imitada! 

G A . R T A 
No proximo numero publica-

remos uma interessante e extensa 
carta dirigida pelo sr. dr. Manuel 
Braga, presidente da Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra, ao sr. Dr. Alves des Santos, 
presidente da Comissão Adminis-
trativa do Mutiicipio. 

Dr. C h a v e s e C a s t r o 
Tem-se agravado o estado do ilustre 

e distinto advogado sr. Dr. Chaves e 
Castro, que .solicitou já os últimos sa-
cramentos da Igreja. 

A s u a sucursa l em L o n d r e s 
Do Times, o grande jornal in-

glês de 25 de Março, ultimo, tra 
duzimos o seguinte que esse jor 
nal intitula Desenvolvimento dos 
bancos portuguêses: 

«Consta nos que o sr. E. F. 
Davies, gerente da secção estran 
geira do London County West-
minster & Parr's Bank, se demitiu 
do seu logar para exercer o car 
go de director gerente, com resi-
dência em Londres, do Banco Na-
cional Ultramarino, sendo este en-
tre os bancos portuguêses aquele 
que tem maiores relações comer-
ciais. O governador do Banco 
Ultramarino, dr. Ulrich, Hm dos 
trais entendidos em assuntos ban-
carios em Portugal e a quem 
principalmente se deve o desen-
volvimento rápido decte Banco, 
está actualmente em Londres no 
sentido de desenvolver as suas 
relações no Ultramar, tencionan-
do o Banco abrir agencias em 
Londres, Paris e Nova York. O 
Banco encontra se numa magni-
fica situação. Tem o capital rea 
lisado de 2.400.000 libras, indo 
as suas reservas além desta quan 
tia e o dividendo para 1918 foi 
de 20 por cento. A sua resolu 
ção de abrir em Londres uma 
agencia deve ser encarada como 
a consequência do movimento ul-
timamente esboçado para desen-
volver as relações entre a Gran 
Bretanha, Portugal e suas colonias. 
Serão creadas na nova agencia do 
Banco secções especiais de infor 
mações comerciais,. de navegação 
e de créditos contra documentos 
de forma a pôr todas as facilida-
des ao dispor dos negociantes in-
glêses. O sr. Davies conhece de 
perto as instituições bancarias es 
tranjeiras e é um" dos mais enten 
didos em assuntos de câmbios 
em Londres. Começou a sua car 
reira no Deutsche Bank, primei-
ramente na Alemanha e depois 
em Londres e aos 24 anos era já 
sub gerente dum banco estranjei 
ro em Londres». 

Folgamos sinceramente em dar 
esta noticia, que vem confirmar 
não só o grau de prosperidade 
do Banco Ultramarino, mas ainda 
o credito de que ele gosa numa 
praça como Londres. E em bre-
ve, ao que nos consta, abrirão as 
sucursais de Paris e Nova York. 

A d e s c o b e r t a do Brasi l -
A Colonia Brasileira de Coimbra rea-

lisa no dia 3 de Maio um banquete co-
memorativo da descoberta do Brasil, a 
cuja festa virá assistir o sr. dr. Gastão 
da Cunha, ilustre embaixador da nação 
irmã. 

C o m i s s á r i o d e p o l i c i a 
Peciu a sua exoneração de comissário 

de policia desta cidade, o capitão sr. Joa-
quim Mendes. 

G r é m i o O p e r á r i o 

No sabado, foi no Grémio 
Operário, simpatica associaçãç de 
recreio de Coimbra, prestada uma 
justa homenagem ao sr. Mário 
Temido, distinto ensaiador do 
grupo dramatico daquela colecti-
vidade e á qual tem prestado os 
mais relevantes serviços, condu-
zindo-a até ao prestigio que hoje 
disfructa entre as associações de 
recreio de Coimbra, graças tam 
bem ao zelo e dedicação dos seus 
dirigentes. 

Ao sr. Mário Temido foi ofe-
recida uma mensagem encerrada 
numa magnifica pasta com encrus-
tações de prata, explendido tra-
balho do conceituado artista de 
ourivesaria, sr. josé Machado. 

Depois da homenagem que tão 
justamente foi prestada ao sr. Ma 
rio Temido, a quem dedicaram 
palavras de reconhecimento e enal-
tecendo as suas qualidades deve-
rás apreciaveis, deu se começo ao 
baile que decorreu com grande 
entusiasmo até alta madrugada, 

C O I H S S Í O D E DEFESA I I A ' 
C I O N A L D A R E P U B L I C A 
Promovido por esta Comissão, 

realisou se no domingo um co-
mício de propaganda republicana, 
que teve logar no Teatro Aveni-
da, sendo muito concorrido. 

O teatro estava completamen-
te cheio. 

O sr. Costa Ramos convidou 
para presidir ao comicio o sr. dr. 
Luís Rosete, cuja nomeação foi 
acolhida com grande manifestação 
de simpatia. O sr. dr. Luís Ro-
sete propôs para secretários os 
srs. ò ipela e Silva e Manuel Au-
gusto da Silva. Como o sr. Ca-
pela e Silva não estivesse, foi con-
vidado a assumir aquele cargo o 
sr. Floro Henriques. 

O sr. dr. Fernando Lopes, que 
em primeiro logar usou da pala-
vra, disse que a Comissão de De-
fesa da Republica havia convo-
cado o comicio não com intuito 
de coagir o governo, mas para 
mostrar que está unido e que es-
pera dele uma defesa inergica da 
Republica. 

Atacou o governo transacto 
pela sua acção frouxa. Elogiou a 
substituição dos nossos delegados 
á Conferencia da Paz, pelo sr. Dr. 
Afonso Costa, para que ali se 
ventilasse a questão de Olivença. 

Terminou defendendo o sa-
neamento. 

O sr. dr. Antonio Leitão, re-
feriu-se á defesa da Republica e 
que o saneamento se devia fazer, 
principalmente em três institui-
ções nacionais: exercito, magis-
tratura e professorado. Conside-
rou de grave o problema univer-
sitário, dizendo que é preciso aca-
bar com a autonomia universitá-
ria, pois os professores haviam-na 
aproveitada para fazer politica mo-
nárquica. Que era preciso dar o 
apoio ao governo formado de 
gente moça. 

O sr. Francisco da Costa Ra-
mos afirma que a Republica está 
novamente em perigo, porque já 
se anda preparando uma nova 
^tlerra civil. Defer>dendo o sanea-
mento, lê uma moção, que é 
aprovada, tendente a acabar com 
a agitação constante em que te-
mos vivido, e que o povo repu-
bl icana de Coimbra esperava do 
governo o imediato saneamento 
do regimen. 

O académico sr, Gualberto da 
Cunha e Melo, disse que era ne-
cessário defender a Republica, 
mas com um espirito alevantado. 
Ataca o manifesto dos estudantes 
que defende os quatro professo-
res suspensos, por esses acadé-
micos não terem o desassombro 
de publicamente afirmarem as 
suas convicções, dizendo que em-
bora os mestres não façam politi-
ca dentro das aulas estabelecera 
com os alunos uma relação espi-
ritual estreita. Que o saneamento 
não devia atingir só os quatro 
professores já suspensos, devia ir 
mais além. 

Apresentou uma proposta que 
foi aprovada, no sentido de ser 
reintegrado no exercito o jorna-
lista sr. Homem Cristo. 

Também apresentou uma mo-
ção, igualmente aprovada, recla-
mando do governo o saneamento 
da Universidade e a punição da 
rebeldia dos professores de Di-
reito. 

Disse que a cidade devia pres-
tar uma homenagem ao sr. Dr. 
Teixeira de Carvalho por ter le-
vantado a questão da Universi-
dade. 

O sr. Dr. Teixeira de Carva-
lho começa por dizer que o povo 
fez tudo e portanto êle é que 
manda. Pergunta se está presente 
o sr. Dr. Daniel de Matos e nota 
a sua ausência. 

Fala dos professores da Uni-
versidade e a proposito lê passa-
gens dum livro do professor sr. 
Dr. Pacheco d'Amorim. Que os 
estudantes monárquicos quizer?m 



GAZETA DE COIMBRA de 8 de Abril de 

transformar a Associação Acadé-
mica num cçntro catolico. 

Abordou largamente estes as-
suntos, pedindo o afastamento de 
todos os professores que são de-
safectos ao regimen. 

Os oradores foram muito aplau 
didos, sendo por vezes levantados 
vivas á Republica. 

Foram enviados telegramas de 
saudação aos srs. Presidente da 
Republica e Presidente do Go-
verno. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Conferencias qnaresmais 
Realisa-se 110 domingo a ultima con-

ferencia quaresma! na Sé Catedral, pelo 
distinto orador sagrado, reverendo dr. 
José Pedro Ferreira. 

Versou o têma de que a Igreja, atra-
vez dos séculos, vence sempre a campa-
nha de destredito que lhe fazem. 

Em todas as conferencias o auditorio 
foi numeroso e escolhido. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 5 
Apelação eivei 

Pinhel—José Martins, viuvo, do Bar-
regão e Antonio Norberto, casado, da 
Atalaia contra Rosa Maria, soiteiro, maior 
da Atalaia. — Relator, L. do Vale; escri-
vão, Forte. 

Apelação crime 
Celorico da Beira — O M. P. contra 

Lazaro Augusto Goes, casado, jornalei-
ro, do logar do Maçai do Campo. — Re-
lator^. A. Rodrigues; escrivão Quental. 

Agravo cível 
Covilhã — D. Aldegundes da Costa 

Rato, casada, domestica, e José Caetano 
Rato, casado, industrial, ambos da Covi-
lhã, contra Miguel da Costa Rato, soltei-
ro, maior, industrial, também da Covi-
lhã. — Relator, L. do Vale ; escrivão, 
Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Quental. 

Apelação eivei 
Castelo Branco —- O M. P. contra 

Maria Cardida Rosa dos Santos Faus-
tina. 

. Confirmada a sentença. 
Agravo cível 

Louzã—José Joaquim, mulher e ou-
tros contra Manuel Francisco Bernardo, 
mulher e outros. 

Provido. 
Escrivão, Forte. 

- Apelações crimes 
Ancião — O M. P. contra José Fran-

cisco. 
Confirmada em parte. 
Tondela—Antonio Marques Fernan-

des contra o M. P. e outros. 
Confirmada a sentença. 

KAXAXXXXXXKXJ 
Pinto Loureiro 

A d v o g a d o 
Rua Ferreira Borges, 10S-1.0 

C o i m b r a 

nçvmvnm) 
R e v i s t a d e i n s p e c ç ã o 

As praças liccnceacías e as das troais 
de reserva pertencentes a todas as armas 
e serviços domiciliados nas freguesias de 
Antuzede, Botão, Brasfemes, Eiras, La-
marosa, Santo Antonio dos Olivais e S. 
João do Campo, devem, comparecer no 
regimento de infantaria n.° 35, em Santa 
Tereza, 110 dia 4 de Maio, a finpde lhes 
ser passada a revista de inspecção. 

Devem comparecer a esta revista to-
das as praças de reserva com instrurção 
militar que se alistaram no exercito des-
de o ano de 1901, inclusive. 

Este aviso não diz respeito ás praças 
da antiga segunda reserva sem instrucção 
militar, nem ás licenceadas e reservistas 
pertencentes ás brigadas do caminho de 
ferro. 

— • »«•• 
T r a n s c r i ç ã o 

O nosso presado colega a Gazeta da 
Figueira, transcreveu o nosso artigo O 
bolchevismo. 

Os nossos agradecinv. ritos. 

C a r e s t i a d a v i d a 
Foi adiado o comicio do Partido So-

cialista desta cidade, que tem por fim 
protestar contra a carestia da vida. 

O comicio efectua-se ámanhã, ás 18 
horas e meia, na Insua dos Bentos. 

V i t i m a d u m a a g r e s s ã o 
Faleceu no Hospital Militar o solda-

do de infantaria 11, Manuel Lopes, que 
foi vitima duma agressão. O cadaver foi 
ontem autopsiado. 

Ccnfiicto 
Ontem, pelas 19 horas, deu-se 

um conflicto entre um civil e uma 
sentinela que se encontra no beco 
de S. Boaventura, proximo da rua 
da Sofia. 

Ao que parece o civil puxou 
por ama navalha para a sentinela, 
e esta disparou um tiro para o ar, 
dominando assim o faquista, que 
foi prêso e conduzido para o quar-
tel do 2.° grupo. 

Como é natural, ao ser ouvida 
i detonação, muita gente conver-
giu para aquele local, chegando a 
r-ncerrar-se alguns estabelecimen-
to: Ji sua da Sofia. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos do trinta dias 
1." PUBLICAÇÃO 

Por este juíso de Direito 
Civel e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta 
dias, a contar da ultima publi-
cação desta anuncio, citando 
todas e quaisquer pessoas que 
pretendam impugnar a justifi-
cação avulsa, requerida por 
J u l i a F i l i p e B a r b o s a , 
viuva, também conhecida pe-
los nomes de Julia Amado 
Barbosa e Julia de Jesus Ama-
do, do logar da Pouzada, fre-
guesia de Cernache, desta co-
marca, ao qual pretende habi-
litar-se como única e uni-
versal herdeira de seu filho 
Augusto Filipe Barbosa, sol-
teiro, maior, comerciante, fale-
cido na Figueira da Foz no 
dia 31 de Outubro de 1918, 
sem testamento para que o fa-
çam na 3.a audiência, depois 
de acusada a sua citação, a 
qual se ha de verificar na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, com 
a pena de revelia. 

As audiências neste juíso, 
realisam-se sempre por onze 
horas, quando não sejam fe-
riados, no tribunal judicial ci-
vel, situado no edifício dos 
Paços Municipais. 

Coimbra, 27 de Março de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

U 

A firma Chichorro Macha-
do & Moura com fábrica de 
moagem a vapor em Monforte 
do Alentejo faz publico que 
saiu da mesma sociedade o 
o socio gerente da mesma o 
Il.mo Sr. José dos Santos Ma-
chado ficando todo o activo e 
passivo da mesma a cargo dos 
socios Chichorro e Moura. 

Previnem-se pois todos os 
fornecedores da dita firma as-
sim como os compradores dos 
produtos da fábrica que da 
data de 4 do corrente mez de 
Abril acabou a gerencia do 
socio Machado ficando interi-
namente a cargo do , socio 
Francisco Antonio Chichorro 
a'gerencia da mesma fábrica. 

BeclaraçãiO 
Francisco Mendonça, casado, 

comerciante e morador na rua 
Candido dos Reis, desta cidade, 
tendo visto um aviso no jornal a 
Gazeta de Coimbra em que con-
vida os seus credores a apresen-
tarem a nota de seus créditos ao 
sr. Miguel Fernandes de Oliveira, 
também comerciante e morador 
nesta cidade, Largo de Sant'Ana, 
vem por este meio declarar que 
não autorisou o dito sr. Miguel 
Fernandes d'01iveira, assim pro-
ceder, visto até á data presente 
não ter procuradores, mas sim 
poderão os interessados enten 
der se comigo conforme convite 
fiz nos jornais desta cidade. 

Coimbra, 5 de Abril de 1919. 

Francisco Mendonça. 

Por escritura publica lavrada, 
pelo notaria Bacharel Augusto 
Saldanha Vieira, no dia 29 de 
Março proximo passado, consti 
tuiram se em sociedade em nome 
colectivo, José Calado e Antonio 
Caetano, para a exploração* do 
restaurant do Teatro Avenida, de 
Coimbra, adotando a firma Cala-
do & Caetano. 

Coimbra, 3 de Abril de 1919 
Calado & Caetano, 

Liquidação geral 
de todos os artigros 

de inverno para 
dar loirar a 

Abertura de Verão 
feitos em RETALHOS 

que chegram perfei-
tamente para 

Qlusas • oestidos • saias 
casacos «'fatos • camisas 
Tudo vendido por um preço 
: tal que muito se parece : 
: : pelos preços antes : : 
: : : da guerra : : : 

Rendas, tules, entremeios, 
galões, bordados, fitas, etc. 
tudo em retalhos 

que só nesta ocasião çerá 
vendido tão barato 

(• j ; v 

DECL fi 
aos nossos clientes, 
qiie os preços porque 
vendemos são ao me-
tro e não ao côvado 
como algrims nossos 
concorrentes tee-tn. 

feito anunciar. 

< < < 
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T E L E F O N E 512 
Canal isações para agua e gaz : Insta lações 

e lectr icas : Te le fones particulares : Lampadas 
e campainhas e lectr icas : Artigos sanitarios : 

Insta lações completas de retretes, etc., etc. 

P A R A I Z O , PEREIRA & C.a 
c o n s c c i o n a r i o s d a * 

LUZ WIZARD 

TELE 

a p c í r o l i o e g a z o l i n a 
Avenida Sá da Bandeira, 7 

fone 512 
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-SE uma casa com 
boas vistas e proximo da 

cidade. 
Nesta redacção se diz. 

Precisa se na 
baixa para uma carroça de 

mão. Trata-se nos Armazéns do 
Chiado. 

R R E N D A - S E a antiga casa 
do retiro campestre sita na 

Estrada de Lisboa.. Esta casa tem 
sido ocupada por mercearia e ven-
da de vinhos. A casa tem com-
partimentos para habitar na mes-

ma também; tem um grande quin-
tal e arvores de fructo e sitio para 
jogo de malha. 

Quem pretender, dirija-se ao 
seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra, rua Eduardo Coelho, n.° 56 
a 60. 

OM emprego de capital. 
' Rocha Ferreira vende o seu 

prédio na rua cia Sofia, 56, 56, 
60 e 62. 

R O C H E . Encontra -se dopo 
sitadí^na Inspecção de Po 

licia, o qual se entregará a quem 
provar pertencer-lhe,. 

3 mt^mm 

Chouriço Toucinho 
F a r i n h e i f a s 

Banha e Paio 
f a b r i c o c s p c c i a t 

D A 

f a b r i c a d e C a r n e s d c P o r c o 

Jofio Bát is ta de Brito Sucessores 
- v w -

©endas e fornecimentos ime« 
diatos papa qualqpep 

ponto do País 

Farinhas: Arroz: Assucar crlstallsado 
Massas alimentícias de primeira 

Mo Batista de Brito Suc.r8S 
RUA DO COMERCIO, RUA DA MADALENA 

e LARGO SERPA PINTO 

PORTALEGRE 
TELEGRAMASi O T R I B O 

ALANÇA DECIMAL. Ven 
de se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em Gasa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

OASA. Vende-se no Terreiro 
da Erva, proximo á Sofia. 

Trata-se com Rocha Manso — 
Coimbra. 

M P R E G A D O . Precisa se 
para gerente de armazém. 

Rua do Gazometro, João Vieira 
da Silva Lima. 

MPREGADO de escritorio 
devidamente habilitado, pre-

cisa se na União, Limitada, rua da 
Moeda, 94. 

A R M A C I A . Para gerir a far-
macia da Misericórdia de 

Penela, precisa se farmacêutico 
habilitado com ordenado anual 
de 400$00 e 2 5 % nos lucros lí-
quidos. Trata-se com Augusto 
Ramos Pereira—Penela. 

OGÃO grande, com caldeira 
de cobre, vende se. Pode 

vêr-se das 12 ás 2 da tarde, na 
rua da Matemática, 1, 2.°. 

L* A M P f c E I A S . Vendem-se. 

Procurar nos quiosques da 
Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo d'Oliveira. : 

IERRENO. Vende-se magnfl 
fico lóte na rua n.° 10, comi 

cêrca de 180mí. Trata-se na ruà| 
Antero do Quental, 23. 

VENDE-SE. Uma casa em] 
bom local e boas condi-1 

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 
W E N D A D E TERRENO. N a 

® Cumiada, rua projectada, 
n.° 2. Para tratar, Praça 8 de | 
Maio, n.° 4. 

DE ESCRE-
VER. Vendem se djuas 

maquinas de escrever sendo uma 
Monarch e o&tra Royai, aquela 
completamente nova e esta usa-
da. Para ver e tratar na Chineza 
de Coimbra, rua Visconde da Luz 
— Coimbra. 

OBJECTO PERDIDO. Per-
deu se no dia 3 do corrente, 

ao meio dia, desde a estação ve-
lha, uma aliança de ouro com uma 
data gravada na parte de dentro. 

Dão se boas alviçaras a quem 
a entregar nesta redacção. 

LANO em estado de novo, 
vende-se pela maior oferta. 

Largo dos Olivais, C. 

QU I N T A - Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co 

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

casa de habitação, currais para 
gado, adega, -palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
seu o dono. 

ROLETAS. Vendem-se duas 
bôas roletas, 1 ficheiro, 12 

fauteils de verga, 10 palmeiras 
bastante desenvolvidas e 10 vasos 
grandes em madeira. 

Nesta redacção se informa. 

E N H O R A Oferece se para cai-
xeira, não se importa de ir 

para fóra, dá fiador. 
Nesta redacção se diz. 

•ENDE-SE Uma casa e quin-
ta em Santo Antonio dos] 

Olivais. 

W E N D E - S E uma casa em San-
to Antonio dos Olivais, á] 

paragem do electrico. 

'ENDE-SE uma propriedade,] 
denominada Casal do Fer-\ 

rão, junto á Estrada de Eiras, ei 
proximo da Estação Velha, que j 
se compõe: De casa de habita-
ção, terra de semeadura, com pas-
sagem de alvenaria da dita Estra-J 
da, para dentro da propriedade, 
poço com agua nativa, muitas olHj 
veiras e outras arvores de fructo;! 
ao cimo da dita propriedade, jun- j 
to á Estrada do Porto, um bairro 
de nove pequenas casas contíguas, 
denominado Bairro do Casal do 
Ferrão. Trata-se com os herdei-1 
ros de Pedro da Costa, na Tra-j 
vessa da Matematica n.° 9, Coimij 
bra. 

Antonio Augusto Oliveira 
Solicitador encartado 

PRAÇA D9 COMERCIO, 53-1.° ' 
COIMBRA ' 

Dooo apmazem] 
Joaquim Reis Sardinha partj-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda dei 
trapo, metais, peles, etc., situado | 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

| PALHA ENFARDADA-
l SULFATO DE COBRE 
§ João Vieira da Silva Lima 

«pi 
ilva Lima a 
V V W I 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA GLINICM 
C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
Roa Ferreira Borges, 54,1.°. 

ÉGYDIO AYRES 
M é á o o 

Consu l t a s das 13 ás 16 h o r a t 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Msiici*: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 1, 
T « M * f ç n « r».° 1 0 0 
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05 HERÓIS 

A comemoração do 9 de 
A comemoração que ontem 

$e realisou no Teatro Avenida, 
em honra dos nossos heroicos 
íspldados que se bateram, glorio-
isamente, na memorável batalha 
^do Lys, em 9 de Abril do ano 
passado, revestiu todo o brilho e 
solenidade. 
ç De facto, assim devia ser por-

>que a data que se comemorava 
tem, para nós, um alto significado 

,,ao mesmo tempo muito paírioti-
lOp e muito nacional. 

Patriotico, porque o grande 
amor do nosso país por todas as 

^conquistas liberais da civilisação 
latina tem sido mais duma vez 
demonstrado quer, internamente, 
jias luctas em prol dos ideais que 
$ grande revolução francêsa nos 
transmitiu em fulgurações scin-
tilantes de liberdade e justiça, 

?quer, externamente, colocando se 
sempre ao lado de todos aqueles 
povos que combateram para pro-
seguir e realisar todas as aspira-
ções que agitaram, em épocas di-
ferentes, as nações de mais eleva-
da mentalidade; nacional porque 
os brios nunca desmentidos da 
nossa raça mais uma vez pude 
ram resplandecer á luz forte das 
renhidas batalhas das Flandres, 
mostrando ao mundo que os fi-
lhos de Portugal não perderam, 
nem podiam perder, as heróicas 
qualidades guerreiras com que os 
seus maiores escreveram, sobre 
as revoltas ondas do mar tene-
broso, as paginas brilhantes e im-
perecíveis das aventuras dos por-
tuguêses atravez dos « mares nun-
ca dantes navegados», e com os 
quais traçaram, a fio de espada, 
nas inhospitas paragens da Africa 
e da America, as epopeias subli-
mes das conquistas e das desço 
bertas. 

Essas qualidades altivas dum 
povo pequeno, mas forte, que deu 
ao mundo novas civilisações e 
n o v o s horisontes, resuscitaram 
em toda a sua pureza nos nossos 
soldados que, em França, susten 
taram, em 9 dje Abril, um dos 
ataques mais desfeais e rudes que, 
durante a grande guerra, tiveram 
de suportar. 

Ao lado da nossa antiga e fiel 
aliada, a Inglaterra, no cumpri-
mento estrito da letra dos trata-
dos, Portugal ocupou o seu logar 
de honra sem" hesitações nem des-
falecimentos. E, apesar de todas 
as dificuldades, na Europa e na 
Africa, nos seus domínios colo 

Aliais e no solo bemdito da sua 
inspiradora espiritual — a França 
— Portugal honrou os seus com-
promissos, combatendo em favor 
da causa comum dos Aliados, que 
o mesmo é dizer em prol da cau 
sa da liberdade e do direito. 

Data gloriosa para nós, apesar 
ide todo o luto e saudade que nos 
devem merecer os filhos heroicos 
desta heróica Patria que lá fica-
ram para sempre, o 9 de Abril é 
ao mesmo tempo a síntese glo-

riosa das supremas e indiscriti-
veis horas de tristeza e dôr, que 

, tivemos de passar até á definitiva 
victoria da nossa antiga e sempre 
viva civilisação. 

Para a memoria desses heróis 
desconhecidos, cujo nome se es-
conde na massa anónima do nos-
so povo simples, vai o testemu-

n h o de todo o nosso reconheci-
mento e de todo o nosso orgu-

. lho pelos feitos heroicos da sua 
valentia e do seu inexcidivel va-
lor. E para os representantes des-
ses gloriosos soldados de França 
que, felizmente, ainda hoje fazem 
parte do nosso exercito vão as 
nossas saudações mais sinceras e 
mais sentidas. 

Para a Patria Portuguesa esta 
!»ta marca mais um dip brilhante 

a juntar a tantos outros de que 
nos podemos orgulhar e com os 
quais podemos aparecer, em face 
de todo o mundo, de cabeça er 
guida, altivos e fortes, como o 
foram os nossos antepassados. 

Mas desfolhar saudades sobre 
as campas dos heróis, e tributar 
homenagens á memoria dos que 
beijaram a terra sangrenta do 
campo de batalha, ou saudar sen-
tidamente os sobreviventes dessa 
hecatombe horrível, é pouco e 
muito poucó. 

Um dever mais nobre se nos 
impõe, que é corresponder ga 
lhardamente ao esforço hercúleo 
com que os nossos irmãos nos 
defenderam a liberdade e a vida. 

O momento presente é de sa 
crificios e dedicações para todos. 
Só o trabalho pode elevar os po 
vos, como eleva os indivíduos. E 
o trabalho e a energia são os uni 
cos factores que podem elevar 
esta Patria gloriosa ao nivel dos 
outros povos civilisados, dando-
lhe o lugar que lhe pertence no 
concerto das nações latinas. 

A s e s s ã o s o l é n e no 
T e a t r o A v e n i d a 

A brilhante sessão que ontem 
se realisou no Teatro Avenida, 
comemorativa ao primeiro ani-
versario da batalha da Flandres, 
foi promovida pela Comissão de 
Defesa da Republica. 

A sala encontrava-se linda-
mente ornamentada com colchas 
de damasco e as bandeiras das 
nações Aliadas. 

A concorrência foi grande, 
vendo se muitas senhoras nos ca 
marotes, e no palco os represen 
tantes da Universidade, escolas e 
de varias colectividades de Coim 
bra; oficiais do exercito, etc. Tam 
bem concorreram a esta patriótica 
sessão os alunos das escolas pri-
marias. 

Antes de aberta a sessão, a 
banda de infantaria 23 executou a 
marcha «Quand même», de José 
Esteves Serra. 

No palco via se o busto da 
Republica, sobraçando a bandeira 
nacional e era ladeada pelos es-
tandartes da Cidade e da Asso* 
ciação dos Artistas. 

O sr. Floro Henriques abriu 
a sessão, em nome da Comis-
são de Defêsa Nacional da Repu-
blica e num curto, mas bri 
lhante discurso, expôs os fins da 
sessão, e convidou para presidir 
a ela o sr. Dr. Alves dos Santos, 
presidente da Camara Municipal, 
que por sua vez convidou para 
secretários os srs. dr. João Bace-
lar, governador civil; dr. Coelho 
de Carvalho, reitor da Universi-
dade; general Mousinho d'Albu 
querque; dr. Luciano Pereira da 
Silva, director da Escqla Normal 
Superior; dr. Costa Lobo, presi-
dente do Instituto de Coimbra; 
dr. Francisco de Sousa Nazaré, 
director da Escola Industrial Bro-
tero; dr. Antonio Tomé, pelo rei-
tor do Liceu Dr. José Falcão, e 
dr- Almeida e Sousa, reitor do 
Liceu Infanta D. Maria. 

O sr. Dr. Alves dos Santos 
proferiu um brilhantíssimo dis 
curso, pondo em destaque a he 
roicidade dos portuguêsa em Fran-
ça e descrevendo os feitos heroi-
cos das nossas armas no combate 
de 9 de Abril, que marca mais 
uma pagina épica da gloriosa his-
toria da nossa Patria. 

Na mesma ordem de ideias, 
discursaram com igual íé patrió-
tica e vibrante entusiasmo, os srs. 
dr. Costa Lobo, em nome da Uni-
versidade; dr. Silvio Pelico d'01i-
veira Neto, professor do Liceu; 
dr. Amadeu Ferraz de Carvalho, 
professor de português da Escola 

Brotero; Tomaz da Fonseca, pro-
fessor da Escola Normal Prima 
ria; alferes Humberto de Sousa 
Araujo e general Mousinho d'Al-
buquerque, a quem a a-ssistencia 
aplaudiu freneticamente. 

O ilustre general comandante 
da divisão num rasgo de entra-
nhado patriotismo agradeceu as 
homenagens prestadas ao Exer 
cito Português, e saudando a mo-
cidade estudiosa a quem pertencia 
o futuro de Portugal, ergueu um 
vibrante viva á Universidade, que 
foi muito correspondido. E não 
com menos entusiásmo dirigiu 
uma calorosa saudação ao ilustre 
prelado universitário de quem fez 
um justo elogio, referindo-se tam-
bém elogiosamente á cidade de 
Coimbra, onde disse ter passado 
parte da sua mocidade. 

Terminou a sua vibrante alo-
cução com vivas á Patria Portu-
guêsa, á Republica e ao Povo de 
Coimbra, que foram tatnbem en-
tusiasticamente correspondidos. 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
convidou os oficiais e soldados 
que fizeram parte do C. E. P. a 
subirem ao palco, donde recebe-
ram a mais quente e carinhosa 
manifestação, sendo muito cum 
primentados. 

A bailda executou o hino na-
cional, e nesse momento a mani-
festação chegou ao delirio. Os 
vivas á Patria e á Republica suce-
deram-se, e o sr. dr. Alves dos 
Santos ao encerrar a sessão sau 
dou o Oovêrno, na pessoa do sr. 
Governador civil, o Exergto e a 
Marinha. 

Foi uma sessão muito brilhante 
e patriótica que não só honra a 
comissão promotora, á qual agra-
decemos o convite com que nos 
distinguiu, mas também a cidade 
de Coimbra que mais uma vez 
teve ensejo de patentear os seus 
altos sentimentos cívicos. 

N o quarte l d o 2.° g r u p o 
d a A d m i n i s t r a ç ã o Mil i tar 

Comemorando a data históri-
ca que ontem passou, reali^ou-se 
uma parada no quartel do 2.° 
grupo de companhias de Admi-
nistração Militar. 

O comandante desta unidade 
sr. tenente-coronel João de Brito 
d'Almèida, que durante dois anos 
permaneceu em França, e pai do 
do primeiro oficial falecido na-
quele p3Ís, o nosso malogrado 
amigo Octávio de Brito, fez uma 
alocução ás praças enaltecendo a 
data histórica que ontem passou e 
a acção gloriosa das tropas por-
tuguesas; poz em destaque a obra 
do governo que conseguiu a nos-
sa intervenção na guerra, sobre 
tudo a do ministro da guerra, sr. 
Norton de Matos, e terminou por 
uma sentida homenagem a todos 
aqueles que perderam a vida nes-
sa jornada memorável. 

No final desta patriótica festa 
toda a força levantou calorosos 
vivas á Patria, ao Exercito Portu 
guês, aos Exércitos Aliados e á 
Republica. 

O sr. tenente coronel Brito 
mandou cessar as penas discipli-
nares que as praças estavam so 
frendo. 

A m i s s a em S a n t a Cruz 

A direcção da benemerita So-
ciedade. da Cruz Branca de Coim-
bra, mandou celebrar na egrèja 
de Santa Cruz, uma missa sufra-
gando a alma dos soldados mor-
tos cm França, na defeza da sua 
querida Patria. 

A este piedoso acto, assistiram 
a direcção daquela Sociedade e 
muitas ontras pessoas, que traja-
vam de luto. 

Paseoa dos pobpes 
A' semilhança dos anos ante-

riores, e com o proposito de man-
ter as tradições desta quadra do 
ano, tão propicia aos actos de ca-
ridade e filantropia, abrimos nas 
colunas da Gazeta, uma subscri-
ção para socorrer os pobres seus 
protegidos, contando para ela com 
a nunca desmentida generosidade 
dos nossos leitores, cujos senti-
mentos de caridade estão de ha 
muito reconhecidos pelas mani-
festações de bondade que nos 
teem dispensado. 

Delas conservamos indelevel 
gratidão pelo socorro que temos 
levado a tantas mansardas sern 
pão nem luz, e onde suas esmo 
ias são sempre recebidas entre 
sorrisos e lagrimas de gratidão. 

Contando, pois, com o auxilio 
dos nossos leitores, esperamos 
levar mais uma vez a essas man-
sardas a alegria e conforto que 
todos esperam pela P a s c o a da 
R e s s u r r e i ç ã o . 

Do nosso ilustre conterrâneo, sr. Ama 
deu Rodrigues Amado, residente em 
Santos, Brazil 17^00 

Engenheiro Carlos Bastos 
O governo da Republica, sob 

proposta do sr. Ministro da Guer-
ra, louvou todo o pessoal dos Ca-
minhos de Ferro do Estado e das 
companhias dos Caminhos de Fer-
ro Portuguêses, Beira Alta e Na 
cional, pelos valiosos serviços pres-
tados durante as recentes opera-
ções contra os revoltosos do norte. 

Especialisa esse documento, 
em primeiro logar, o engenheiro 
sr. Carlos Bastos, nosso estimado 
e muito considerado conterrâneo, 
filho do sr. dr. Antonio Maria de 
Sousa Bastos, e irmão do sr. João 
Bastos. 

O sr. Carlos Bastos, é chefe de 
serviço do movimento da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses e funcionário distin-
tíssimo pela sua competenc a e 
zelo. 

Apresentamos-lhe as nossas 
sinceras felicitações, bem como a 
seu pai e irmão. 

Conselho de Arte e Arqueologia 
O Conselho de Arte e Arqueo-

logia deu parecer favoravel para 
a demolição da capela do Arnado. 

Resolveu prestar homenagem 
ao sr. Antonio Augusto Gonçal 
ves pelos esforços que empregou 
para a secularisação da igreja de 
S. João d'Almedina e pela sua su-
perior direcção do Musêu Macha-
do de Castro. 

O Conselho tomou conheci-
mento do pedido de demissão do 
sr: Dr. Julio Henriques e resol-
veu instar junto do ilustre profes-
sor para desistir do seu proposito. 

Dr. Luiz Viegas 
Já ha dias que se encontra 

enfermo o ilustre professor da 
Faculdade de Medecina e director 
dos Hospitais da Universidade, sr. 
Dr. Luiz dos Santos Viegas. 

Fazemos votos pelo rápido 
restabelecimento de s. ex.a. 

ANTONIO DA COSTA NUNES 
Tivemos o prazer de abraçar 

na nossa redacção, gentileza que 
muito agradecemos, o 2.° sargen-
to do 2.° grupo de companhias 
de saúde, sr. Antonio da Costa 
Nunes, que ha poucos dias re-
gressou da Alemanha, onde so-
freu 9 mezes de cativeiro, feito 
prisioneiro quando do combate 
de 9 de Abril, na ocasião em que 
fazia serviço num dos hospitais 
de sangue. 

Este nosso amigo contou nos 
as penosas agruras que passou no 
cativeiro, donde uma vez conse-
guiu fugir, e na ocasião em que 
transpunha a fronteira foi agarra-
do pelas sentinelas alemãs. 

Agradecemos a sua visita, fe-
licitando b por ter chegado ileso 
á sua Patria. 

Uma carta 
Os melhoramentos de Coimbra. 

—A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Senhor Doutor Alves dos San-
tos : — Em sessão do dia 3 do mês 
corrente, tomou a ilustre Comissão 
Administrativa do Município, a 
que V. Ex.a preside, e por sua pro-
posta, a deliberação de restaurar 
o Parque de Santa Cruz, confian-
do a superintendendo nessa res-
tauração a uma comissão de dis-
tintos profissionais, que, estou certo, 
se desempenharão inteligente e acti-
vamente do encargo que lhes foi 
conferido. 

O facto, em si, só merece lou-
voures e aplausos, e eu nunca os 
regateei a quem quer que seja que 
dedicadamente se esforce por bem 
servir, com carinho e amor, a cau-
sa dos legítimos interesses e aspi-
rações da cidade, que sempre in-
transigentemente coloquei acima 
de quaisquer vaidades e caprichos, 
ou mesmo preocupações politicas, 
que nunca tive, afastado como 
sempre inalteravelmente tenho es-
tado, ate' hoje, da vida activa dos 
partidos. 

Porém, para mim e para a So-
ciedade a que tenho a honra de 
presidir, e de cujo Conselho Con-
sultivo V. Ex,a è um dos mais ca-
tegorizados membros, a restaura-
ção do Parque de Santa Cruz, 
proposta por V. Ex." nesta altura, 
envolve uma tão manifesta má von-
tade, que me vejo na dura neces-
sidade de trazer a publico o que 
se passou entre mim c V. Ex", 
para que, assim, bem se possa 
avaliar das razões que tenho, quei-
xando-me sentidamente do injusto 
procedimento adotado por V. Ex." 
para comigo. 

Ouça-me, pois, V. Ex.a e ou-
ça-me a cidade. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda — sabia-o perfeitamente 
V. Ex.a, porque lho comuniquei eu 
pessoalmente, e também a impren-
sa por varias vezes se referira a 
isso — estava em vesperas de apre-
sentar á ilustre corporação admi-
nistrativa a que V. Ex.a preside, 
para que devidamente a aprecias-
se, urna proposta que tinha por 
fim não só a valorisação do Par-
que de Santa Cruz, mas •também 
outras iniciativas de valor, como 
a seu tempo se verá. 

Não se tratava de um negocio, 
porque a Sociedade de Defesa e 
Propaganda não mercadeja com 
os interesses da cidade. Elabo-
rando a proposta, a Sociedade só 
a animou o sincero desejo de coo-
perar, leal, activa e desinteressa-
damente com a Camara, visto que 
V. Ex.', por varias vezes, me pe-
dira insistentemente a sua coope-

ração, que eu aliaz lhe prometera, 
dado a boa vontade que V. Ex." 
sempre me manifestara em lha 
aceitar. Isto deu-se no dia 13 de 
Fevereiro, no proprio gabinete da 
presidencia; no dia 24, no Gover-
no Civil; no dia 27, em sua casa 
na rua Alexandre Herculano; etc. 
etc. Como se verá, a proposta não 
estava eivada de intuitos interes-
seiros e gananciosos; pelo contra-
rio, aptesentando-a, a Sociedade 
só criava responsabilidades e sa-
crifícios. Por sua vez, a Camara, 
se a aprovasse, só lucraria, pois, 
todos os melhoramentos que a So-
ciedade se propunha realisar, re-
verteriam em favor do Município, 
a troco apenas dum pequeno au-
xilio que se lhe pedia. 

Ora, se assim erar porque -
que V. Ex." se apressou a apre-
sentar a sua proposta, sem sequer 
me ouvir, sendo V. Ex" membro 
de um dos corpos gerentes da So-
ciedade e tendo-me tão insistente, 
mente pedido, na sua qualidade de 
Presidente da Comissão Adminis-
trativa do Município —a minha 
cooperação, como Presidente da 
Direcção da Sociedade ? 

Em face destes factos, V. Ex." 
deve compreender que eu não po-
dia deixar de me sentir com o seu 
tão irregular procedimento. 

Quem não se sente, não é filho 
de boa gente. 

Senhor Doutor Alves dos San-
tos: A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que foi 
fundada pela própria cidade, em 
1909, única e exclusivamente para 
—fomentar o seu progresso moral, 
social e economico e da sua re-
gião—não podia nem devia ser 
tratada por V. Ex.a, presidente do 
Município de Coimbra, como qual-
quer associação de maltrapilhos, 
porque á sua frente estão homem 
que usam gravata como V. Ex.a, 
e porque ainda ninguém poz em 
duvida as suas qualidades de ho-
nestidade, de trabalho e de dedi-
cação á causa da cidade. 

Isto bastava para que V. Ex." 
usasse para com eles de outra con-
sideração. 

Não o quiz V. Ex.a entender 
assim e dai o ver-me na dura ne-
cessidade de vir a publico mani-
festar-lhe o meu desagrado, que 
bem me peza e contraria, pois 
diz-me a consciência que para V. 
Ex." nunca tive senão demonstra-
ções de simpatia e de estima. 
Nunca l 

Em outra carta lhe direi o que 
era a proposta. 

M. BRAGA. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Georgina da Conceição Gomes. 
Amanhã: 
D. Amélia Orcei Novais 
José da Silva Euzebio. 

« 
Partidas e chegadas 

Partiram para o Louzã, os srs. Dr. 
Abílio de Magalhães Mexia e Laércio 
Simões Lopes. 

Cantina Escolar 
No dj£ 1.° de Maio deve rea-

lisar-se uma sessão solénè em 
honra das nações aliadas promo-
vida pela Cantina Escolar «Dr. 
Bernardino Machade». 

Em seguida á sessão, que será 
presidida peio sr. presidente da 
Camara Municipal, com a assis-
tência do sr. governador civil, ge-
neral da Divisão e mais autorida-
des, haverá récita infantil, discur-
sando, num dos intervalos, um 
notável orador. 

Nesse mesmo dia será distri-
buído um jantar a 200 crianças. 

—Admitem se ás refeições diá-
rias da Cantina mais 20 crianças 
que frequentem as escolas oficiais 
da Sé Nova, devendo apresentar 
desde já os respectivos requeri* 
mentos. 

— O sr. governador civil fez 
a esta patriótica instituição o do-
nativo de 60 escudos e prometeu 
o seu valioso auxilio para o des-
envolvimento da Cantina. 

R Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á venda na 

T a b a c a r i a C r e s p o . 
- — — m i n i r — p — - ' 

Sindicancia ao Celeiro Municipal 
Prosegue, com a maior dili-

gencia, o inquérito aos serviços 
do Celeiro Municipal, devendo 
ser presente o respectivo proces-
so e competente «relatdho á Ca-
mara, pela comissão sindicante, 
ainda antes das ferias da Pascoa. 

A Comissão Administrativa pu-
blicará tudo quanto se refere a 
este assunto, a fim de que o pu-
blico fique inteiramente esclareci» 
do e informado, 
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AS GRANDES EMPREZAS 

BANCO PREVIDENTE DE SEGUROS 
Sabíamos já da organisação de 

um importante e poderoso Banco 
de Seguros que, pela originali 
dade das suas transacções se des-
tina a fazer grande sucesso no 
nosso país e ao qual a imprensa 
tem feito as mais lisongeiras e 
desenvolvidas referencias porque 
a constituição do Banco Presi-
dente de Seguros ha-de revolu-
cionar o nosso meio financeiro. 

Informados da estada em Coim-
bra dum dos seus organizadores, 
tivemos a felicidade de com ele 
nos avistarmos porque a sua vin-
da a esta cidade constituía alguma 
coisa de util para esta terra. 

Procuramo-lo e a nossa felici-
dade foi tanto maior porque um 
amigo que nos acompanhou pro 
porcionou nos umas horas de cau-
serie agradavel. Foi esso mesmo 
amigo que nos apresentou ao in-
teligente organizador do Banco, e 
com quem tínhamos todo o de-
sejo de trocarmos impressões, e 
lego nos disse que o Banco Pre-
vidente de Seguros havia tido um 
acolhimento explendido . . . 

O interesse que temos pelo 
progresso de Coimbra levou nos 
a interrompê lo. 

— Constou me que a vinda de 
V. Ex.* a Coimbra representa para 
esta cidade algum inieresse ? 

— Sem duvida. Coimbra fica-
rá com uma delegação que abran-
gerá uma area importante e a 
accão do Banco Previdente de Se-
guros será de grande utilidade 
para o comercio e industria, tais 
são as vantagens que se propõe 
conceder. 

— Então vai mais além do que 
a exploração do ramo de segu-
ros? 

— Vai. O Banco Previdente de 
Seguros propõe se realisar opera-
ções de credito protecionistas ao 
pequeno comercio, industria e 
agricultura, tanto com os accio-
nistas, como com os seus segura-
dos, operações de previder.cia so-
cial, como pensões a orfãos e viu-
vas, dotações de menores, educa 
ção dos mesmos, etc. 

— E quanto á delegação dc 
Coimbra? 

— Sim, esse é um assunto im-
portante, e certamente o principal 
objectivo do nosso encontro. O 
Banco Previdente de Seguros pen 
sa em estabelecer nesta cidade 
uma delegação e agora mesmo 
venho de convidar para a dirigir 
o sr. dr. Costa Pinheiro, que em 
Coimbra gosa do imior prestigio 
e é profundo em assuntos de Di 
reito Comercial, e um grande or-
ganizador. O seu nome, ha-de, 
certamente, ser bem recebido nes-
ta cidade. 

— Tenha V. Ex.a a certeza de 
que a escolha foi acertadíssima, e 
que o sr. dr. Costa Pinheiro, ha de 
saber conquistar para o Banco 
Previdente de Seguros, uma situa 
ção brilhante. E' inteligente e tra 
balhador. 

Como acaba de afirmar, tem-
se dedicado a vários assuntos im-
portantes do Direito e ainda ha 
pouco publicou um livro valioso 
— Das marcas no Direito Comer-
cial Português — única publicação 
no genero que se tem editado no 
nosso país. Sobre aquele mesmo 
ramo de Direito e com o titulo— 
Estudos de Direito Comercial — 
publicou dois volumes, um dos 
quais se encontra já exgotado. 
E' empreendedor e activo. Vê por-
tanto que foi uma aquisição ma-
gnifica para a delegação do Banco 
nesta cidade o nome do sr. dr. 
Costa Pinheiro. 

— Assim penso também; mas 
deixe que o informe de que o 
Banco não foi menos feliz em 
conseguir que o sábio professor 
da Faculdade de Matematica, uma 
das glorias da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Diogo Pacheco 
d'Amorim, aceitasse o cargo de 
actuario, que é uma garantia se 
gura do progresso do Banco Pre-
vidente de Seguros. 

— V. Ex." e o seu Banco po-
dem, na verdade, orgulhar se de 
contarem no seu seio o nome 
prestigioso do matematico dis-
tinto. E' uma verdadeira notabi-
lidade que no nosso país gosa de 
grande prestigio c que honraria 
os mais importantes estabeleci-
mentos scientificos do estrangei-
ro. O Banco Previdente de Segu-
ros dispõe de grandes capitalistas 
e financeiros, como os srs. Anto 
nio Monteiro dos Santos, Alvaro 
Lavandeira e Eduardo Guimarães, 
josé de Sá Coutinho, (Conde de 
Aurora) e oqtros, e por isso pa-

rece estar lhe reservado um futu-
ro prospero. 

O sr. Eduardo Guimarães, an-
tigo delegado em Braga da acre-
ditada Companhia de Seguros 
Comercio e industria, é um técni-
co inteligentíssimo, disfrutando 
hoje uma situação priveligiada e 
o seu nome constitue para o Ban 
co Previdente de Seguros uma ga-
rantia solida e que só por si po-
deria manter uma companhia. No 
Norte do país é conhecidíssimo. 
Mas espere, continuou, o nosso 
amavel intrevistado, já me esque-
cia dizer lhe que da comissão or-
ganizadora fez também parte o 
sábio professor da Faculdade de 
Medicina, de Coimbra, sr. Dr. 
Feliciano da Cunha Guimarães, 
um verdadeiro caracter e homem 
de bem por excelencia. 

— Com tão valiosos auxiliares 
o triunfo do novo Banco é certo. 

— Não tenha duvidas; a afir-
ma lo temos o bom acolhimento 
que teve a subscrição no norte 
do país que se eleva já a muitos 
milhares de escudos, e facilmente 
toda a subscrição, que será de 
cinco milhões de escudos, atin-
girá a sua meta. Essa subscrição, 
dentro em breve, será aberta ern-
Coimbra. . . . 

— E o seu acolhimento será 
o melhor, atalhamos •. 

— Já o esperamos, porque sa 
bemos que Coimbra já hoje não 
quer ser extranha a estas grandes 
emprezas que no nosso país teem 
tido grande desenvolvimento, e 
que para Pbrtugal tem as maio 
res vantagens, porque assim se 
evita que o oiro não inunde os 
bancos extranjeiros e fomente a 
riqueza nacional. 

Compreendemos que estava 
terminada a nossa missão e só 
renovamos os nossos agradeci-
mentos ao nosso entrevistado que 
foi duma amabilidade excessiva e 
nos falou com o entusiasmo pro-
prio das suas qualidades de tra 
bslho e cheio de fé ardente no 
triunfo da sua missão. 

Do ÍDidho 

CASIMIRO PIRES 
Regressou a esta cidade ao fim 

de 41 mezes em que andou por 
terras da Africa e de França na 
defesa da Patria, o no^so modesto 
e honrado empregado nes traba-
lhos de impressão, Casimiro Pires. 

Em Africa serviu 15 mezes 
como soldado de infantaria 15, 
em Porto Amélia, Kionga, Mo-
çambique, etc., e em França ser-
viu 26 mezes como soldado de 
infantaria 35. 

Por tantos serviços prestados, 
tem Casimiro Pires direito a cinco 
medalhas de campanha. 

Tomou parte nas batalhas de 
7 e 14 de Agosto e 9 de Abril, 
aquelas em Puntuéme e esta em 
La Lys, nos compos de Flandres. 

Foi ferido duas vezes, a pri-
meira com uma bala numa perna 
e a segunda com um estilhaço de 
granada no braço esquerda. 

Esteve em Lille e em Paris, 
tendo entrado na grande revista 
militar dos países aliados, em 14 
de Julho. 

Casimiro Pires foi atacado pe-
los gazes asfixiantes, sofrendo ain-
da dos olhos e garganta. 

Tem, pois, muito que contar 
quem tanto fez em favor da sua 
Patria. 

Para mostrar a honradez de 
Casimiro Pires relataremos o se-
guinte facto: 

Na batalha de 9 de Abril um 
militar de infantaria 35 ferido gra-
vemente por uma granada, cha-
mou o Casimiro e confiou-lhe a 
sua carteira com valores para ele 
entregar em Coimbra a pessoa da 
sua família. O militar escapou e a 
carteira foi restituída intacta ao 
seu dono, sem que o seu porta-
dor durante algum tempo pro-
curasse vêr sequer o que ela con-
tinha. Por este acto de honradez 
o dono da carteira gratificou o 
seu camarada com 10 francos. 

O nosso modesta empregado 
é o rodeiro da maquina de im-
pressão da Gazeta. 

III 
Braga, 4 de Abril. — E' est« 

verdadeiramente um dia primave-
ril, um dia como creio que só 
nós temos, dia de tépida morni-
dão, sem frio nem pronunciado 
calor, um dia de aprazível en-
canto. 

Dá vontade de bem dizer a 
Natureza para nós tão carinhosa; 
dá vontade de a adorar enterne-
cidamente porque ela se ostenta 
cheia de graça, cheia de sedução, 
esplendente de belesa, acarinhan 
do nos com seus afagos meigos, 
convidando nos a sermos bons, 
chamando nos para si, arrast.an 
d o n o s com caricias dôces para 
que nos lancemos nos seus bra-
ços, para .que participemos das 
suas alegrias — je o tempo agora 
mostra se alegre, e o tempo ago 
ra mostra-se prasenteiro 1 .. 

E como o tempo agora se 
mostra alegre, e como o tempo 
agora se mostra prasenteiro, oca-
sião azada é para subir até ao 
Bom Jesus e ver, • senlir, toda 
essa paisagem, toda essa vasta 
paisagem, que se distende por 
um espaço interminável. A nossa 
vista, — j os nossos sentidos são 
tão fracos, são tão insignificantes! 
—não consegue abranger mais do 
que um minusculo espaço, mas o 
nosso espirito parece querer abar-
car tudo quanto a vista não atinge 
e assim, eu admiro também, com 
uma admiração que não provém 
só do que se pode abranger daqui 
debruçado da varanda alta em que 
me encontro; o que cá dentro sinto 
que é belo, que é grandioso, que 
é magnifico. .. 

Aqui só é grande o que a Na-
tureza produziu; aqui só é belo 
aquilo em que a mão do homem 
não tocou. 

Quando o homem quiz aper-
feiçoar o que se lhe antolhou tôs-
co ou pouco perfeito; quando o 
homem quiz ajudar a Natureza 
deturpou tudo, estragou muito, 
cometeu uma barbaridade. 

Eu gostava de ver aqui, em 
torno daquela igreja que se en-
contra como que deslocada, a Na-
tureza sem artifícios, sem artima 
nhãs tecidas por qualquer jardi-
neira de casa rica. 

Eu gostava de ver simples-
mente a Natureza, ostentar se sem 
artificialismos, sem arrebiques es-
tudados pelo homem; eu queria 
poder aqui amar, amar com de 
voção, amar tanto quanto o cora 
ção m'o permitisse, só aquilo que 
ao homem foi dado e nunca o 
que o homem, com um louvor 
mais ou menos persistente, com 
uma tenacidade mais ou menos 
apreciavel, conseguiu fazer ao 
lado do que realmente é belo, a 
par do que é verdadeiramente 
grande e surpreendente. Devía-
mos pôr-se de parte nesta altura 
em que se contempla um pano 
rama tão longo, tão amplo, cons 
truções burguêsas, construções 
que nada indicam, casas cons-
truídas por qualquer simples trõ 
lha sem educação, sem gosto, 
sem bom-senso. 

Quando ha anos respondendo 
a um inquérito João Penha, o 
poeta falecido ha pouco nesta 
mesma cidade, dizia que o sitio 
mais pitoresco de Portugal era o 
Bom Jesus do Monte via o como 
a sua imaginação queria que ele 
fosse, como ela na verdade deve-
ria ser, e não como efectivamente 
ele é. 

Com tudo, ainda que o ho-
mem tenha concorridç para tor 
nar menos aprazível este logar, 
eu mesmo assim não deixo de 
reconhecer que é belo, que ele é 
agradavel, e que bem se ali po 
dia viver desde que para longe 
fosssem lançados quantos se jul 
gam embelezadores daquele apra-
zível sitio, mas que não são senão 
os deturpadores da sua belesa. 

N U N O BEJA. 

Sania Casa da Misericórdia 
de Coimbra 

Sessão ordinar ia de 3 de Abril de 1919 

Aprovada a acta da sessão 
anterior. 

Despachado trez processos de 
emprestimo de dinheiro a juros. 

Concedida a esmola de 4 es-
cudos a uma entrevada do nume-
ro da Santa Casa; 

Autorisada uma requisição de 
alpargatas feita pela regente para 
uso das órfãs; 

A Mêsa tomou conhecimento 
de um oficio do praticante da far 
macia, Augusto Nazaré despe 
dindo se, visto ir para Africa, e 
agradecendo todos os serviços 
que a Santa Casa lhes prestou 
educando o e auxiliando a sua 
colocação; 

Também tomou conheaimento 
de uma comunicação do Rio de 
Janeiro ácerca de uma pequena 
íerança; 

Foi dado como impedido um 
irmão e como ausente outro, am 
sós de l.a graduação; admitindo 
dois nas suas vagas; 

Autorisada a alteração no res-
pectivo livro de regislo do nome 
do irmão, Joaquim Fontes; 

Concedida a gratificação de 
1$50 nymsais á servente da Se 
cretaria. Candida Gomes. 

Foram aprovados por unani 
tnidade o primeiro orçamento su 
Diementar ao ordinário do cor-
rente ano, e o orçamento ordiná-
rio para o áno de 1919 1920. 

P r a ç a d c t o u r o s 
Consta nos que se fazem esfor 

ços para se conseguir a constru-
cção duma grande praça de tou 
ros nesta cidade, parecendo que 
se tem em vista fazê la construir 
então ao cimo da rua Almeida 
Azevedo e Celas ou,entre Celas 
e os Olivais. 

Empenha-se na realisação de 
este melhoramento uma activa e 
prestigiosa colectividade desta ci-
dade, que já iniciou negociações 
nesse sentido com ama impor-
tante empreza tauromaquica. 

Comquanto não sejamos apo-
logistas das touradas, não deixa-
mos de reconhecer que a cidade 
lucrando com uma praça de tou 
ros, que atrai grande numero de 
forasteiros, que bastante contri-
buirão, como em toda a parte, 
para a movimentação do Comer 
cio e de algumas industrias. 

Oxalá, pois, que sejam bem 
sucedidos os esforços que se estão 
fazendo em tal sentido. 

O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade a sr * D. 
Augusta Oro l ina dos Reis Alves, 
estremosa mãe dos nossos ami 
gos srs. Luciano e Julio dos Reis 
Alves, e sogra do sr. Manuel Pe-
reira Machado. 

A' família enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condulen-
çias. 

B a i l e 
No sabado, reaiisa se no Spor 

Club Conimbricense um brilhante 
baile em que tocará a magnifica 
oíquesta do Teatro Avenida sob 
a hábil regencia do distinto maes 
tro Cesar Magliano. 

Por esta festa, como por todas 
as festas do Sport Club Conim 
bricence, reina o maior entusias-
mo, o que se justifica atíndendo 
ao brilho pouco vulgar que as 
suas festas sempre revestem. 

Um soldado do 2." grupo da Admi-
nistração Militar que ontem seguia para 
a Cadeia National cumprir 50 dias de 
prisão, tentou suici4ar-se, atirando-se á 
linha electrica. 

mtg> • < 

P a r t i d o s po l i t i co?» 
Fala se na organisação de dois 

novos partidos republicanos con 
servadores, um de que farão par 
te os srs. Bazilio Teles, dr. Fran 
cisco Fernandes e dr. Pinto Oso-
rio, e o outro chefiado pelo sr. 
dr. Egas Moniz, da qual farão 
parte os centristas e facções dos 
partidos unionista e evolucionista. 
Segundo a Capital, lavra grande 
dissidência no primeiro e tende a 
dissolver se o segundo destes dois 
partidos. 

— —- .nuya»! ri" 

A J U U U C K A X X X A X X X X X X X ^ 

Chouriço Toucinho 
F a r i n h c i r a s 

Banha c Paio 
F a b r i c o c s p c c i a l 

D A 

F a b r i c a d c C a r n e s d c P o r c o 

João Ba t i s ta de Brito Sucessores 
- w v -

Oendas e fornecimentos ime-
diatos papa qualquep 

ponto do País 

Farinhas: Arroz: Assucar crlstalisado 
Massas alimentícias de primeira 

João Batista de Brito S i c m 
RUA DO COMERCIO, RUA DA MADALENA 

e LARGO SERPA PINTO 

P O E T A L E O R E 

T E L E G R A M A S i O T R I B O 

O T E M P O 
Pampilhosa da Serra, 6. 

Já são passados quinze dias 
depois que o calendario marcou 
o começo da primavera, a esta 
ção das flores, dos perfumes e das 
amenidades; pois em vês disto, 
que era natural e regular, só nos 
tem oferecido aborrecidas agua-
ceiras, graniso, neve, muito vento 
e frio de gelar. 

Indubitavelmente anda tudo fo-
ra dos eixos. 

Até parece existir alguma se-
melhança entre estes encantos pri-
maveris e a tal fraternidade e igual-
dade única e insistentemente apre-
goada pelos interessados na con-
servação desta. 

Se continuar esta anormalida-
de no tempo," ha de justificar-se 
bem tristemente o desanimo dos 
agricultores que já vêem gisada a 
inutilidade das suas executivas can-
ceiras. 

Quanto a subsistências, é tão 
doloroso o quadro que a sua es-
cacês nos oferece que nem a isso 
me quero referir. E fazer lhe re-
ferencias para quê? 

A quem pedir ou de quem 
esperar remedio para tamanho 
mal?! 

Se as massas populares, na sua 
craça estúpidas e lamentavel in-
consciência se alimentassem só de 
politica, então seria a vida do pafs 
um brinco. 

Mas infelizmente... — C. 

Materiais perigosos 
Foi aí pelo miado de 1911 que 

se realisou no Porto um congres-
so operário onde se ventilou um 
assunto importante para a saúde 
publica: a aplicação nas obras de 
matérias que afectam a saúde e a 
vida dos que os empregam. 

Constituiu este ponto oassun 
to duma tése que foi largamente 
discutida. 

O alvaiade de chumbo foi con-
siderado nesse congresso como o 
mais nocivo á saúde do operário 
que o emprega e não só ao ope 
rario mas aos moradores que re 
sidem nos prédios pintados de 
fresco com esse alvaiade. 

Em Coimbra já tem havido 
casos de envenenamento pela apli-
cação do alvaiade de chumbo, não 
só em pintores mas em pessoas 
que habitaram as casas pintadas 
de novo sem que tivesse desapa 
recido completamente o cheiro 
que ele exala e portanto o perigo 
da intoxicação. 

Ha muito já, antes do con 
gresso, que na França e Alema-
nha se não usava o alvaiade de 
chumbo, substituído pelo alvaiade 
de zinco. Na Suissa, como os 
mesttes d'obras são obrigados a 
tratar dos operários que adoeçam 
nas suas obras, muito principal 
mente aqueles que sejam vitimas 
de culpas dos mestres, não se 
emprega o alvaiade de chumbo. 

Mas não é só este material 
que tem efeitos nocivos para a 
saúde publica; outros ha que tém 
iguais resultados e que é preciso 
evitar. 

No referido congresso foi re-
solvido pedir ao governo que 
pr íbisse o emprego de tintas de-
rivadas do chumbo. 

Parece um assunto pouco im-
portante, mas é certo que ele exige 
todos os cuidados, convindo ha-
ver a maior fiscalisação nas obras 
de construção civil para evitar o 
perigo da intoxicação ou doutros 
males adquiridos pelo emprego 
de matérias que oferecem risco. 

Qual foi a resolução tomada 
pelo governo quando se fez esta 
reclamação, não o sabemos pós. 

Não devia ser este assunto 
desatendido. Umas vezes por im-
providencia e outras por econo-
mia; umas vezes por culpa dos 
mestres d'obras e outras dos pro 
prietarios, é certo que se não 
liga ao caso a importancia que 
ele merece, preferindo o material 
mais barato. 

Pedíamos citar factos ocorri 
dos em Coimbra com a intoxica-
ção pelo chumbo, até mesmo en-
tre os pintores de ceramica, mas 
abstemo nos de o fazer esperando 
que se dêem as providencias que 
o caso exige 

Quando não haja proibição, 
ao menos todas as cautelas para 
os operários e para os moradores 
dos prédios. 

A favor dos pobres 
Do nosso presado.e bom ami-

go e conterrâneo, sr. Alfredo da 
Silva Machado, chefe aposentado 
dos serviços farmacêuticos do Hos 
pitai Estefania, de Lisboa, rece-
bemos 4$50, para distribuirmos 
pelos pobres protegidos pela Ga 
zeta de Coimbra, distribuição que 
fizemos pela forma abaixo indi-
cada. 

O sr. Alfredo Machado quiz 
assim comemorar o triste aniver-
sario da morte de seu saudoso fi-
lho, sr. capitão Serrão Machado, 
no combate de 9 de Abril, na 
Flandres. 

Em nosso nome e dos pobres 
contemplados agradecemos a es-
mola. 

Aproveitamos a ocasião para 
agradecer ao nosso amigo as boas 
palavras com que nos honra e 
nos anima pela nossa orientação 
jornalística. 

Os pobres contemplados fo 
ram: 

Maria Candida Costa, viuva, 
Sé Velha. 

Libania de Jesus, viuva, rua 
Joaquim Antonio d'Aguiar. 

Henriqueta Marques, viuva, 
beco da Amoreira. 

Ana da Conceição, viuva, rua 
das Esteirinhas. 

Maria do Carmo, viuva, Ter 
reiro da Erva. 

, Maria Candida, viuva, Edifício 
do Carmo. 

Maria do Rosario, viuva, Mon 
tarroío. 

Benta Ramalhete, viuva, Mon 
tarroio. 

Adelaide de Jesus, viuva, rua 
Dr. Pedro Rocha. 

Coimbra 
e 

Sobral do Mont'A$raco 
Ç g p a d e e i m e n t o 

Joaquim Avelino e Silva, Jus 
tina Maria Silva Cruz, seu filho ( 
nóra, Margarida Adelaide e Silva, 
Maria Joana « Silva, Luiza da 
Ntves e Silva, Suzana Silva Mar 
tins, seu marido. Augusto Barati 
dos Santos Martins, e filho, Ceci 
lia Margarida Simões Silva e seu 
filhos, Victoria Silva Cjuz de Cam 
pos e seu marido Raul Augustt 
Simões de Campos e filhos, agra 
decem profundamente reconheci 
dos a todas as pessoas que eti 
Coimbra e Sobral do Mont'Agra 
ço se dignaram acompanhar oi 
restos mortais de sua queridi 
e saudosa irmã, cunhada e tia D 
Ignacia Maria e Silva que dest 
cidade for m transportados par; 
jszigo de família em Sobral d< 
Mont' Agraço. 



8&ZETA DE C0SM6RA de (O de Abril de 1919 

CELEIRO MUNICIPAL 
Contas que aos foram prestadas 

Honrando o compromisso, as 
sumido pela Presidência da Comis 
são Municipal, na sessão pública 
da sua póssc, inicia-se hoje (e pro 
seguir se há, regularmente, no fim 
de cada mês) a publicação das 
contas da gerência do Celeiro Mu 

nicipal, desde o dia em que à nova 
direcção foi confiada essa gerência. 

Nêsse dia (7 de Fevereiro de 
1919), a direcção cessante apre-
sentou um extracto do balanço 
geral, cujo activo e passivo se con -
densa, no seguinte mapa: 

ACTIVO PASSIVO 

Saldo em caixa 12.924*55,5 
Existência em armazém. . 51.563/78 
Créditos do celeii o . . . 7.448/29 
Mobiliário 832,893 
Consignações 13/78 
Mercadorias em transito. . 1.857/43 
Depósito na Caixa Econó-

mica Portuguesa. - . • 60.675/82 

Apreensões 488/77 
Consignações 1.127559 
Requisições 5.388148 
Sacaria 2.235/50 
Dívidas 1.589261 
Dinheiro da Câmara . . . 12.069/21 

do Estado. . . . 110.000/00 

Total 135.316/38,5 Total ... . 132.899/16 

Verifica se, em presença dêste 
mapa, que, desde a instalação do 
celeiro, haveria um lucro liquido 
de 2.417$42,5; mas, examinando 
estas contas, por miúdo, e dando 
de barato que os créditos do ce-
leiro sejam totalmente cobrados, 
verifica se que, no momento mesmo 
em que se nos entregava a direcçpo 
do celeiro, em vez daquele^saldo 
positivo, havia, de facto, um déficit 
ou prejuizo de alguns centos de 
escudos, como vamos demonstrar. 

I No extracto do balanço, entre 
1 os móveis, figura uma maquina de 

Rescrever que custou ao celeiro a 
' •quan t i a de 270$00. Essa máquina 
. • e s t á muito usada; e, conquanto 
' • func ione bem, todavia, hoje, não 
"vale mais do que dois terços ou 

metade do custo. Nisto, como 
no restante (balanças decimais, co-
fre, prensa, utensílios, ejc.), a di 
recção cessante esqueceu se de de-
duzir, no seu valor, pelo menos 
20 %, de depreciação, como faria 
qualquer negociante, que désse 
balanço ao seu estabelecimento. 

A segunda verba positiva do 
mapa refere se a géneros armaze-
nados, e aqui é que há as maiores 
diferenças.1 

Entre êsses géneros, figuram, 
41.740 litros de aveia, dos quais se 
consumiram, com a alimentação 
do gado da Câmara, até ao pre-
sente, 2.100 litros; restando, por-
tanto, em armazém, 3Q.640 litros. 
Custou o litro deste cereal $11,9; 
mas, já em 7 de Fevereiro, não 
valia mais do que $08 e hoje nem 

®f tanto valerá. Portanto, êste gé-
nero não devia ser inscrito no ba-
lanço, como representando o valor 
de 4 970$59, mas apenas o de 
3 339$20. 

Existem, no celeiro, 785 fardos 
de palha, que, com 98 que a Câ-
mara adquiriu desde 7 de Feve-
reiro para a Abegoaria, prefaz a 
soma dê 883 fardos, que foram 
creditados, no balanço, pela quan-
tia de 1 388$39; mas a palha, já 
naquela data, era impossível ven-
der-se por mais de 1$20, cada 
fardo; donde resulta que a impor-
tancia a inscrever deveria ser tam 
sómente de 1.059$60. 

Figuram, mais, no extracto do 
balançà, 18.960 quilos de sêmea, 
aos quais se atribuiu o valor de 

1.896$00; mas, já em 7 de Feve-
reiro, o quilo dessa farinha não 
valia mais do que $09,7; e hoje 
nem tanto valerá. A verba, a cre 
ditar, não devia, portanto, ser 
aquela; mas esta: 1.839$ 12. 

Seguem se, agora, 29.587 qui-
los de farinha flôr, que foram des-
critos pela quantia de 15.207$72; 
mas o quilo desta farinha (quasi 
toda ainda em armazém) ninguém 
o tem querido por mais de $48. 

A sua liquidação (em 7 de Fe 
vereiro, e ainda nêste momento) 
importaria, pois, um prejuizo que 
anda à roda de 887$ól. 

Também aparecem, na resenha 
da existência, 4.650 quilos de fa-
rinha de centeio, na importancia 
de 1.479$57; mas tal farinha tem 
de vender se hoje por £21, o quilo; 
donde se segue que foi escritura 
da a mais a quantia de 502)520. 

Entre os documentos relativos 
a mercadorias em transito, figura 
um bilhete postal dum clérigo de 
Ponte do Sôr, no qual se confes-
sa Jdepositario de 563 fardos de 
palha, pertencentes ao celeiro, na 
importância de 856(550. 

Sucede, porem, que, em 21 de 
Fevereiro, respondendo a vivas 
instancias, da direcção do celeiro, 
o mesmo clérigo dá a entender 
que a liquidação dêste negócio se 
não fará sem grosso prejuíso para 
o celeiro; e, posteriormente, de 
pois da conversa com o Sr. Serrão 
Burguete, que também interferiu 
nêste assunto, chega-se à conclu-
são de que o celeiro pouco mais 
virá a cobrar de semelhante cré-
dito, do que 50 °/o do seu va-
lor. 

Finalmente, àlêm da desapari 
ção de 102 quilos de farinha de 
trigo, e de 89 quilos de açúcar, 
tudo no valor de 70*00, há ainda 
a registar 75£60 de prejuízos, re-
sultantes da venda de petróleo, que 
também existia, em armazém, na 
quantidade de nove caixas. 

Adicionando todas estas dife-
renças e deduzindo-as das impor-
tâncias inscritas no balanço, veri-
fica se que o lucro mencionado 
se esvái, como fumo, subsistindo, 
em realidade, um prejuízo de 
1.808^38,5, como se pôde verifi-
car, em face da presente tabela, 
que exprime a yerdade: 

ACTIVO 

Caixa. . . . v . . 12.924*35,5 
Géneros 47.932*80 
Créditos 7 448*29 
Móveis 666*35 
Consignações . . . 13*78 
Mercadorias em transito • 1.429*18 
Caixa Económica . . . 60.675*82 

Total. 131.090*77,5 

PASSIVO 

Apreensões . . . . 488*77 
Co irsigna ções 1.127 & 59 
Requisições 5388*48 
Sacaria 2.235*50 
Débitos 1.589*61 
Dinheiro da C âmara. . . 12.069*21 

do Estado . . . 110.000*00 

Total . . . . . 132.899*16 
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II 
A g e r e n c l a 

d a actual d i r e c ç ã o 

. Consoante foi divulgado pela 
imprensa, a direcção do celeiro, 
logo em seguida á sua posse, de-
liberou liquidar toda a existencia, 
em armazém, e não adquirir, den-
tre os géneros de primeira neces-
sidade, senão aqueles, cujos negó 
cios representam um beneficio real 
para 'os munícipes, determinada 
mente para o povo, o que se apu-
rou, sobretudo, em relação aos 
cereais panificaveis (farinados ou 
çm grão), á batata e ao açúcar. 

Mais resolveu afastar todo e 
qualquer intermediário, não tra-
tando, senão com o Estado, por 
intermedio do ministério das sub-
sistências, ou com o produtor. 

Asjsim, desde 7 de fevereiro 
àté á actualidade (em dois meses) 

J uiriif os seguintes generos i 

1) Milho colonial do 
Estado (armazenado já no 
celeiro) 15 vagões; 1.995 
sacas, ou quilos 150.000 

2) Farinha de milho 
comprada á Aliança, por 
indicação do Estado) treze 
vagões; quilos 129.075 

3) Farinha de milho 
(comprada ao Estado, e 
procedente da Nova C." 
Nacional de Moagem, por 
ordem do Governo) dez 
vagões; quilos 

4 ) Tourteau q u i l o s . . 
5) Açúcar, do Estado 

(quasi todo vendido já) 
quilos. 

6) Açúcar, do Estado 
comprado e pago ao Go-
verno, há perto de dois 
meses; mas ainda não re- " 
cebido, apezar das rniis 
vivas instancias) quatro 
vagões, pu sejam quilos 39.7S0 

99.750 
1.320 

9.960 

O milho colonial é cedido, pelo 
preço de $13 o quilo; mas, com 
as avultadas despesas de transporte, 
carga e descarga de vagões, alu-
guel de sacarias e pesagens, fica, 
em Coimbra e no celeiro, o quilo, 
pela quantia de £14,5, aproxima-

d a m e n t e ; e vender se há ao muní-
cipe, depois de deduzidas as des-
pesas ainda a efectuar, com os 
serviços do celeiro, quebras (que 
são importantes) etc.; pelo preço 
liquido de £18. 

A farinha de milho, da Aliança, 
é facturada ao celeiro ao preço de 
$16,632, e a da Moagem, a $11,84; 
mas, estabelecendo a média dos 
preços, e calculando despesas aná-
logas ás do milho, não fica o quilo 
por menos de £15; tendo de ven-
der se, com um pequeno lucro, s 
fim de que seja coberto o prejuiso, 
resultante da fermentação da fari 
nha de algumas sacas, isto é, ao 
preço de £19,5, como, de resto, 
sempre se fez no celeiro. 

O açúcar (já vendido) custou 
ao celeiro $44 o quilo; mas com 
o aluguel da sacaria, despesas de 
condução, etc., subiu para o preço 
de $48, pois, havendo transitado 
(por culpa do expedidor) em grande 
velocidade, só ao caminho de 
ferro pagou 238$90 de transporte; 
porisso, foi cedido ao publico, pelo 
preço da tabela, ou seja a $50, o 
quilo. 

O açúcar (que esperamos) é 
debitado ao celeiro por £46, o 
quilo; com as despesas respectivas, 
ficará por $49; e será vendido ao 
preço de £50, embora se trate de 
açúcar pile, de óptima qualidade, 
como verificamos. 

Finalmente, o tourteau alimen-
tar custa ao celeiro £13,9; devendo 
vender-se quasi pelo custo. 

III 

A distribuição destes géneros 
é feita pelo sistema de raçoainento. 
por meio de senhas de consumo, 
não se permitindo, seja a qúem fôr, 
a acquisição de maior quantidade 
de produtos, do que aquela que o 
respectivo boletim permitir. Deste 
modo, e exercendo-se a maior vi 
gilancia, podemos reputar assegu-
rado o abastecimento do concelho, 
em milho ou farinha de milho, 
até ao fim da primeira quinzena 
de maio. 

O critério da Câmara, nestes 
serviços, consiste, sobretudo, em 
fazer do Celeiro u m . estabeleci 
mento regulador dos preços do 
mercado, pelo que respeita a gé-
neros de primeira necessidade; e 
em baratear estes, tanto quanto 
possível, para obviar á carestia da 
vida e socorrer o povo famin-
t o . . . 

E, como o intuito exclusivo do 
Celeiro é o bem estar e a como 
didade do povo, acabou, na cida-
de, com as aglomerações de gente, 
em frente dos postos de distribui-
ção, transfeiindo êstes para as al-
deias, e confiando a superinten-
dência no seu funcionamento às 
juntas de freguesia. 

Para conclusão dêste pequeno 
relatório, resta ainda dizer que, 
quando a nova direcção tomou 
posse, havia no celeiro, vinte em 
pregados fixos, ou do quadro 
(àlêm doutros assalariados), que 
venciam, por mês, a quantia de 
528£00. 

Hoje, em todos os serviços do 
celeiro, há apenas nove emprega-
dos fixos (todos profissionais), que 
vencem, mensalmente, 272,->00. 

E, quanto à desmobilização da 
Padaria, e sua entrega à direcção 
da Cooperativa de Pão <A Conim 
briceme*, fez-se assim: 

1.° Porque o seu funciona 
mento era imperfeitíssimo, e não 
havia possibilidade de o melhorar, 
sem grandes dispêndios de di-
nheiro; 

2.° Porque, mercê de circuns-
tâncias várias, não exercia nenhu 
ma função reguladora ao preço e 
qualidade do pão, no mercado; 

3.° Porque, desde o início da 
sua laboração, deu ao Município 
um prejuizo de 400£00. 

4.° Porque muito maior pre-
juízo ameaçava dar, depois da pro 
mulgação do decreto que assegurou 
a liberdade de comercio e de tran 
sito de todos os generos de consumo. 

IV 

Os documentos, comprovativos 
desta exposição (facturas, guias de 
caminho de ferro, recibos, etc.) 
encontram-se permanentemente, 
no escritorio do Celeiro, á dispo-
sição de quem os deseje consul-
tar. 

Coimbra, 7 de Abril de 1919. 

O Presidente da Direcção do Celeiro, 

(») *Dr, Alves dos Santos, 

.OS ©S 
c i e i n v e r n o p a r a 

d a r l o g r a r 

Abertura c/e Verão 
f e i t o s em RETALHOS 

H 

m 
p i m 
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Qlusas e oesticios © saías 
easaeos * fatos ® earnisaa 
Tudo vendido por um preço 
: tal q u e mulio se parece ; 
: : pelos preços ao 

d a g u e r r a 

e • • • 

Rendas, tales, entremeios, 
galões, bordados, fiías, eíc. 
tudo em retalhos 

que só nesta ocasião será 
vendido tão barato 

A firma Chichorro Masha-
do & Moura com fábrica de 
moagem a vapor em Monforte 
do Alentejo faz publico que 
saiu da mesma sociedade o 
o socio gerente da mesma o 
Il.mo Sr. José dos Santos Ma-
chado ficando todo o activo e 
passivo da mesma a cargo dos 
socios Chichorro e Moura. 

Previnem-se pois todos os 
fornecedores da dita firma as-
sim como os compradores dos 
produtos da fábrica que da 
data de 4 do corrente mez de 
Abril acabou a gerencia do 
socio Machado ficando interi-
namente a cargo do socio 
Francisco Antonio Chichorro 
a gerencia da mesma fábrica. 

EGYDiO AYRES 
Médico 

C o a s u l i a s d a s 13 ás 16 h o r a s 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua V E M RCBRISSiÊS. 7. 
T e l e f o n e n.° 1 0 6 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
ConsuSías das 5 ás 5 
Rua Fe r re i r a Bsrges, 54,1.°. 

| Antonio Âuflosto í S l i » 
Solicitador encartado 

w PRAÇA D3 COMERCIO, 53-1.° 
l i C O I M B R A 

AOS SRS. FR0FES-

S0RES E ALUNOS 
DOS 

Cursos dc Trabalhos Práticos 
Individuais e Educativos 

Pelo Professor 

Dr. J. Duarte Carrilho 
Acaba de sair este livro de re-

conhecida utilidade pratica e ab-
solutamente indispensável ao en-
sino e estudo. 1 grosso vol. pro-
fusamente ilustrado com magnifi-
cas gravuras e quadros 2$00. A' 
venda em todas as livraria» e 
nos editores RAUL GUIMA-
RÃES & C.*- Braga. 

ANUNCIO 
Éditos de 30 dias 

Comorco U Coimbra 
1 / PUBLICAÇÃO 

Pelo juíso de Direito e 
cartorio do escrivão do se-
gundo oficio correm os seus 
devidos e legais termos uns 
autos de justificação avulsa 
que Dona Maria Izabel de 
Melo Garrido, viuva, proprie-
tária, residente nesta cidade, 
propoz contra o Ministério 
Publico e interessados incer-
tos pela qual a habilitanda 
pretende ser julgada como 
única e universal herdeira do 
seu falecido filho José de Mei-
reles Garrido, solteiro, primei-
ro Tenente da Armada, para 
todos os efeitos legais. 

Para ser julgada como 
pretende alega a habilitanda 
que seu filho faleceu no esta-
do de solteiro sem descen-
dentes, mas com ascendentes, 
que é a justificante, em 10 de 
Dezembro de 1918 na cidade 
da Horta, achando-se nessa 
época embarcado no Cruza-
dor Vasco da Gama, como 
oficial da guarnição e era filho 
legitimo de Dr. Antonio de 
Meiréles Coutinho Garrido, 
professor da Universidade de 
Coimbra, já falecido, sendo 
por isso a mesma que está em 
juíso. 

E pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, 
citando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito á referida herança, pa-
ra, na segunda audiência de 
este juíso, a contar do termo 
dos mesmos éditos, vêrem 
acusar esta situação e marcar-
se-lhes o praso de trez au-
diências para impugnarem o 
pedido, seguindo-se os demais 
termos. 

As audiências neste juíso 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, de cada sema-
na, por onze horas, no tribu-
nal judicial desta Comarca, 
sito nos Paços Municipais de 
esta cidade á Praça Oito de 
Maio, não sendo dias de fe-
riado, pois, neste caso se ob-
servam as disposições legais 
vigentes aplicaveis. 

» 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

tX*AXXAAXXX*J 
Pinto Loureiro 

A d v o g a d o 
Rua Ferreira Borges , 103-i.4 

C o i m b r a 

SANOS de ferro z incado, 

em bom uso. 
Vendem-se no Jardim Botâ-

nico. 

Sociedade dã Agua dê Luso 
A s s e m b l e i a Geral 

Convoco para o dia 24 do 
corrente ás 15 '/« horas, na séde. 
a Assembleia Geral ordinaria d'es-
ta Sociedade, para discutir e votar 
o balanço, contas e relatorio da 
Direção e parecer do Conselho 
Fiscal. 

Luso, 2 de Abril de 1919. 
O Presidente da Assembleia Geral 

Pedro juyce Diniz 

Jaime Sarmento 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

[UCATA de ferro fundido. 
Vende-se no Jardim Bota* 

nico. 
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ARRENDA-SE uma casa com 
boas vistas e proximo da 

cidade. 
Nesta redacção se diz. 

AR M A Z É M . Precisa-se na 
baixa para uma carroça de 

mão. Trata-se nos Armazéns do 
Chiado. 

* R R E N D A - S E a antiga casa 
do retiro campestre sita na 

Estrada de Lisboa. Esta casa tem 
sido ocupada por mercearia e ven-
da de vinhos. A casa tem com-
partimentos para habitar na mes-
ma também; tem um grande quin-
tal e arvores de fructo e sitio para 
jogo de malha. 

Quem pretender, dirija-se ao 
seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra, rua Eduardo Coelho, n.° 56 
a 60. 

>ALANÇA DECIMAL. Ven 
de se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

} 0 M emprego de capital. 
Rocha Ferreira vende o seu 

prédio na rua da Sofia, 56, 56, 
60 e 62. 

ROCHE. Encontra-se depo 
sitado na Inspecção de Po 

licia, o qual se entregará a quem 
provar pertencer-lhe. 

CASA. Vende se no Terreiro 
da Erva, proximo á Sofia. 

Trata-se com Rocha Manso — 
Coimbra. 

EMPREGADO de escritorio 
devidamente habilitado, pre-

cisa-se na União, Limitada, rua da 
Moeda, 94. 

TCHARMACIA. Para gerir a far-
* macia da Misericórdia de 
Penela, precisa-se farmacêutico 
habilitado com ordenado anual 
de 400$00 e 25 % nos lucros lí-
quidos. Trata-se com Augusto 
Ramos Pereira —Penela. 

POGÃO grande, com caldeira 
de cobre, vende se. Pode 

vêr-se d^ 12 ás 2 da tarde, na 
rua da Matemática, 1, 2.°. 

A M P R E I A S . Vendem-se. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo d'01iveira. 

[•AQUINAS DE ESCRE-
VER. Vendem-se duas 

maquinas de escrever sendo uma 
Monarch e outra Royai, aquela 
completamente nova e esta usa-
da. Para ver e tratar na Chineza 
de Coimbra, rua Visconde da Luz 
—- Coimbra. 

OBJECTO PERDIDO. PER 

deu-se no dia 3 do corrente, 
ao meio dia, desde a estação ve-
lha, uma aliança de ouro com uma 
data gravada na parte de dentro 

Dão-se boas alviçaras a quem 
a entregar nesta redacção. 

PIANO em estado de novo, 
vende-se pela maior oferta. 

Largo dos Olivais, C. 

QUINTA — Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co 

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
seu o dono. 

TERRENO. Vende-se magni 
fico lóte na rua n.° 10, com 

cêrca de 180Oi. Trata-se na rua 
Antero do Quental, 23. 

^ T E N D E - S E . Uma casa em 
bom local e boas condi 

ções. 
Para informações nesta reda 

cção. 

W E N D A DE TERRENO. Na 
* Cumiada, rua projectada 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
"Maio, n.° 4. 

VENDE-SE Uma casa e quin 
ta em Santo Antonio dos 

Olivais. 

"IFFENDE-SE uma casa em San 
® to Antonio dos Olivais, á 

paragem do electrico. 

Dooo a p m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti 

cipa ao publico que abriu um ar 
mazem para compra e venda de 
irapo, metais, peles, etc., situado 
m Largo (la Maracha, 7 c 8, 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

Transaílanfíco 
Capitai autorlsado 3.000:000$D9 = Capitai emitido 600:000$00 

S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B R A - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . ° 

6 f e e t u a s e g u p o s s o b r e t o d o s o s p a m o s 

ÀAAÀÀAAAAAAAAAÀÀAÀAAÀÀ 
T E L E F O N E 5 1 2 

Canal i sações para agua e gaz : Instalações 
e lectr icas : Te le fones particulares : Lampadas 

e campainhas e lectr icas : Artigos sanitarios : 
Insta lações completas de retretes, etc., etc. 

P A R A I Z O , P E R E I R A & C . a 

c o n s e c i o n a r i o s d a 

L U Z W I Z F S R P 
a p e t r o l i o e g a z o l i n a 
Avenida Sá da Bandeira, T a 13 

„ í fone 512 
TELE 

grama WIZARD 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

t • 

U , 7? 

£lcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maqoioas á casa 

J o h n (D. $a"mnep % Q.° 
S U C E S S O R 

> J . T e i a s 

29, A\?enicla da Liberdade, 57 

iõdõõõõooayfaoooi 
Companhia k Seguros 

F I D E L I D A D E _ 
' Fundada em 1B3S — Séde era LISBOA Q 
C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 Q 

Fundo de reserva i . 538:137$359 Q 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral M 

dos Deposites . . . 98:883$750 
Total . 63 7:021 $ 1 0 9 I I 

fndenisaçfles, por prejuízos, pagas ató 31 de dezembro de 19H -

4,151:424#314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
O O O 0 Q O O O O O Q 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral —• 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2á500. Meia caixa de 25 velas 1#500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

• Â s 

1\S G R A N D E S V E R D A D E S 

U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
d o e n ç a . — 1 \ r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de trii ta dias 
2.' PUBLICAÇÃO 

Por este juíso de Direito 
Civel e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta 
dias, a contar da ultima publi 
cação desta anuncio, citando 
todas e quaisquer pessoas que 
pretendam impugnar a justifi 
cação avulsa, requerida por 
J u l i a F i l i p e B a r b o s a , 
viuva, também conhecida pe-
lus nomes de Julia Amado 
Barbosa e Julia de Jesus Ama-
do, do logar da Pouzada, fre-
guesia de Cernache, desta co-
marca, ao qual pretende habi-
litar-se como única e uni-
versal herdeira de seu filho 
Augusto Filipe Barbosa, sol-
teiro, maior, comerciante, fale-
cido na Figueira da Foz no 
dia 31 de Outubro de 1918, 
sem testamento para que o fa-
çam na 3.a audiência, depois 
de acusada a sua citação, a 
qual se ha de verificar na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, com 
a pena de revelia. 

As audiências neste juíso, 
realisam-se sempre por onze 
horas, quando não sejam fe-
riados, no tribunal judicial ci-
vel, situado no edifício dos 
Paços Municipais. 

Coimbra, 27 de Março de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

I 
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ção de Calo 
PALHA ENFARDADA 

SULFATO DE COBRE 
João Vieira da Silva Lima 

Mataehorrorosamente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro perjodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tersa de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadares! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe 
cidissimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele' teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$3Ò0. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 ú 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi ih 
crivei consumo a insuspeita e ano 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada 
gratamente por todos aqueles quê 
o teem tonudo! Este reclame, 
único que convence, vale por mi 
lhões de anúncios e feliz do pre 
parado que o consegue alcançar? 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontesta 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino 
fensivo —e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in 
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras 
para que todo o organismo expe 
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-! 
venientas dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem oi 
usa, ele faz desaparecer por co 
pleto as tonturas e dores de ca 
ça, pesadelos, chagas, placas e ti 
da a especie de feridas sifiliticai 
Não exigindo dieta especial e nâi 
tendo o mini mo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou-
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 
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50 - Rua do Corvo - 60 
COIMBRA J 

Realisam toda a especie de opera-
& & & çôes bancarias & & $ 
COMPRAM E VENDEM: coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 
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Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandes,. 
artísticas e eternas chapas e lotras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos quo Freire-Gravador estu 

dou nas primeiras cidade- do mundo » 
na exposição do Brazil. Teve trés me 
dalhas, todas de ouro. 0 que ninguém 
até hoje conseguiu. 

Ruaiio Guio, 158 a 161 -Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go MKR1 .LADEIRA, rua Y'iscoiide da 
Luz, 63 65. Tolefoní o.» 311, 

A T L A S 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é d e Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, F r a n ç a , Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

M i social: LISBOA—Roa d o M x o , 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

TêÍ8f0nêS! Expedíant ej' C.2fa43 

Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 
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P u b l i c a - s e A s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Ha falta de edifícios em Coim 
bra para instalação de repartições 
publicas, resultaudo a necessida 
de de aproveitar casas de renda 
que não satisfazem ás condições 
indispensáveis para acomodar os 
serviços do Estado que nelas se 
encontram. 

As Escolas Normais estão em 
casa alugada; o mesmo acontece 
á 2." Direcção dos Serviços Flu 
viais e Marítimos, á Circunscrição 
Escolar, á secretaria do Liceu, ao 
Liceu Feminino, etc. ( 

O custo dessas rendas pagas 
pelo Estado, daria para fazer um> 
emprestimo destinado á constru 
ção dum edifício onde pudessem 
ser instaladas algumas dessas re-
partições, que teriam a vantagem 
de ficar acomodadas em casa pro 
pria e certamente em melhores 
condições do que aquelas em que 
estão. 

' A Escola Normal Primaria Su-
perior não tem casa onde possa 
funcionar e o Tribunal da Rela-
ção está, por emprestimo, na casa 
destinada á residencia do director 
da Cadeia Nacional. 

Tudo isto prova a necessidade 
e conveniência de se tratar da 
construção dum novo e grande 
edifício publico em Coimbra. 

Esta cidade é daquelas onde 
existe maior numero de grandes 
fedificios, alguns que chegam a ser 
grandiosos. A Universidade, Mu-
seu de Historia Natural e suas 
dependencias, Seminário, Miseri-
córdia, quartéis da Graça e Santa-
na, Ursulinas, Governo Civil, S. 
Bento, e tc , teem grande capacida-
de, ocupando uma área importante 
cada um deles. Mais pequenos 
são os prédios dos antigos colé-
gios de frades, de S. Bernardo, 
Carmo, S, Boaventura, Grilos, San 
td Antonio da Pedreira, Trindade, 
e otitros, todos eles ocupados. 

Hoje não "ha onde possa ser 
instalada uma repartição publica 
importante. 

Ha mais ainda.a considerar: 
a direcção das Obras Publicas 
está em casa acanhada e com pou-
ca luz; os serviços Telegrafo pos-
tais igualmente se encontram já 
era más condições de acomoda-
ção por falta de capacidade da 
casa; o Liceu masculino, e mais 
ainda o feminino, estão também 
mal instalados. 

Tudo isto mostra a necessida-
de de fazer um grande edifício 
em Coimbra destinado a diversas 
repartições publicas. 
' Para isto é preciso entende 

rém-se com o Governo para fazer 
um emprestimo com este fim, no 
que ha toda a vantagem se conve-
niência. 
' Poderá alguém conseguir esta 

pretensão do Governo? 
r Muitas vezes as cousas não se 

conseguem por não serem leni-
das ou por não se fazerem os de-
vidos esforços. 

Aí fica a nossa ideia que jul 
gamos poder ser aproveitada. 

Terreno inculto 
A antiga cerca do extinto Co-

légio Ursulino, que possue ter-
reno excelente para cultura agrí-
cola, está completamente despre-
zada, cheia de herua, perdendo-
se uma boa ocasião para arrancar 
dêsse terreno muitos generos que 
enriqueceriam o nosso mercado, 
e que assim atenuariam um pou 
co a crise em que nos debate-
mos. 

Aquela cêrca forneceu durante 
muitos anos a praça, sendo muito 
apreciados os susJrutos, especial-
mente, a fava, ervilha batata, grão 
de bico, hortaliças e outros gene 
ros que eram sempre proferidos 
pelos compradores. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Antonio, filhinho do sr. 

Antonio das Neves Rodrigues 
Dr. João Batista Loureiro 
Jose (TAbreu Mesquita. 
Amanhã: 
Manuel Pessoa Leitão 
Padre Adelino da Costa Gaito. 
Segunda feira: 
O menino José Ferreira Monleiro. 

Partidas e chegadas 
Para Albergaria-a Velha o sr. Artur 

Vieira de Carvalho. 

H o s p i t a l d o s Lazaros 
Como já informamos, o ilustre reitor 

da Universidade está vivamente empe-
nhado na reconstrução do Hospital dos 
Lázaros. 

A Faculdade de Medicina nomeou 
uma comissão, á qual preside o sr. dr. 
Coelho de Carvalho, para tratar dos tra-
balhos da reconstrução. 

A comissão é assim constituída: 
Drs. Coelho de Carvalho, reitor da 

Universidade; Luis Pereira da Costa, 
Bazilio Freire, Adelino Vieira de Campos, 
professores, e Fausto Lopo Patrício de 
Carvalho, 1.° assistente. 

A esta comissão foi agregado o sr. 
Dr. Luis Viegas, digno director dos Hos-
pitais da Universidade. 

• — 

Lei da Separação 
Urna comissão composta dos 

srs. dr. Luís Rosete, Eduardo Go-
mes e Augusto da Fonseca, pro-
movem uma subscrição para com 
o seu producto distribuírem es-
molas aos pobres no dia 20 do 
corrente, dia do aniversario da 
Lei da Separação. 
„ Ehsas esmolas devem ser avul-

tadas e distribuídas por muitos 
necessitados. 

G A J R . T A 
No proximo numero, publica-

remos a segunda carta dirigida 
pelo presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim 
bra ao presidente da Comissão 
Administrativa do Município. 

" A - P r o v i n c i a , , 
Completou mais um ano de existên-

cia o nosso presado colega desta cidade 
Provinda. 
Aí no?sas cordiais felicitações, 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 9 
Apelações cr imes 

Coimbra —Adelaide Rita, casada, lei-
teira, da Cegonheira, freguesia de Anta-
nhol, comarca de Coimbra, contra o M. 
p. — Relator, L. do Vale; escrivão, Faria 
Lopes. 

Guarda —O M. P. contra Joaquim 
Antunes, solteiro, dos Monteiros, fregue-
sia de S. Miguel do Jarmelo. —Relator, 
Forjaz de Sampaio; escrivão, Forte. 

Agravos 
Covilhã —D. Aldegundes da Costa 

Rato, casada, domestica, e José Caetano 
Rato, casado, industrial, ambos residen-
tes na Covilhã, contra Miguel da Costa 
Rato, solteiro, maior, industrial, residen-
te também na Covilhã. — Relator, Costa; 
escrivão, Forte. 

Vizeu —O M. P. contra Alberto Pai-
va Henriques, viuvp, maior, proprietário, 
de Lourosa de Cima, freguesia de Lou-
rosa, m.-iS residente em Vizeu.—Relator, 
J. A. Rodrgíie?; escrivão, Faria Lopes. 

Vila Nova u ' 0 . irem —Josefina de Je-
sus, viuva, da Lagôa do Furadouro, fre-
guesia de Ourem, comarca de Vila Nova 
de Ourem, contra José Custodio Dias, 
mulher, Ana de Jesus e outros. — Rela-
tor, Forjaz de Sampaio; escrivão, Faria 
Lopes. 

A C O R D Ã O S 
Kscriv&o, Faria Lopes 

Apelações cíveis 
Vizeu —Joaquim Domingues Pereira 

c. mulher contra José Pereira Queiroz e 
filhos. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã— Antonio Pires Ferrão, con-

tra Antonio Morais Canaveira. 
Confirmada a sentença. 

Agravo cível 
Certá—D. Lstela Trigo Froes, con-

tra D. Luisa da Piedade, marido e ou-
tros. 

Provido. 
Escrivão, Quental. 

•Apelação cr ime 
Pinhel —O M. P. contra João dos 

Reis Soares e outro. 
Revogada a sentença, anulando o 

processo desde o julgamento. 

Agravo eivei 
Sabugal — O Côrador Geral dos Ór-

fãos contra Ana Antunes. 
Negado em parte provimento ao re-

curso. 

9 de Abrií 
Publicamos em seguida 

o discurso proferido pelo 
. distinto professor do Liceu 

desta cidade, sr. dr. Silvio 
na sessão comemorativa do 
9 de Abril, pelo qual foi 
muito ovacionado. 

Soldados portuguêses de Abril 
de 1918- Legiões portuguêsas da 
grande guerra de 1914 1915, de 
1915 1916, de 1916-1917, de 1917-
1918. O vosso heroísmo ajudou 
a salvar a humanidade, a vossa 
valentia foi a gloria épica e des-
lumbrante da Patria e da Repu-
blica. 

Ao lado da França e dos Alia 
dos defendestes os direitos supe 
riores da humanidade, da civilisa 
ção, da liberdade e da justiça. 
Vistes face a face os Hunos e os 
Vandalos, que depois de 15 sécu 
los ressuscitáram, com outras ar-
maduras, com outros nomes, mas 
com as mesmas consciências e 
com o mesmo espírito bárbaro. 

Fostes arrebatados pelo cho 
que de duas raças e a sombra não 
apagou a luz, e a ferocidade teu 
tónica não conseguiu esmagar a 
terra clássica do idealismo, da ca 
valaria, da bondade e do altruís-
mo. 

Admirastes a França, que fio 
resceu radiante sôb a divina luz 
dos céus da Grécia e de Roma, e 
lutastes braço a braço, corpo a 
corpo, com essa raça do norte, 
que em tempos remotos saiu de 
florestas sombrias, de campos 
pantanosos, mal iluminados por 
um sol baço e sem calor, e a 
cobri-los muitos mêses os frios de 
intermináveis invernos. 

Vistes as férns saírem dos seus 
covis e dos seus fôjos, onde pa-
rece ainda viverem essas lendas 
terrificantes e misteriosas da Eda-
de Média, mas vistes também que 
Jeanne d'Arc, sublime encarnação 
da alma gaulêsa, defendeu o di 
reito contra a força, o altruísmo 
contra o egoismo, a liberdade 
contra a opressão, a luz contra a 
sombra. 

O vosso denodo e o vosso 
heroísmo ajudaram a esmagar 
aquele povo sacrílego, que invo-
cava a Deus para a destruição das 
catedrais, dos asilos, dos hospi-
tais, para o morticínio dos prisio-
neiros, dos velhos e das mulhe-
res; aquele povo que aplicava 
criminosamente as maravilhosas 
descobertas da sciencia, conver-
tendo as em variadíssimos pro 
cessos de matar, de destruir; 
aquele povo que destruiu a Bel 
gica, que calcou aos pés os trata 
dos e as pequenas nações. 

Soldados portuguêses de Abril 
de 1918. Soldados portuguêses 
da grande guerra. Triunfastes, 
vencestes. 

Esses histriões, esses scelera-
dos, que cobriram o mundo e a 
Europa de incêndios e de,escom-
bros pagaram no bem caro. Dei-
táram se de rôjo deante dos Fran 
cêses e dos Aliados, e em face de 
tão feio servilismo, de tão humi-
lhante terror, que nome dará o 
mundo aos infelizes vencidos de 
1870 e 1871? Heróis. E que no-
me dará o mundo aos sinistros e 
lugubres vencidos de 1918? Ban-
didos. 

Estão vingados os mortos, que 
flutuavam em mares de sangue, os 
acerbos sofrimentos, as lagrimas, 
os lutos, as angustias, as ruinas, 
as carnificinas, as agonias, os sa-
crilégios. 

Depois falou da Camara Mu-
nicipal de 1914, 1915, 1916, 1917, 
que foi indefessamente, ardente-
mente, latina. 

Falou do ensino de Tácito no 
Liceu de Coimbra, em cujos Anais 
passa a chama do génio. 

Referiu se ao papel dominante 
da educação da família. 

E em seguida rematou deste 
m o d o : 

A Raça Latina iem condições 
dç superioridade e de vitalidade 

muito superiores á Raça Germâ-
nico. 

A Raça Latina tem uma forte 
tradição, que a Germanica não 
possue. 

A Raça Latina tem a civilisa-
ção clássica, a Raça Germanica 
tem a tradição da Edade Média. 

E a Edade Média não se pode 
comparar com a antiguidade clás-
sica. 

A Raça Latina muitos séculos 
a consagram, a engradecc-m, a di 
gnificam, pela Raça Germanica, 
não passaram através do tempo, 
do espaço e do infortúnis, as 
tempestades da Raça Latina. 

A Raça Latina creou o Brasil, 
a América do Sul, o México, a 
América Centrai; e a Raça Ger-
manica que creou ela que se lhe 
possa comparar? 

Todas as grandes ideias de 
Justiça, de Liberdade, de Tole-
rância, o sufrágio universal, a li-
berdade politica, vêem fundamen 
talmente do génio latino. 

O sufrágio livre, os direitos 
individuais, a tolerância, são na 
America quasi realidade, e sê-lo-
hão dentro em breve. 

A vitalidade da Raça Latina é 
admiravel. 

Que lutas formidandas! E de 
que valem alguns períodos de 
cansaço e de fadiga? 

De que valem ? 
A Raça Latina da Europa e a 

Raça Latina da América do Sul 
formam a maior federação de po-
vos que nunca existiu no mundo. 

Os filosofos contemporâneos 
sentem e apregoam a vitalidade 
do génio latino. . 

Que bela e magnificente é a 
interpretação dos filosofos gregos, 
Platão e Aristóteles, feita pelo 
maior filosofo francês da actuali-
dade, Emilio Boutroux. 

Com que grandeza e com que 
entusiasmo o célebre filósofo Ber 
gson demonstra no seu livro, 
L'Evolution creatrice o génio pro-
gressivo e creador da Raça La-
tina. 

E o que é singular os proprios 
filosofos da Alemanha, os maio-
res, como Niestzh, a principio 
profundamente germânicos, aca-
baram por cantar o génio latino 
e a sua superioridade sobre o 
génio germânico. 

Henrique Heine, o grande 
poeta alemão, amou tanto o gé 
nio latino, que se tornou o maior 
inimigo do génio e da civilisação 
germanica. 

E quem não observou actual-
mente nas obras do maior filo-
sofo alemão Eucken a influencia 
da civilisação e do génio latino? 

A própria Alemanha quando 
precisa que lhe façam justiça, di-
rige-se aos latinos. 

Wagner em que nação é que 
levantou os primeiros entusias-
mos, em que nação é que. pri-
meiro foi compreendido e acla 
mado? De que nação é que veiu 
a primeira aura de justiça? A 
França, sempre a França. 

A Raça Latinat na frase de um 
escritor é a graça, é o riso, é a 
delicadeza, é a beleza, é a alegria 
do mundo e do universo. 

Sem a Raça Latina o que se-
ria o m u n d o ? 

O que seria a formosura, o 
sentimento e o coração? Sem a 
Raça LQtina onde se refugiariam 
estes sentimentos eternos como a 
Divindade ? 

Regressaríamos ás trevas, á 
escuridão, ao domínio da força e 
do latrocínio. 

Filho do sol e da luz o génio 
latino ilumina o mundo, e sob a 
sua claridade deslumbrante cami-
nham os Povos e engradece se a 
civilisação. 

S i n d i c a t o s O p e r á r i o s 
Reumu-se a União dos Sindicatos 

Operários, que entre outros assuntos, 
deliberou os seguintes: 

Que houvesse a paralisação geral do 
trabalho no dia 1.° ele Maio, afim de to-
do o operariado assistir ao comicio de 
protesto contra a carestia Ca vida; 

Constituiu o Sindicato único dos Ope-
rários da construção civil, 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Stabat-Mater 
Na capela da Mizericordia ce-

lebrou se ontem de manhã a so-
lenidade das Dores, sendo este 
acto muito concorrido e assistin-
do a ele a Mêsa da Mizericordia. 

S E M A N A S A N T A 
A Igreja principia ámanhã a 

solenizar a Paixão do Redentor 
da Humanidade. A comemora-
ção desse grandioso facto, ha vinte 
séculos desenrolado, é iniciada com 
a benção de Ramos, cuja cerimo-
nia tem lugar nos seguintes tem-
plos: 

Sé Catedral 
Benção de Ramos Paixão e 

Missa soléne, ás 11 e meia. 
Capela da Misericórdia 

Benção, dos Ramos, Paixão e 
Missa, ás 11 horas. 

S. Saríolomeu 
Benção dos Ramos, ás 11 ho-

ras, seguindo se a missa conven 
tual. 

Santa Crus 
Missa e benção dos Ramos, 

ás 10 e meia. 
Graça 

Miserère e procissão do Se-
nhor dos Passos, ás 16 horas. 

No proximo numero daremos 
a nota das restantes solenidades 
da Semana Santa. 

Paseoa cios pobpes 
A' semilhsnça dos anos ante-

riores, e com o proposito de man-
ter as tradições desta quadra do 
ano, tão propicia aos actos de ca-
ridade e filantropia, abrimos nas 
colunas da Gazeta, uma subscri-
ção para socorrer os pobres seus 
protegidos, contando para ela com 
a nunca desmentida generosidade 
dos nossos leitores, cujos senti-
mentos de caridade estão de ha 
muito reconhecidos pelas mani-
festações de bondade que nos 
teem dispensado. 

Delas conservamos indelevel 
gratidão pelo socorro que temos 
levado a tantas mansardas sem 
pão nem luz, e onde suas esmo 
las são sempre recebidas entre 
sorrisos e lagrimas de gratidão. 

Contando, pois, com o auxilio 
dos nossos leitores, esperamos 
levar mais uma vez a essas man 
sardas a alegria e conforto que 
todos esperam pela Pascoa da 
R e s s u r r e i ç ã o . 

Do nosso ilustre conterrâneo, sr. Ama-
deu Rodrigues Amido, residente em 
Santos, Brazil 

Duma senhora do Porto, sal-
do dumas despezas que 
pagou uesta cidade 

Dum caridoso anonimo para 
distribuir hoje pelos po-
bres 

17jS00 

S42 

10100 
27$42 

C o m í c i o 
O comício do Partido Socia-

lista local para protestar contra a 
carestia da vida, realisa-se ama 
nhã, no Teatro Avenida, pelas 13 
horas. 

U m b e n e m e r i t o 
José Gonçalves, agulheiro supra, na 

estação de Coimbra B, praticou ha dias 
um acto verdadeiramente altruísta e di-
gno de toda a admiração. 

Quando se encontrava no seu posto, 
na curva junto àquela estação, três mu-
lheres do campo estavam prestes a Ser 
colhidas por um combsio. O agulheiro 
avançou impetuosamente para as mu-
lheres, conseguindo afasta-las da linha. 

O seu acto generoso ia-lhe custando 
a vida pois esteve na iminência de ser 
vitima da sua dedicação. 

D e s f a l q u e 
Foi dada participação para juizo con-

tra o ex-capitão sr. Solano d'A!meida, 
como responsável da falta de 3.360$00 
do tempo em que esteve no governo 
civil deste districlo. 

Faculdade fie Direito 
Já terminou o inquérito aos 

professores da Faculdade de Di-
re i to . 

O sr. dr. Vieira Lisboa regres-
sou já á capital. 

N A R I B A L T A 

Facíos & Apreciações 
O Radical queixa-se injusta-

mente que no «placard» da So-
ciedade de Defesa Propaganda só 
se publicam noticias favoraveis a 
determinadas correntes politicas. 

Devemos informar que as no-
ticias que se publicam no «pla-
card» represantam apenas os fa-
ctos como eles se dão e se ás ve-
zes não-aparecem tão desenvolvi-
das como seria para desejar, é 
pela simples e única razão de que 
o espaço dum «placard» não é o 
esspaço dum jornal. 

Também o nosso ' colega se 
queixa de que no «placard» nada 
se disse sobre os últimos aconte-
cimentos do Porto. 

A tal respeito observaremos 
que depois do desagravei inci-
dente que levou o presidente da 
direcção a um calabouço imundo 
— facto que em Coimbra ninguém 
desconhece —a Sociedade enten-
deu que era prudente abrir-se um 
largo parentesis, e daí o nada se 
publicar a tal respeito. Este pa-
rentesis abriu se por ocasião do 
movimento de Santarém, que ori-
ginou o referido incidente, e fe-
chou-se com os últimos ecos dos 
acontecimentos eío Porto. 

Mas não julgue o colega que 
os seus reparos são os primeiros; 
não, não são. Catolicos, monár-
quicos, evolucionistas, socialistas, 
etc., os teem feito idênticos, que-
rendo todos que o «placard» seja 
um porta-voz das suas respectivas 
inclinações politicas. Ora, isto não 
pode ser, como deve concordar. 

Se o cofega se quizer dar ao 
incomodo de nos procurar na So-
ciedade, com o que só nos hon-
rará, não só lhe serão mostrados 
documentos oficiais que suficien-
temente o esclarecerão sobre a 
razão, que nos assiste, mas tam-
bém ficará conhecendo atitudes 
de certas autoridades desses tem-
pos revoltos, que bastante nos fe-
riram. Creia, pois, o colega que 
as queixas que formula contra a 
Sociedade são injustas, mesmo 
muito «-injustas. A Sociedade é 
neutra em politica, como em reli-
gião, e quando o não fosse, teria 
contado os seus dias de existên-
cia. Quem está de fóra, porém, 
sem responsabilidades, não vê a3 
coisas assim. E' o mal. Venham 
cá para dentro e v e r ã o . . . 

Mas socegue o colega; o re-
medio para acabar com tão desa-
gradaveis e repetidos mal enten-
didos, é fácil. E' encaixotar o 
«placard» que é afinal o que se 
vai fazer. 

Não imagina as inúmeras sem-
saborias que esse mafarrico nos 
tem dado! São sem conta! 

LEUNAM. 

ãuSBFoni s T o j e r o n ! L* 
PRAÇA 8 DE MAIO, 10 
Participam aos seus clientes 

que por retirada do sr. José 
Basilio d'0liveira para a sede 
em Lisboa, Rocio 67, foi entre-
gue a gerencia da sucursal 
d'esta cidade, ao sr. Abilio Bas* 
tos dos Santos. 

M o r t o p e l o c o m b o i o 
Proximo da estação de Taveiro, foi 

colhido pelo rápido de Lisboa, José Ro-
drigues, de 24 anos, empregado dos ca-
minhos de ferro natural de Santa Mari-
nha, concelho de Vila Nova de Oaia, 
para onde vai ser trasladado o seu cada-
ver. — » a— 

Estação do caminho de ferro 
A nova estação do caminho 

de ferro desta cidade ficará situa-
da no local onde primitivamente 
indicou. 

Ante-ontem esteve nesta cida-
de o sr. Felix Alves, sub chefe de 
construções, que veiu tratar da 
celebração da escritura de compra 
dos terrenos do sr. Visconde dt 
Feijó, a qual já se efectuou, 
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Camara Municipal 
Sessão o r d i n á r i a da dia 10 te Abril 
Presidencia do Professor Dr. 

Alves dos Santos. Vogais presen-
tes: Drs. Falcão Ribeiro, Mário 
d'Almeida, Julio Machado, Perei-
ra Gil e Rocha Manso, Joaquim 
Pessoa e Antonio da Fonseca e 
Costa. Faltou por motivo justifi-
cado o vogal Augusto Luís Marta. 

Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior, procedeu-se á leitu-
ra do expediente sobre o qual 
foram tomadas diversas delibera 
ções. 

Passando se, em seguida, á 
apreciação de diversos assuntos 
relativos aos vários pelouros, de-
liberou a Camara: 

Deferir vários pedidos para 
alinhamentos de pequenas obras 
de reparação e .construção na ci 
dade e nas freguesias rurais do 
concelho. 

Conceder licença a Ventura 
Batista d'Almeida para transfor-
mar o s tu prédio sito no Beco do 
Forno, com a clausula expressa 
de se comprometer por escritura 
a não exigir do Município inde-
mnisação superior ao "valor do 
seu prédio, que nesta data cons 
tar da matriz predial, no CÍ.SO 
deste prédio ser atingido pelo 
futuro plano de melhoramentos. 

Deferir vários pedidos para 
renovações, trasladações e colo 
cações de sinais funerários no Ce-
miterio Municipal. 

Conceder licença a dois cida 
dãos desta cidade, para coloca-
ção de taboletas. | c 

Deferiu alguns pedidos para 
apascentamento de gsdo caprino 
no concelho. 

Enviar á repartição dos Impos-
tos Municipais, para informar, 
uma reclamação em que os ven-
dedores de vinho a retalho, nesta 

' cidade, solicitam a r-ducção da 
taxa que a Camara aplica ao vinho. 
Victoriar um terreno no lugar e 
freguesia de Taveiro, que Fausto 
Figueiredo Vieira, diz perteneer-
lhe . 

Conceder, a seu pedido, a exo-
neração ao Director dos Set viços 
Municipalizados, John Smarí. 

Mandar anunciar que breve-
mente começarão a fazer-se enter-
ramentos de adultos no leirão n.° 
15, do Cemiterio Municipal. 

Auctorisar a adquirição de al-
gum, material e diversas repara-
ções solicitadas pelo Inspector dos 
Iiicsndios, 

Promover a chefe, adjunto, o 
bombeiro n.° 1-, de l.a ciasse, Jo-
sé dos Santos Guerra. 

Aprovou o orçamento n-i so-
ma de 23$00 para a reparação da 
Fonte do lugar da Torre de Bera. 

Sob proposta da presidencia, 
foram tomadas as seguintes deli-
berações : 

Rescindir o contrato provisó 
rio celebrado entre a Camara e a 
Empreza hidro-eléctrica da Serra 
da Estrela, a fim do Município 
recuperar a sua liberdade de 
acção, para pôr de novo, a con-
curso o fornecimento da energia 
electrica; e abrir um praso de 20 
dias para os interessados retira-
rem os seus depositos, nos ter 
mos do edital do concurso, sob 
pena de reversão para o cofre do 
Município; 
: Oficiar ao Director da Escola 
Industrial Brotero e aos Directo-
res dos Colégios, desta cidade, 
solicitando-lhes que recomendem 
aos professores para nas aulas 
fazerem„preiecções aos alunos in-
cutindo-lhes no espirito a ideia 
de respeitarem as arvores e os 
jardins; 

Aprovar a fotografia da tna-
quete do busto da Republica que 
o ilustre escultor João Machado, 
está encarregado de èsculturar, 
para a Sala Nobre dos Paços Mu 
nicipais; 

Nomear um empregado da 
confiança e responsabilidade do 
Chefe dos Serviços da tracção 
electrica, para exercer a vigilância 
noturna na Central Electrica. 

Por proposta do vereador Joa 
quim Pessoa, resolveu oficiar ao 
Director da 2 a Direcção dos Ser-
viços Fluviais e Marítimos, solici-
tando-lhe que mande reparar os 
bancos e o passeio da Avenida 
Emidio Navarro. Finalmente o 
Presidente deu conhecimento á 
Camara de que na noite de U 
para 10 (seria 1 hora) o.limpa-
dor dos carros José Simões, mo-
rador ao Arco Pintado, deu ori-
gem a um desastre num cjrro 
electrico, que se supõe ser devido 
a incúria do mesmo operário, 
cujo desastre consistiu em ter 
ficado o electrico coni uma das 
plataformas completamente dete 

riorada, o que custará á Camara 
algumas centenas de ascudos, 

Como havia divergências no 
depoimento dos empregados que 
foram interrogados, foi o assunto 
entregue á Policia de Investiga-
ção Criminal. 

N O T 3 
No extracto da sessão passada, 

de 3 do corrente, enviado aos 
jornais, dissemos por lapso que 
por proposta do sr. Presidente., 
aprovada por unanimidade, fo-
ram aumentados os vencimentos 
ao pessoal da limpesa, quando é 
certo que tal proposta foi apresen-
tada por um dos vogais que am-
plamente a fundamentou, demons-
trando que tal aumento, não tra-
zia encargo para o Município. 

Fazemos ainda um esclareci-
mento á parte final do referido 
extraclo, 

c) O sr, dr. Mário d'Almei-
da apresentou a proposta: «con 
suitar o sr. Dr. José Alberto dos 
Reis * depois de um dos vogais 
que primeiro pediu a palavra so-
bre ' o assunto, ter dito que, se a 
Camara o julgasse necessário, con-
cordava em que se ouvisse o pa-
rteur do advogado da Camara, • 

V Ã R í A S N Õ T Í C l Ã S 
A cidade de Barcelona ofereceu se 

para reconstruir á s.'ja custa unia povoa-
ção franci sa destruída pela guerra. 

«Convocada pela Federação dos 
Sindicatos Agrícolas do Centio de Por-
tugal, realisou-se cm Lisboa uma reunião 
de delegados diis colectividades que ii-
veram representação no Senado, afim de 
conseguir a manutcuçâo do principio da 
representí.ção das diversas classes no 
congresso. 

Neste sentido vai ser dingida uma 
representação ao Governo. 

Apesar do vinho espanhol ter 
grande exportação para Frur.ça, o VÍPIIO 
já se vende a 16 centavos o litro, preço 
a que nunca subiu. 

—# A Associação dos Logislas de 
Lisboa pediu á Camara que melhore as 
condições da iluminação publica da ca-
pital, onde tem havido diversos assaltes 
por falta dc luz. 

Não seria mau que em Coimbra se 
foss-.-. também melhorando a"iluminação, 
que < m muitos pontes não existe. -

~<t Em Guimarães o povo amotinou-
se por não poder pagar o milho a 3$5;.i 
o alqueire. Houve assaltos. 

Não fe realisou ontem na igreja 
de Sauía Cruz, a festa das Dotes, que 
nos anos anteriores era chamada a festa 
dos músicos de Coimbra. 

•—â Cêrca das 9 horas da manhã de 
ante-ontem, suicidou-se na povoação do 
Carvalhal, freguesia dê Goes, Emília Ba-
rata Clara, de 40 anos, casada com An-
tonio Marques Dias, de 43 anos. 

A pobre mulher veio no domingo a 
Goes afim de comprar milho para s u s -
tento do marido e de 8 filhos que dei-
xára em casa, e como não encontrasse 
quem l'ho vendesse voltou para junto 
dos seus, lavada em lagrimas. 

justamente, alucinada por não ter com 
qne mitigar a fome ás infelizes crianças, 
no dia 8 lançou uma corda a i:m c,-libro 
que existe junto da casa, peudurando-se 
nela pelo pescoço e acabou assim com 
a atribulada exiitcncLa, 

Foi dar com a infeliz, já morta, a fi-
lliiia Julia, de 11 anos, indo logo chamar 
o pae que andava trabalhando numa pro-
priedade do sr. dr. Mário Ramos. • 

Deixa, como acima dizemos, oito. fi-
lhos, tendo o mais velho 22 anos e o 
ma s novo 2 mezes. 

O marido da vitima tentou também 
tnatar-se, para o que chegou tambe m a 
munir-se- de uma f .ca, que Hje foi tirada. 

A morte do farmacêutico Silva 
Foram analisadas as viceras do 

malogrado farmacêutico, Egidio 
Silva, de cuja analise não resultgu 
a presensa de toxico algum mi-
neral. < 

O k I í o a rio 
Faleceu nesta cidade o operário sr. 

Antonio Simões Branco, que fazia parte 
da corporação dos Bombeiros Voluntá-
rios, em cujo funeral esta se encorporou 
bem como a dos Bombeiros Municipais. 

— No Hospital da Universidade fale-
ceu o sr. Antonio Augusto Lopes, tele-
grafista da Companhia dos Caminhos de 
Ferro. Era cunhado do nosso amigo sr. 
Francisco Ferreira, comerciante desta ci-
dade, a quem apresentamos as nossas 
condolências. 

— Faleceu cm Tentúgal o professor 
aposentado sr. José Alexandrino Borja 
da Silva. 

M E R C A D O S 
Be ftiMTEKÔa-O-VEUIO (Medita 14,63) 

Trigo 
Milho branco 

» amarelo 
Centeio 
Cevada 
Aveia 
Favas 
Grão de bico 
Feijão môcho 

> branco . . . . . . . 
» pateta 
» de mistura 
» frade 

Tremoços (20 l i tros) . . 
Batatas, 15 quilos . . . . 
Galinhas, 
Frangos 
Ovos, o cento . 

3íi300 
2 ' 300 
2?;300 
2ii500 
2^000 
1*150 
2.9300 
6^000 
5 $800 
6,5000 
5 i800 
5t)800 
4 -5200 
2í>300 
4*500 
ls5500 

600 
4Í400 

D M I T E - S S , homem de meia 
1 idade para fiscal de fabrica, 

q u e dê boas referencias. 
Sociedade das malhas, L* 

>mi!lllilí!ii!liilíliilíiiiil 

f i í O 

: T R E Z MIL C O N T O S 
S É D E - L I S B O f t 

Telegramas 
BANCOSEGUROS 

Codigos: í. B. C. 4.a e 5." ed. e 
R U / 1 07\ V I T O R I A , 7 3 

T e l e f o n e s 

C. 3946 - N. 2237 
| SOCIEDADE" A N O N I r t R DE S E G U R O S G E R A I S J 
H f D e l e g a ç ã o e m C o i m f j r a i F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 2 . T e l e f . 4 3 4 | | 

1 D e l e g a d o : O p . G 6 ^ m f l Q 0 F R ^ ^ f í 1 

| i M m todos os ramos fie t m m e pratica todos os actos cempís- | 
| montaras Sa sua Industria, compMdanfio: s 
g Seguros contra acidentes de trabalho, § Todos os demais sagaros admissíveis lios §§ 
Ml inhabilidade e doenças, e todos os de vida S termos f)a !ei fH 
j j Seguros contra risco de morte | R^EGUROS, LIQUIDAÇÃO DE SINISTROS j | 
m SegKros contra fogo, de colheitas, postais, § Empréstimos e credi- H 
H írafispoftes por terra, canais oa rios g to s em conta corrente com garantias § p 
1 Seguros contra roubos, furtos e outros crimes g CONSTRUÇÕES, TRANSFERENCIAS jj 
^ contra a propriedade 13 Informações comerciais e todas as transacções |j§| 
5p 8 que pela naturesa == 
M SEOllf.08 DE REíiDAS E QífAíSQUÊ  amOS CRÉDITOS % especial da sua instituição lhe são permitidas gg 
p Seguros contra riscos de guerra, gréves, tu- I RhPREStMTfiÇÃQ OF. SOCIEDADES ' M 
m muitos, revoluções e quaisquer lutas civis g NACIONAIS E ESTRANGEIRAS m 

g Delegações em tosas as capitais dos distritos administrativos tio continente 8 das Ilhas §§ 
H dos Açores e Janeira e Setúbal g 
^ Agentes e Correspondentes nas principais terras do Paiz, nas praças da Eu- pi 
==| " ropa e do Brasil e restantes países estrangeiros S 

i l i l i i l i í i i i i l l B 

C o m p o n h i o d e S e g u r o s 

Capito!: Uru mflUSo s quinhentos mH escudos 
„Segt i ros m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s ; a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes e m C o i m b r a ! 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

• 3 

S ã i U & i S M i . ^ ^ j M I ^ : á&M 

I l igia è Arroz í I m n - à l 
i mm para âmA I 
| po é Saia | 
^ PALHA ENfARDâlíA 'í\ 
'% SULFATO DS COBRE ™ 

João Vieira da Silva Lima % 
"í 
• nu w tsz- m 

- EGYDÍO A Y R E S , 
M é d i c o 

Consu l í a s d a s Í3 á s Í6 k o i a s 
Eaa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

fesitaia: ilua VEMAXC'0 RflDPJBÍlFS. 7. 
T e l e f o n e m 0 106 

m 

T E L E F O N E 5 1 2 
Canalizações para agua e gaz : Instalações 

clecíricas ; Telefones particulares : Lâmpadas 
e campainhas ciecíricas ; Aitígos san tarios ; 

Instalações completas de retretes, etc,, etc. 

P A F ^ A I Z Q , P E R E I R A & O 
c o n S G c i o s i a r i o s c i a 

> 

T E L E 

a p c i r o S i o e g a z o i i n a 
Avenida Sái da Bandeira, T 

' fone 512 
13 

g r a m a W I Z A R D 

> 

" ^ A L A N Ç A D E C I M A L . Ven-
de-se uma com força ck 

l .500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em £asa do 
sr, José Seco, Azinhaga dos Lsza 
ros, l l . • 

D E O U R O . 
Fé, Esperança e Caridade 

e medalha trevo, perderam-se. 
Dão-se alviçares, Calçada de 

Santa Izabel, n 0 l —• Santa Clara. 

/ f l A N O S d e í a r r o z incado , 
em bom uso. 

Vendem-se no Jardim Bota 
nico. 
IpSASA. Vende-se no Terreiro 

da Erva, proximo á Sofia. 
Trata-se com Rocha Manso — 

Coimbra. 
M P R E G A D O de escritorio 

devidamente habilitado, pre-

cisa se na União, Limitad.), rua da 
Moeda, 94. 

E N G E N H O D E CALABRE, 
Vende se um em bom estado 

e proprio para poço profundo. 
Para ver e tratar na quinta que 

pertenceu ao sr. José Canas, sita. 
á Bica da Cheira, Calhabé 
! | p i Á V A da Iíha, meuda á des 

carga própria para rações, 
vende se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te —Terreiro do Mendoiiçi, n. 5 

13 a 17. 

FA R M A C I A . Para gerir a far-
macia da Misericórdia de 

Penela, precisa se farmacêutico 
habilitado com ordenado anual 
de 400$00 e 2 5 % nos lucros lí-
quidos. Trata se com -Vugusto 
Ramos Pereira —Penela 

Componhia Seul t Seyuros 
ESĉ-5 aí 

C O i M B R ^ 

Nos tefmos dos estatutos, 
convoco os senhores accionis-
tas a reunir-se em assembleia 
geral ordinaria na séde d'esia 
Companhia, Rua Visconde da 
Cuz, n.° 8 em Coimbra, no dia 
28 do corrente, ás 15 horas, 
para deliberar íobre as contas 
e relatorio da Direcção e pare-
cer do Conselho Fiscal e para 
proceder á eleição das vagas 
existentes nos corpos gerentes. 
O imbra, 8 de Abril de 1919. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Bernardo Homem Machado, 
Conde de Caria 

Éditos de 30 dias 
Comores tfê Coimbra 

l.a P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo juíso de Direito e 
cartorio do escrivão do se-
gundo oficio correm os seus 
devidos e legais termos uns 
âutos de justificação avulsa 
que Dona Maria Izabel de 
Melo Garrido, viuva, proprie-
tária, residente nesta cidade, 
propoz contra o Ministério 
Publico e interessados incer-
tos pela qual a habilitanda 
pretende ser julgada como 
única e universal herdeira do 
seu falecido filho José de Mei-
réles Garrido, solteiro, primei-
ro Tenente da Armada, para 
todos os efeitos legais. 

Para ser julgada como 
pretende alega a habilitanda 
que seu filho faleceu no esta 
do de solteiro sem1 descen-
dentes, mas com ascendentes, 
que é a justificante, em 10 de 
Dezembro de 1(>18 na cidade 
da Horta, achando-se nessa 
época embarcado no Cruza-
dor Vasco da Gama, como 
oficial da guarnição e era filho 
legitimo de Dr. Antonio de 
Meiréles Coutinho Garrido, 
professor da Universidade de 
Coimbra, já falecido,, sendo 
por isso a mesma que está em 
juíso. 

E pelo mesmo processo 
cprrem éditos de trinta dias, 

a contar da segunda publica 
ção do respectivo anuncio, 
citando quaisquer interessados 
incertos que se julguem coto 
direito á referida herança, pa 
ra, na segunda audiência de 
este juíso, a contar do termo 
dos mesmos éditos, vêrem 
acusar esta situação e marcar-
se-lhes o preso de trez íu 
diencias para impugnarem o 
pedido, seguindo-se os demais 
termos. 

As audiências neste juíso 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, de cada sema-
na, por onze horas, no tribu 
nal judicial desta Comarca, 
sito nos Paços Municipais de 
esta cidade á Praça Oito de 
Maio, não sendo dias de fe-
riado, pois, neste caso se ob 
servam as disposições legais 
vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz cie Direito, 

Sousa Mendes 

7." publicação 
. Jjt ' ». - í 

No dia 27 do corrente mez 
•pelas 12 horas, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
se hão-de vender, a quem maior 
lanço oferecer sobre a sua ava-
liação, os seguintes prédios, 
mandados pôr em praça po 
deliberação do concelho de' 
familia, no inventario de The-
reza Gertrudes, que foi do 
Lameiro de Cernache: 

Uma casa com loja e so-
brado e seu logradouro, no 
logar de Lameiro, avaliada em 
1 í o $ o o . 

Uma terra e pinhal no si-
tio das Parredes, lemite do 
Lameiro, avaliada em 20$00. 

A contribuição de registo 
é paga por inteiro á custa do 
arrematante. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidãQ 

O Juiz de Direitp, 

Sousa Mendes 

Empregado para ar-
P r e c i s a - s e com 

bastante prat ica e 
só se admi te q u e m 
est iver nestas con-
d ições . 

B o m o rdenado . 
G u i m a r ã e s & C a r -

valho. 
U I N T A - Vende se a quinta, 

de Santo Antonio da Co-' 
peira freguesia de Santa Clara. 

Tem arvores de fruto, vinha, 
casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
seu o dono. 

Q U C A T A d e ferro íundído. 
Vende-se no Jardim Botâ-

nico. 

ER&ENO. Vende-se magni-
fico lóte na rua n.° 10, com 

cêrca de 180m*. Trata-se na rua 
Antero do Quental, 23. 

^ ' f E N D E - S E . Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 

I f E N D A D E TERRENO. N a 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situ-

ado na praça do Comercio n.os 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis das 12 áf 
JÔ horas, 

t 

c 
.r 

n 

: 
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P u b l i c a - s e Á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Novas pretensões 
As forças vivas da cidade do 

Porto estão-se empenhando pela 
criação ali duma Faculdade de 
Letras e duma Escola Normal Su-
perior. 

Assim, como Coimbra conse 
guiu um Tribunal de Relação, que 
ha muito vinha reclamando, jam-
bêrn o Porto tem direito a pedir 
o que deseja. Cada um pucha a 
brasa á sua sardinha, como é de 
uso dizer se em linguagem vul-
gar. Em todo o caso, parece-nos 
não haver necessidade, num país 
tão pequeno como o nosso, dc 
três faculdades de Letras e três 
Escolas Normais Superiores, que 
ficariam nas três cidades princi-
pais: Lisboa, Porto e Coimbra. 

O Portb podía pedir à criação 
doutros cursos, que não fossem 
estes. Não só a pretensão seria 
justifidàitfa mas não viria prejudi-
car as escolas congeneres redu-
zindo lhes a frequencia. 

A ser satisfeita a pretensão do 
Porto, Coimbra pode ter como 
certo que o numero de alunos na 
sua Faculdade de Letras e Escola 
Normal Superior ficará reduzido 
a menos de metade. 

Como^ o Porto tem mais im-
portancia do que Coimbra, não 
nos admirará que venha a conse-
guir o que deseja. 

A Universidade de Coimbra 
tem de ir pensando na criação de 
novos cursos,— de belas artes, 
por exemplo — visto os dois gran 
des centros não recei tarem di 
reitos adquiridos e quererem tu-
do para si, 

Lisboa não jdescançou era-
quanto não teve uma Faculdade 
de Direito, e o Porto não des 
çançará emquanto não tiver uma 
Faculdade de Letras e uma Escola 

N A R I B A L T A 

Normal Superior, e depois uma 
Faculdade de Dfreito por que as-
pira ha muitos anos, e assim se 
irá tirando a importancia á nossa 
Universidade, reduzindo lhe a fre-
quencia. 

O Porto encontrou compen-
sações com a criação da Relação 
de Coimbra, que era bem mais 
precisa do que os cursoá que a 
capital do Norte anda solicitando 
agora, ^ 

Sendo a maior parte dos alu 
nos da Universidade de Coimbra 
de províncias do Norte, claro es 
tá çjue eles preferirão estudar no 
Porto a vir para aqui. 

Pode parecer urna pretensão 
com que esta cidade pouco ou 
nada pode ficar prejudicada, mas 
não é, antes pelo contrario, pode-
rá ser de capital importancia jpara 
a nossa Universidade, á qual nin 
guem pode negar o direito de ser 
0 prim-iro instituto nacional. 

A Universidade de Coimbra 
deve procurar por todos os mo 
dos que os homens do Governo 
a visitem e a conheçam, princi-
piando pelos ministros da ins-
trução. 

Assim se poderá fazer ideia 
do que são e do que valem os 
estabelecimentos universitários de 
Coimbra, que em qualquer parte 
seriam considerados como de pri-
meira ordem. 

1 Muito se tem realisado neles 
desde que foi dada a autonomia 
universitária e mais ha projectado 
levar a efeito. 

Convém por isso aproveita-
los bem com a frequência dos 
seus alunos e não deixar perder 
a importancia que tem a nossa 
Universidade. 

Depois do mafarricodop/acaraí, 
que já está absolutamente arru-
mado pa*ra todas e quaisquer no 
ticias que não se refiram á vida 
organica da Sociedade ou a me 
lhoramentos de Coimbra, tem si-
do objecto de inflamadas discus-
sões, sempre acompanhadas de 
pancadaria rija — a bandeira da 
Sociedade — bandeira que, afinal, 
nunca existiu 1 

Nunca 1 
Apezar disso, tem-se afirmado, 

não sabemos com que intuitos,, 
que a Sociedade se recusa a içar 
a sua bandeira em dias festivos 
com o pretexto de ser uma asso-
ciação neutral 

Ainda ha dias o nosso impa-
gavel Zebedeu insidiosamente o 
insinuava nas suas divertidíssimas 
Banalidades, sempre feitas com 
falsidades e má fé. 

Dir-nòs hão. talvez que, se não 
a tem, devia tê-la, porque mal se 
compreende hoje uma associação 
sem esse distinctivo tão universal-
mente adotado. 

Sim, estamos de acôrdo; po-
rem, com o que não concorda 
mos é que tal falta só seja atri-
buída aos homens que hoje se 
encontram á frente da Sociedade, 
cujas intenções estão e estarão 
sempre muito acima de quaisquer 
fantasias que se queiram forjar 
para deturpar a verdade que, hoje 
como sempre, foi sempre uma, e 
nuncà se confundiu com a men 
tira!.'. 

A Sociedade de Defesa fundóu-
íe em 1909, mas parece que para 
muita gente séria ela nasceu ha 
meia dúzia de dias . . . 

Das suas gerencias teem feito 
parte, entre outras pessoas cate 
gorisadas e geralmente estimadas 
no nosso meio social, os srs. dr. 
Francisco Fernandes Costa, Albi-
no Caetano, da Silva Pinto, Pedro 
lindeira e Manuel Augusto da 

Silva, na de 1910 911; os srs. dr. 
Antonio da Costa Rodrigues, te-
nente coronel João de Brito Pi-
menta, de Almeida, Floro Henri 
ques, José da Costa Braga e Joa 
quim Gandarez, na de 1912 913; 
os srs. Pedro Bandeira e Gon-
çalo Nazaré, na de 1914-915; os 
srs. Nicolau da Fonseca e Antonio 
Marques, na de 1916 917. 

Ora, se assim é, como se com 
preende que só os membros da 
actua! direcção sejam talassas e 
germanofilos — pelo simples facto 
da Sociedade ainda não ter uma 
bandeira sua -se tão nefando cri 
me vem sendo solidariamente ge-
rado desde 1909?! 

Tenham paciência os nossos 
divertidíssimos censores. Se, por 
mal dos nossOs pecados, tivermos 
de voltar de novo a dar com es 
tes tristes ossos no imundo cala-
bouço. onde já estivemos, — não 
desistiremos da atnavel compa-
nhia dos nossos estimados ante-
cessores, qu<\ por certo, são tão 
talassas e germanofilos como nós... 

Esta é que é a justiça, porque, 
é a verdade!. 

LEUNAM. 

ferreira Martins 
Acompanhado de sua dedica-, 

da esposa, tem estado nesta cida 
de o nosso respeitável amigo e 
talentoso jornalista da capital, sr. 
Ferreira Martins. 

Com aquele nosso.amigo tam-
bém se encontra em Coimbra o 
nosso presado conterrâneo sr. Ra 
fael da Costa Mota e sua esposa. 

S. ex.a, que é filho do grande 
escultor Antonio Augusto da Cos 
ta Mota, que tão brilhantemente 
tem honrado a nossa terra, é um 
oficial muito distinto da marinha 
mercante. 

EGY010 AYRES 
M é d i c o 

Consultas <!as 13 ás 16 horas 
Rsa FERRBIftA BQRSSâ, 42-1.° 

MÍNMI SUA VEMUCIQ a sem, 7. 
T«s l« f«n® n * 1 0 $ 

Df/Clams B Castro 
A Universidade de Coimbra 

acaba de perder com a morte do 
eminente jurisconsulto Dr. Manuel 
de Oliveira Chaves e Castro, sábio 
professor que foi daquele estabe-
lecimento de ensino, uma das fi 
guras mais proeminentes da scien-
cia e da advocacia. O seu faleci-
mento, que ontem nos foi comu-
nicado, apesar de esperado a todo 
o momento pelo agravamento da 
doença que dele se apossou ha 
anos, nem porisso deixou de nos 
impressionar, outro tanto suceden 
do á cidade que tinha pelo ilustre 
homem de sciencia o mais vivo e 
profundo respeito. 

O inolvidável e saudoso-mes-
tre, que era dotado de uma ener-
gia assás rara, deixa o seu presti 
gioso nome ligado d'?t maneira 
mais brilhante á sciencia jurídica 
de que foi eloquentíssimo profes 
sor. A sua cátedra, que serviu 
durante longos anos, foi sempre 
honrada da fórma mais evidente, 
passando pela sua frente centenas 
e centenas de estudantes que ti-
nham pelo grande mestre o mais 
eloquente respeito e admiração. 

Durante a sua longa vida de 
professor muitas foram as provas 
de amisade e simpatia que de 
monstrou pelo reputado Instituto 
de sciencia que serviu, levantando 
não poucas vezes a sua autorisada 
voz para conquistar o respeito 
que lhe é devido. A sua eloquen-
te palavra, fogosa e atraente, não 
poucas vezes também se fez ouvir 
em prol desta cidade, da defeza 
dos seus interesses e da conquista 
dos seus direitos. • 

Se ele foi grande na catedra,. 
se foi respeitado corno professor 
e homem de grande saber, como 
advogado conquistou os melhores 
louros a premiar o seu talento, 
ocupando o lugar de honra entre 
todos os melhores juristas do seu 
tempo. 

O sr. Dr. Chaves e Castro que 
era natural de Lamego, foi bati 
sado em 6 de Fevereiro de 1836, 
contando, portanto, 83 anos de 
idade. Da certidão de idade não 
consta a data do seu nascimento, 
motivo porque comemorava o 
aniversario natalício naquele dia. 

Matriculou-se no 1. ano da 
Universidade em 2 de Outubro 
de 1860; fez acto de conclusões 
magnas em 7 de Junho de 1866, 
e acto ,de licenceatura em 16 de 
Julho do mesmo ano. Douto 
rou-se em 22 de Julho, também 
daquele ano. Foi nomeado pro 
fessor substituto em 15 de Mirço 
de 1871. Aposentou-se em 14 de 
Julho de 1897, regendo nessa oca-
sião a cadeira de organização 'ju-
diciária e processo ordinário. De-
vido ao conflito que teve com o 
sr. Dr, Afonso Costa, abandonou 
o magistério em meados daquele 
ano lectivo, publicando em se-
guida um folheto violento acêrca 
do conflito. 

Em Maio de 1868 fundou a 
Revista de Legislação e Jurispru 
dência, que ainda se publica, e na 
qual o sr. dr. Chaves e Castro só 
deixou de colaborar desde Junho 
do ano findo, devido à doença, 
que agora o vitimou. 

Aquela revista iniciou a sua 
publicação quando começou a vi-
gorar o Codigo Civil, sendo o 
jornal que mais largamente con 
tribuiu para a dissolução das difi-
culdades que suscitou esse Códi-
go e bem assim o Cód'go do Pro-
cesso Civ>l, sendo especialmente 
nessa matéria que o ilustre pro-
fessor era mais profundo, autori-
dade que. por todos era respei-
tada. 

Publicou, além de muitos fo-
lhetos sôbre questões de que era 
advogado, os seguintes trabalhos 
que demonstram bem o seu va-
lor como jurista. 

Estudos sobre a reforma do 
Processo Civil Português, 1866; 

Estudo sobre o artigo VXI do Co-
digo Civil Português, 1877; Pare-
cer sobre o projecto da reforma 
dos estudos prbfessados na Fa-
culdade de Direito, 1884; O be-
neplácito régio em Portugal, 1885; 
Organisação e competencia dos 
tribdnais de justiça português, 
1910. 

Quando aluno do 4.° ano fez 
a seguinte publicação: Aponta-
mentos sobre alguns processos su-
mários, sumaríssimos e executivos 
e sobre o processo para a exigen-
cia dos créditos hipotecários, 1865. 

Publicou alguns folhetos de 
critica á obra do sr. dr. Teixeira 
de Sousa — Antes da Republica, 
levado pelo amor que tinha á sua 
Faculdade, pois desfez acusações 
que á Faculdade de Direito eram 
feitas. 

Como politico, prestou da 
forma mais desinteressada rele-
vantes serviços ao Partido Pso-
gressista, o qual depois abando-
nou, quando se convenceu de que 
os partidos da monarquia não 
cumpriam como a êle se afigurava 
deviam cumprir as suas funções. 

Foi sempre respeitado, mesmo 
no actual regimen, apezar de ex 
pôr com o maior desassombro a 
sua opinião àcêrca das medidas 
com que não concordava. 

Era dotado dos mais afectivos 
sentimentos, apesar da sua apa-
rência rude. 

Desde a fundação da Revista 
de Jurisprudência, que o sr. Dr. 
Chaves e Castro reunia a reda-
cção do jorna! com quem jantava 
para festejar o seu aniversario na-
talacio. 

Desde, porem, que a morte 
lhe arrebatou uma pessoa querida 
não só não tornou a festejas aquela 
data, trajando desde então o mais 
rigoroso luto. 

Foi escrivão da Santa Casa da 
Misericórdia, pedindo a sua de-
missão de irmão em virtude de 
lutas politicas que se deram na 
Irmandade, por julgar, como sem-
pre julgou que a Santa Casa da 
Misericórdia devia manter se com 
pletamente extranha a essas lutas. 

Era um advogado consagrado 
em todo o país, e o que mais 
parcamente se fazia indemnisar do 
seu serviço, o que ainda hoje me 
reeia reparos. : 

Foi advogado da Camara e da 
Misericórdia. 

Na Camara e na Universidade 
foi posta a meia haste a bandeira 
nacional. 

O seu funeral realisa-se hoje 
ás 12 horas. 

Á familia do ilustre extincto 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

UM BENEMÉRITO 

Oiiyêirafionçfc 
Tivemos ontem o agradavel 

prazer de abraçar na nossa reda-
cção o betnquisto cidadão, sr. Car 
los de Oliveira Gonçalves, que ha 
23 anos reside no Brazil (Rio de 
Janeiro), e onde tem conquistado 
pela cultura da sua inteligência, 
pelo seu caracter probo e honra-
do, as mais justas simpatias de 
todos aqueles que teem a felici-
dade de gosar o seu convívio. 

O sr. Oliveira Gonçalves, que 
é quási nosso conterrâneo, pois 
nasceu em Penacova, é um devo-
tado amigo de Coimbra, que nun-
ca esqueceu em momentos afliti-
vos tendo-se também evidenciado 
como grande patriota, socorrendo 
com importantes verbas a simpa 
tica Sociedade da Cruz Branca, 
para cujo 'cofre contribue desde 
o inicio da guerra com a generosa 
mensalidade de 30 escudos. 

Felicitando aquele nosso amigo 
e benemérito cidadão pelo seu re-
gresso á Pátria estremecida, faze 
mos vatõs para que aqui continue 
a gozar as felicidades que me-
rece, 

Secunda carta 
Os melhoramentos de Coimbra. 

—A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Senhor Doutor Alves dos San-
tos.—A proposta que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim -
bra tinha cuidadosamente elabo-
rado e'resolvido submeter, dentro 
de breves dias, á apreciação da 
Camara, de maneira alguma tendia 
a transformar o Parque de Santa 
Cruz num grande café-concerto, 
com exibição de bailarinas, fanto-
ches, alvos de pim-pam-pum, etc., 
como alguém mal intencionada 
mente parece ter feito crêr a V. 
Ex.a, nem tão pouco tinha por fim 
quaisquer lucros ou interesses ga-
nanciosos, pois a Sociedade, a 
cuja Direcção tenho a honra de 
presidir, não mercadeja, como já 
perentoriamente afirmei a V. Ex.a, 
com a causa do progresso e pres-
tigio da cidade. 

É exactamente isto o que pre-
tendo demonstrar a V. Ex.a e a 
todos aqueles que me lêem. 

A proposta, que obteve pare-
cer favoravel e elogioso da Comis-
são de Consulta nomeada pela 
Direcção da Sociedade em sessão 
de 6 de março findo, e que era 
constituída pelos srs. drs. Julio 
Henriques, Fernando Almeida Ri-
beiro, Augusto Simões de Castro, 
Carlos Dias, Ambrosio Neto, te-
nente coronel João de Brito Pi-
menta de Almeida e Albino Cae-
tano da Silva Pinto, que muito 
amavelmente tinham assentido ao 
convite que lhes fôra feito — com-
põe-se de duas partes — compre-
hendendo cada uma destas alguns 
pequenos mas interessantes me-
lhoramentos, que seri3tn levados 
gradualmente á prática, na mais 
estreita colaboração com a Camara 
e sob sua directa fiscalisação. 

Quais eram uns e outros, é o 
que hoje se vai saber, para que 
todos possam bem claramente 
apreciar as nossas intenções e nos 
façam a justiça a que incontesta-
velmente temos direito. 

Começêmos, pois: 
Sumula da proposta que la ser fsita psla 

Sociedade de Defesa s Propaganda de 
Coimbra á Camara Municipal tía nrsina 
cidadp, para valorisação Us Parque de 
Santa Cruz e outros recintos aprasiveis e 
afamais da cidade e arrabaldes, e esti-
mular e auxiliar todas as iniciativas ati-

' nentss a fomentar o progresso moral, sa-
ciai e material de Coimbra e sua região. 

PRIMEIRA PARTE 
No intuito de valorisar o Par-

que de Santa Cruz, dando-lhe as 
indispensáveis condições de como-
didade, recreio e boa frequencia 
que hoje lhe faltam, para que de 
futuro se torne um apreciavel ele-
mento de atracção de visitantes e, 
consequentemente, um factor de 
manifesta influencia no engrande-
cimento da cidade, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda, animada 
dos melhores e mais ardentes dese-
jos de bem servir a causa do pro-
gresso de Coimbra, propõe-se rea-
lisar os seguintes melhoramentos: 

1." A vedação completa do Par-
que de Santa Cruz, que será feita 
com madeira viva e espinhosa e de 
maneira a formar sébe alta, espessa 
e bem tratada, e portões de ferro 
nas entradas; 

2." A sua iluminação a luz elè-
trica e a gaz, ou por outro qual-
quer sistema moderno, para o que 
será adquirido todo o material ne-
cessário ; 

3." A construcção dum coreto 
para banda de musica; 

4." Aquisição de cadeiras, ban-
cos e outros objectos perra comodi-
dade e recreio do publico; 

5° E todos os outros melhora-
mentos que as circunstancias acon 
selhem e que manifestamente pos-
sam contribuir para a maior valo-
risação do recinto, cuja fisionomia 

verão ser escrupulosamente manti-
dos, restabelecendo-se o que tem 
sido deteriorado e renovando-se o 
que tem envelhecido. 

Aqui tem, sr. dr. Alves dos 
Santos, a enumeração fiel dos me-
lhoramentos que a Sociedade se 
propunha efectuar no Parque de 
Santa Cruz. Como V. Ex.a vê, o 
cunho característico desse aprazí-
vel recinto seria escrupulosamente 
mantido e, portanto, provado fica 
que propositadamente mentiu 
quem lhe foi maievolamente insi-
nuar que a Sociedade pretendia 
transformar o Parque em um 
grande café concerto com bailari-
nas semi nuas, barracas de fanto-
ches e de pim pam pum, etc. Foi 
exactamente isto que V. Ex.a comu-
nicou aos seus ilustres colegas da 
Comissão Administrativa do Mu-
nicípio, como coisa certa, quando 
o não deveria ter feito sem pri-
meiro se inteirar se o seu infor-
mador era pessoa idónea e digna 
de fé. 

São as bem conhecidas infan-
tilidades que V. Ex.a costuma ter, 
infantilidades que só o comprome-
tem, e que nunca o deixam pensar 
e agir como um homem de querer 
forte e com utn rumo certo. 

M a s . . . vamos adiante. 
Estes melhoramentos calculava 

a Sociedade pode-los levar á pra-
tica no prazo máximo de dois ou 
três anos, achando se habilitada a 
adiantar.o capital necessário (sem 
ser preciso recorrer aos 6 000$00 
escudos que a Camara deve ao 
Presidente da sua Direcção), capi-
tal que seria reembolsável com o 
produto das entradas para os fes-
tivais e diversões que se viessem a 
realisar e que venceria um pequeno 
juro fixo, que seria pago com o 
referido producto das entradas, 
tudo feito sob directa fiscalisação 
da Camara. 

O Parque, é bom esclarecer, 
ficaria, como até aqui, franqueado 
ao publico, exceto em dias de fes-
tivais ou diversões, o que aliaz 
sempre se tem feito, mas sem van-
tagem alguma para o Município, 
o que pela proposta da Sociedade 
não sucederia, pois as receitas pro-
venientes dos festivais seriam inte-
gralmente aplicadas a promover os 
aformoseamentos mais instantes da 
cidade e a estimular as iniciativas 
mais úteis ao seu desenvolvimento 
e progresso. 

A vedação seria feita com ma-
deira viva e espinhosa, por ser a 
mais adotada nas grandes cidades 
do estrangeiro e a mais aconse-
lhada pelos entendidos. Também 
o Conselho de Arte e Arqueologia 
a aconselha no seu parecer. 

Passemos, -agora, á enumeração 
das iniciativas e melhoramentos 
comprehendidos na segunda parte 
da proposta, alguns deles indica-
dos para serem levados á pratica, 
por meio duma acção conjuncta 
da Camara e da Sociedade, acção 
que se deveria exercer junto do 
Estado, e de que por certo se tira-
ria o melhor êxito. 

SEGUNDA P A R i E 
Base sexta: 
Efectuados todos os melhora-

mentos no Parque e feito o reem-
bolso do capital adiantado pela 
Sociedade e pago os respectivos 
juros, continuará o contracto a 
produzir todos os efeitos, conside-
rando-se extensivas e aplicaveis a 
esta segunda parte todas as condi-
ções e obrigações anteriormente 
estabelecidas para o Parque, de-
vendo os lucros líquidos provenien-
tes da exploraçao deste, serem ex-
clusivamente aplicados a promo-
ver a valorisação de outros recin-
tos e sitios aprasiveis e afamados 

especial e cunho característico de-tf a cidade e do concelho e a esti-
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wular e a auxiliar todas as ini-
ciativas atinentes a fomentar o 
progresso moral, social e econo-
mico de Coimbra e sua região, 
fim máximo para que foi instituí-
da pela própria cidade, em 1909, 
a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. Pelo que res-
peita a esta cidade, as iniciativas 
e melhoramentos mais dignos da 
imediata atenção da Sociedade se-
rão, entre muitos outros, os se-
guintes : 

a) A realisação das festas da 
cidade e as aa abertura das aulas 
da Universidade, promovidas to-
dos os anos; 

b) A construcção de mirantes 
de turismo no Picoto dos Barba-
dos, no Penedo da Saudade e no 
Penedo da Meditação, para que 
destes pontos os nossos visitantes 
possam mais demorada e comoda-
mente apreciar as deslumbrantes 
belezas naturais da região; 

c) A abertura no planalto do 
Picoto dos Barbados, de uma pe-
quena alameda convenientemente 
arborisada e guarnecida com ban-
cos, bem assim o estabelecimento 
de um campo de jogos sportivos, 
no intuito de tornar tão aprasivel 
recinto um ponto de atracção de 
visitantes e eficazmente estimular 
ali o movimento de construcções 
elegantes, que possam valiosamente 
influir na sua transformação em 
uma apreciavel estancia de verão 
e de turismo; 

d) A ampliação etté ao pla-
nalto do Picoto dos Barbados, da 
formosa Mata de Vale de Canas 
e sua conveniente adaptação a 
parque de turismo, para o qne a 
Camara e a Sociedade deverão fa-
zer as precisas instancia junto do 
Estado, e bem assim as necessários 
deligewias para se conseguir a 
construção da estrada de ligação 
do Picoto com a estrada chamada 
das Torres; 

e) O aformoseamento do cam-
po dos Bentos, adaptando-o o mais 
possível a passeio publico ajardi-
nado ; 

f) A construcção em terreno 
cedido pelo Município de um edi-
fício que se destinará a exposições 
de productos agrícolas, fabris e 
caracterisodamente artísticos de to-
da a região de Coimbra, bem as-
sim a conferencias de propaganda 
comercial e industrial e a centro 
activo de iniciativas tendentes a 
valorisar as belezas naturais da 
região central do pais, por meio 
do desenvolvimento da industria 
de turismo e, finalmente, crséde da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra. 

Quanto á séde da Sociedade, 
esta ficaria a pagar renda, se a 
Camara assim o entendesse, pois, 
como se verá, todas as constru-
ções e melhoramentos que se rea-
lisassem ficariam pertencendo ao 
Município. 

Na próxima carta, proseguirei. 

M. BRAGA. 

O COMÍCIO DE DOMINGO 

Carestia da vida 
O Partido Socialista desta ci-

dade promoveu no ultimo domin 
go, no Teatro Avenida, um comicio 
de protesto contra a carestia da 
vida, o qual foi regularmente con 
corrido. 

Presidiu o sr. Antonio Ribeiro, 
secretariado pelos srs. Antonio 
Tavares e Mendes d'Abreu. 

O sr. Antonio da Fonseca e 
Costa, vereador socialista, ata-
cou veementemente o alto co-
mercio, demonstrando quanto a 
sua acção. era prejudicial para õ 
consumidor e ao qual atribue a 
crise que estamos atravessando. 

O sr. Carlos de Sousa, fez a 
apologia do Partido Socialista, 
afirmando que só ele poderá re 
solver o grave problema das sub-
sistências, versando este assunto 
largamente. 

O sr. Domingos Dias da Cru?, 
ataca também os grandes comer-
ciantes e refere sc á sna acção 
como membro da Junta de paró-
quia da freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, onde tem pro-
curado atenuar quanto possível a 
situação dos pobres, proporcio-
nando lhe, a fácil aquisição da fa-
rinha. 

O sr. Nicolau da Silva, pede 
para que do comicio saia um forte 
apelo ao sr. Presidente da Camara 
no sentido de obrigar os padeiros 
a pesarem o pão. 

O sr. Mário Nogueira leu uma 
extensa moção na qual se pede a 
adopção de medidas no sentido 
de atenuar a carestia da vida e na 
qual se contam algumas das aspi-
rações do Partido Socialista, 

D. Gloria Castanheira 
No domingo pretérito (6 de 

Abril) efecluou-se mais uma ses-
são no Palácio Ameal da Sofia, 
presidida pela sr.a Condessa, e 
tomáram se resoluções importan-
tes;—convidar o célebre pianista, 
Rei Colaço, antigo professor da 
sr.a D. Oloria Castanheira, e que, 
segundo informações, muito de-
seja colaborar nesta Festa d'Arte; 
— pedir ao notável professor e 
poeta, dr. Sanches da Oama, que 
declame uma composição original, 
e ninguém desconhece a sua arte 
finíssima de artista e de diseur. 

Alexandre Rei Colaço é o sim 
bolo nobíiissimo da Arte, do tra-
balho, da sciencia, da honradez e 
da mais bela inspiração artística. 
Procurou sempre atingir, e nunca 
os anos decorridos o extenua-
ram e desalentáram, o belo, o 
puro ideal de todas as figuras 
grandiosas da Música. 

E' um divino prazer espiritual 
ouvir as entusiásticas frases de 
louvor á sua antiga discípula, D. 
Gloria Castanheira, cujas sober-
bas creações não admira que do 
minem o grande público, se to-
dos percebem que -fascinam e 
comovem, que empolgam e per-
turbam até o proprio Rei Colaço. 

Ainda bem que Rei Colaço 
pensou na nossa Fest>. E' justo 
e é digno. 

V E R D I E A ITALIA 
Ha mêses pena foi que na sala 

de musica da nossa pianista, D. 
Gloria Castanheira, não estivesse 
uma grande multidão, toda de ar-
tistas e de críticos de arte, toda 
de intelectuais. E pena é sempre. 
Que lindíssimas e que emocio-
nantes páginas de arte sagrada e 
divina!! 

E para serenar o espírito des-
lumbrado e torturado dos ouvin-
tes, que primorosas e que singu-
lares são as narrativas literárias 
da sr.a D. Gloria Castanheira, que 
evocam e que reconstituem a vida, 
a época, a psicologia dos Maes-
tros 11 Que erudito e que profis 
sional serí.a cap.;z de a igualar! 

Que conferencias artísticas per-
passam por aquele pequeno salão, 
onde insensivelmente nos agita e 
nos sugestiona o busto dos maes-
tros mais célebres, que nas suas 
máscaras contorcidas e sombrias, 
no relampago terrificante do seu 
olhar, e por vezes na serenidade 
e na magestade das suas figuras 
olímpicas, dão aos homens a mís-
tica crença de que Deus, de séculos 
a séculos, insufla flamas de génio 
na alma dos seus eleitos. 

Onde encontrar em Coimbra 
ou em qualquer outra terra do 
nosso País alguém que viva só 
para a arte, cuja casa seja um ver-
dadeiro santuário?? 

Ha mêses, repito, falava-se da 
Italia, das suas tradições únicas na 
terra, dos artistas e maestros, da 
divina Arte. 

A nossa pianista, D. Gloria 
Castanheira, era verdadeiramente 
a vate clássica dos Gregos e dos 
Romanos. Dominava, perturbava, 
deslumbrava, com o brilho da sua 
palavra e do seu olhar e com a 
plena consciência da sua erudição 

A Italia é a alma mater da raça 
latina, hoje e sempre desde a ci-
vilisação de Roma. 

O renascimento italiano é ex-
traordinário nos ultimes 50 anos, 
mas no campo artístico supér-
rimo. 

Escritores e trágicos como 
d'Annunzio, Pascoli, Grazia, Del 
leda, Verga, Zucolli, etc.: — pin-
tores como Michetti, Mário de 
Maria: —escultores como Bistolfi, 
Andriotti: — eruditos como Gui 
lhermo Ferrero: — sábios como 
Marconi e tantos outros: —bem 
demonstram tal afirmativa. 

• Na 'música, contudo, a Italia 
possue o génio sublime e pun-
gente de Giuseppe Verdi. 

Verdi é o símbolo da alma la-
tina. E' a alma da Italia de 1850. 

E' o sôpro da liberdade, que 
levantou o Piemonte para a luta 
da independencia nacional. 

Pobre Italia de 1850, ainda na 
escravidão, mas já a erguer-se para 
o infortúnio e para o triunfo!! 

Verdi é sempre, acima de tudo, 
um musico nacional, continuador 
de Palestrina, Monteverdi, Mar-
cello, Cimarosa, Pergolesi, Ros 
sini. 

Sem artifícios canta o amor, a 
beleza, a patria, as tragedias da 
vida, as lendas italianas, o senti-
mento, a pureza. 

Verdi o grande patriota! 
Verdi o velho italiano! 
Na sua -vertiginosa trajectória 

de obras primas que génio flame-
jante e divino!! 

Viveu uma longa vida (1813-

1901), 88 anos!! Nunca decaden-
te. A curva das suas operas (Ri 
goletto, Baile de Mascaras. Força 
do Destino, D. Carlos, Aida, Othel 
lo, Falstaff) parece sobrenatural. 

Já velho nacionalizou, italiani-
zou, a escola,de Wagner. 

Em 1887 no Scala de Milão 
(IH anos!!!) a célebre tragédia lí-
rica, Othello. 

Em 1893 (80 anos!!!) a comé-
dia lírica, Falstaff. 

Estes dois últimos trabalhos, 
e naquela idade, são portentosos e 
assombraram o mundo e os crí-
ticos. 

Na primeira audição do Othel 
lo no Scala de Milão (1887) acu-
mulava-se a primeira sociedade 
da Italia, de Londres, de Paris, 
de Vienna, de Petrogrado, os crí-
ticos mais notáveis da Europa. 

No dia seguinte o Fígaro, de 
Paris, publicava ufti telegrama de 
3:000 palavras, e o mesmo em 
New-York!!! 

Em 1889 pela primeira vez no 
nosso teatro de S. Carlos a opera 
Othello. Quem esquecerá a trá-
gica—cantora, Eva Tetrazzini, na 
canção do salgueiro e na Avé-Ma-
ria!! 

Mas . . . O tempo passa, as 
horas avançam, a deliciosa pales 
tra literária, a execução ao piano 
de trechos célebres, têem de ter 
um remate, não vá fatigar-se e 
adoecer a nossa querida pianista, 
D. Oloria Castanheira. 

Despedimo-nos. 
Continuaremos. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
Dr. Antonio José Lopes Guimarães 

Pedrosa. 
Dr. Antonio do Amaral Pereira. 
Antonio de Freitas Campos. 

Doentes 
Tem obtido algumas melhoras o sr. 

Dr. Macario da Silva. 
— Sentiu-se também um pouco en-

comodado, tendo que recolher á cama o 
sr. Jorge Frederico de Lacerda. 

Desejamos-lhes o seu breve restabe-
lecimento. 1 

Partidas e c h e g a d a s 
A passar as ferias da Pascoa encon-

tra-se nesta cidade a sr.' D. Branca No-
bre Mateus, distinta aluna da Escola 
Pratica dos Correios e Telegrafos e 
filha do nosso amigo sr. Tenente Jósè 
Mateus, que também em breve se espera 
de regresso de Angola, onde ha anos 
está prestando serviços. 

— Está em Coimbra o sr. Dr. Abel 
Pereira de Andrade. 

Bela resolução 
O ilustre chefe do distrito visi-

tando os calaboiços do Governo 
Civil, proibiu terminantemente 
que nos segredos fossem encer-
rados presos, e ordenou que se 
procedesse a obras em todos os 
calaboiços, e que a todos os pre-
sos fosse fornecida uma enxerga 
e mantas. 

Também ordenou que dos 
claustros do Governo Civil, fos 
sem retiradas as grades de ma-
deira, ali postas ha muitos anos e 
que desfeiam por completo o 
claustro, dando a impressão duma 
grande capoeira. 

Ofcrccc-s 
uni corte cie fato 

TV pessoa que descobrir 
o paradeiro duma calça cor-
tada ou feita, de casimira 
castanha, fina, padrão iiso, 

amostra está nesta re-

Não se procede contra o 

VARIAS NOTICIAS 
O ex imperador da Alemanha 

não está arrependido e nega abso-
lutamente a menor responsabili-
dade na guerra. Se o fizerem pas 
sat pela vergonha de ir respon-
der perante o tribunal, suicidar-
se-ha, não por temer a sentença 
mas para evitar a humilhação. 

Atribue todas as responsabili-
dades da guerra á Rússia e por 
isso vê no bolchevismo o juizo 
de Deus. 

Segundo afirma o ex Kaiser, 
nenhum soberano quiz a guerra, 
atribuindo-a a influencias de di 
.plomatas pela acção da maçona-
ria. 

— Nos Estados Unidos acen-
tua-se uma grande corrente de 
opinião contra o poder pessoal 
de Wilson, considerado o homem 
mais poderoso do mundo na 
actualidade. 

— Informações recebidas de 
diversos pontos do país dão co-
mo interessando pouco os assun-
tos eleitorais, apesar de haver 
três ou quatro partidos políticos 
a concorrerem á urna. As elei 
ções realisam se no dia 11 de 
Maio. 

— Vai sofrer novas alterações 
a lei do inquilinato, dizendo se 
que ela trará disposições muito 
favoraveis aos inquilinos. 

— Diz-se que se trata de me 
lhorar os serviços do correio, 15 
que bem preciso é para não ha-
ver tantas reclamações. 

— O sr. dr. Bernardino Ma-
chado, segundo consta, é de opi-
nião que o parlamento republi-
cano que o elegeu deve reunir se 
para ele rectificar a deposição do 
seu mandato. 

Rujeroni & tnseron! L.da 

PRAÇA 8 DE MAIO, ÍO 

Participam aos seus clientes 
que por retirada do sr. José 
Basilio d'Cliveira para a se e 
em Lisboa, Rocio 67, foi entre-
gue a gerencia da sucursal 
d'esta cidade, ao sr. Abílio Bas-
tos dos Santos. 

Pelos tribunais 
RELAÇAO 

Distribuição do dia 12 

Ape lação cível 
Tondela—Manuel Pais e mulher, Emí-

lia Pereira, proprietários, moradores no 
logar do Cousso, freguesia de Mouraz, 
comarca de Tondela, contra Francisco 
Augusto Chaves, solteiro, maior, traba-
lhador, do mesmo logar, freguesia e co-
marca. — Relator, C. Corte Real; escrivão, 
Faria Lopes. 

Apelações c r imes 
Louzã —O M. P. contra Zeferino Lo-

pes Ferreira, também conhecido por Al-
bano Lopes Ferreira, da Povoa, fregue-
sia de Pinheiro de Lafões, comarca de 
Oliveira de Frades.— Relator, Ferreira 
Lima; escrivão, Quental. 

Anadia—Manuel Ferreira Campos, 
solteiro, maior, proprietário e Julia Oios -
co Quinteira, viuva, domestica, ambos 
do logar do Peneireiro, comarca de Ana-
dia, contra Antero d'01iveira Custodio, 
casado, proprietário, do Peneireiro, co-
marca de Anadia.— Relator, C. Corte 
Real; escrivão Forte. 

Agravo 
Ancião — João Furtado dos Santos 

solteiro, maior, residente em Lisboinha, 
freguesia de Pousaflores, comarca de 
Ancião, contra Domingos Furtado dos 
Santos e Augusto Furtado dos Santos, 
solteiros, maiores, da Portela de S. Lou-
renço, daquela freguesia e comarca. 
Relator, A. Temudo; escrivão, Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Quental 

Apelação cível 
Fornos d'Algodres — Aurora de Jesus, 

contra D. Matilde Osorio e outros. 
Julgada procedente e provada. 

Escrivão, Forte 

A g r a v o s 
Coimbra —A firma comercial, Cas-

siano Ribeiro, Sucessor, Marques Caro-
lino, contra Domingos da Cruz Rebelo 

Provido. 
Coimbra —A firma comercial, Cas-

siano Ribeiro, Sucessor, Marques Caro-
lino, contra Antonio Pereira dos Santos 
P.Ç!. 

Provido. 
Vagos —Adriano da Silva Mendes, 

contra Manuel d'Almeida Teixeira. 
Negado provimento. 
Tomar —João Pereira Scrraventose 

contra Antonio Ptreira Serraventoso e 
mulher. 

Negado provimento. 

Comissário de poHcia 
Está exercendo o logar de co-

missário de policia o nosso pre-
sado amigo sr. Eurico de Campos, 
inspector da policia de investiga-
ção criminal, 

SEMANA. SANTA 
A Igreja comemora na pre-

sente semana, a mais soléne do 
ano, a gtandiosa tragedia ha perto 
de dois mil anos desenrolada num 
escarpado monte do Golgotta e 
onde o Redentor da Humani-
dade, depois de sofrer as mais 
afrontosas preseguições de um 
povo a quem amou e fez só bem, 
morre cruxificado numa infamante 
cruz, patíbulo até aí destinado aos 
malfeitores, exalando o seu ultimo 
suspiro num verdadeiro rasgo de 
generosidade para com aqueles 
que o supliciavam, implorando 
de Deus o perdão para os seus 
algozes: Pae, perdoai-lhes porque 
não sabem o que fazem. 

De então até hoje, tem sido 
essa Cruz o sinal betndito da 
Redenção do genero humano. Ha 
sua sombra se praticam os mais 
sublimes e genefosos actos de 
filantropia e caridade; por ela se 
cometem os mais arrojados em-
preendimentos de amor patrióti-
co; foi com os olhos fitos nessa 
Cruz bemdita que se fundaram 
muitas nações e progrediram ou-
tras; as melhores instituições de 
todo o mundo vivem e prospe-
ram sob a sua protecção; a Cruz, 
que é hoje acolhida com o má-
ximo respeito no mundo culto, 
é ainda o abrigo seguro dos que 
a ela recorrem em momentos de 
verdadeiro sofrimento, a todos 
•abrindo os seus abraços, como que 
os enleiando num amplexo de 
amor e resignada confiança! 

E, porque a presente Semana 
nos evoca á memoria alguns dos 
mais belos quadros .da vida cristã, 
quadros de amor e perdão, pres 
tando-se ao esquecimento de odios, 
desgostos e inimizades, fazemos 
nós votos para que as palavras do 
Grande Evangelizado, mártir de 
Golgotha, se desenvolvam e frutifi 
quem entre todos os povos, le-
vando á consciência humana a 
tranquilidade a que tem direito: 

Amai-vos uns aos outros e não 
façais a outrem, o que não queres 
que a ti te façam. 

A' semilhança dos anos ante 
riores, também esta semana é co-
memorada na Igreja a Paixão do 
Redentor, havendo as solenidades 
próprias desse grande aconteci-
mento, que todo o mundo res 
peita com a mais viva fé, e ante 
o qual s?. curvam as nações mais 
cultas do orbe catolico. 

Essas piedosas solenidades teem 
lugar nos seguintes templos: 

Sé Catedral 
Quarta-feira. — Oficio de tre-

vas, ás 17 horas. 
Quinta-feira. — Missa Pontifi-

cal, comunhão geral ao clero e 
fieis e Benção dos Santos Óleos, 
ás 9 e meia. 

Oficio de trevas, ás 17 horas. 
Sexta-feira. — Missa dos Pre 

santificados, Paixão, Adoração da 
da Cruz, Sermão pelo sr. Conego 
José Duarte Dias de Andrade, ás 
9 e meia. 

Oficio de trevas, ás 17 horas. 
Sabado d!Aleluia.—Benção do 

Lume Novo, do Cirio Pascal, pia 
batísmal e missa solene da Ale-
luia ás 8 e meia. 

Domingo de Pascoa. — Missa 
Pontifical, sermão pelo sr. Cone-
go Carlos Esteves d'Azevedo e 
Benção Papal, ás 11 e meia. 

Capela da Misericórdia 
Quarta-feira. — Matinas e lau-

des ás 17 horas. 
Quinta-feira. — Missa soléne, 

exposição e desnudação dos alta-
res ás 12 horas. 

Matinas e laudes ás 17 horas. 
Sexta-feira. —- Paixão, adora-

ção da cruz, missa dos Presanti-
ficados e sermão pelo sr. Conego 
Dias de Andrade. 

Matinas e laudes ás 17 horas. 
Sabado. — Benção de Lume 

Novo, precónio e missa ás 10 
horas. 

Domingo de Pascoa. — Procis-
são, missa soléne e sermão pelo 
sr. Conego Almeida Correia, ás 
12 horas. 

Sé Velha 
Quinta-feira. — Missa soléne e 

exposição, ás 11 horas. Adoração 
dnrante o resto do dia. 

Sexta-feira. — Missa de Pres-
santificados, ás 11 horas. 

S. Bartolomeu 
Quinta-feira. — Missa soléne e 

exposição, ao meio dia. 
Sexta-feira. — Missa de Pres 

santificados, Adoração da Cruz e 
Paixão, ás 10 horas. 

Sabado. — Benção do Lume 
Novo e da pia-batísmal e missa 
de Aleluia, ás 10 horas. 

Santa Crus 
Quinta-feira. — Missa, procis-

são do Santíssimo por dentro da 
igreja e exposição, ás 11 horas. 

Sexta-feira. — Missa de Pres-
santificados e Paixão, ás 9 horas. 

Sabado. — Benção do Lume 
Novo e da pia batísmal e missa 
soléne da Aleluia ás 10 horas. 
, Domingo. — Missa e procissão 

da Ressurreição em volta do claus-
tro, ás 10 horas. 

Carmo 
Quinta-feira. — Missa soléne e 

exposição, ás 12 horas. 
Sexta-feira. — Missa de Pres-

santificados e Paixão, ás 8 horas. 
Segunda-feira. — Festa a S. 

Bento, Ao meio dia, missa-can-, 
tada com exposição, e ás 18 ho-
ras Te-Deum, sermão e benção, 
seguindo-se a arrematação de fo* 
gaças. 

Santa |usta 
Quinta-feira. — Missa soléne e 

exposição, ás 10 horas e meia. 
Sexta-feira. — Missa de Pres-

santificados e Paixão, ás 7 horas. 
Domingo. — Missa da Resur-

reição, ás 10 horas. 

Curso jurídico de 1898 1899 
Deve reunir-se nesta cidade, 

no dia 15 do proximo mês de 
Maio, o curso jurídico que con-
cluiu a sua formatura em 1899, 
afim <ie comemorar o 20.° aniver-
sario da conclusão dos seus tra-
balhos escolares. 

Desse curso fazem parte os, 
srs. Drs. Joaquim Pedro Martins,' 
Barbosa de Magalhães, Macario 
da Silva, e o nosso conterrâneo 
sr. Dr. Diogo d'Ayet Leote. 

0 pároco de Penacoy^ 
Veio ontem de Penacova'uma 

comissão pedir ao sr. B-spo Con-
de que transfira o pároco que ali 
se acha e que é incompatível com 
os paroquianos. 

Parece que a questão teve a 
sua origem num facto sucedido-
em Covêlo, concelho de Taboa, 
cujo respectivo pároco foi exco-
mungado. A' filarmónica de Pe-
nacova aconteceu o mesmo por 
ter ido ali tocar numa festa de 
Igreja. 

O pároco de Penacova que-
rendo manter o respeito pela 
Igreja não permite que a filarmó-
nica toque em qualquer festivi-
dade ali realisada. Por seu lado 
o administrador do concelho não 
quer que ali vão.tocar outros mú-
sicos, e assim desta divergencia 
resultou o conflito grave de do-
mingo. O povo amotinou se que-
rendo agredir o pároco. 

Consta nos que o pároco de 
Penacova é considerado como 
zeloso e inteligente, mas intransi-
gente no respeito devido aos 
actos religiosos. 

,1 

R V I C T O R I A , , 
Iniciou a sua publicação era 

Lisboa mais um novo diário, que 
se intitula A Victoria e que é pro-
ficientemente dirigido pelo talento-
so jornalista sr. Hermano Neves, 
cujo nome é uma solida garantia 
para o progresso do novo colega. 

Apresenta-se belamente redi-
gido e com uma larga informa-
ção do estranjeiro e do país, sen-
do ampliado com interessantes 
secções que tornam A Victoria 
um jornal moderno e bem lan-
çado. 

Apresentamos-lhe as nossas 
felicitações e o desejo sincero 
das suas prosperidades. 

Ministro da Agricultura 
Passou ontem no rápido da 

tarde, em direcção a Lisboa, o sr. 
Ministro da Agricultura, antigo e 
laureado aluno da Escola Agrí-
cola de Coimbra. 

Era aguardado na estação ve-
lha pelo pessoal superior, subal-
terno e menor da referida Escola 
que lhe fez uma manifestação en^ 
tusiastica de respeito, considera 
ção e estima que s. ex.a agrade 
ceu. 

Visitante ilustre 
No sabado chegou a Coimbra, 

o sr. Dr. Maurice Carullery, pro-
fessor da Faculdade de Sciencias, 
de Sarbonne que veio visitar a 
Universidade de Coimbra, onde 
colheu as mais agradaveis impres* 
sões. 

O sr. Dr. Teixeira Bastos, di 
rector da Faculdade de Sciencias 
de Coimbra aguardou a chegada 
daquele ilustre professor na esta-
ção do caminho de ferro, acom 
panhando-o depois na sua visitt 
ás diversas dependencias da Uni. 
versidade, 
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